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Metamorfose 

 

Gazel não era rude, mas costumava dizer coisas violentas e inesperadas 

no seu silencioso idílio com Esperanza.  

Trabalhara muito naquela tarde e estava nervoso, com desejo de dizer 

uma grande frase qualquer que surpreendesse e assustasse sua esposa. 

Sem erguer os olhos do trabalho que estava fazendo, disse-lhe, de súbito: 

-Vou lhe atravessar com um alfinête como se você fosse uma borboleta! 

Esperanza não lhe deu resposta, mas quando Gazel olhou para trás, viu 

pela janela aberta fugir uma borboleta, que se perdia na distância, 

enquanto o quarto submergia na sombra. 

 

Ramón Gómez (Espanha, 1930) 
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RESUMO 

 

O objetivo desta dissertação foi o de analisar e de descrever o discurso violento manifestado na 

forma de comentário online em publicações do Jornal Folha de São Paulo em fanpage no 

Facebook. Tal objetivo se fundamenta nos conceitos sociedade, discurso e cognição proveniente 

das perspectiva da Teoria Cognitiva do Processamento Estratégico da Informação (VAN DIJK 

1983b, 1984a, 2004, 2005, 2006, 2008, 2011, 2016a e 2016b), Teoria Sociocognitiva do 

Discurso (HAMILTON, 1981a; TAJFEL, 1981, 1982) e a Teoria da Cognição Social (ARGYLE, 

FURNHAM, & GRAHAM, 1981; FORGAS, 1979, 1981; FURNHAM & ARGYLE, 1982; 

VAN DIJK, 1983). A metodologia que orientou o alcance do supracitado objetivo é de natureza 

qualitativa\interpretativa, sendo fundamentada em uma abordagem de estudo de caso 

etnográfico, pois ensejamos descrever a cultura implicada na produção de discurso de ódio que 

tem ganhado espaço no ambiente virtual, assim, é intuito desta pesquisa descrever o 

comportamento dos atores sociais e os significados que os enunciadores online atribuem aos 

atos discursivos e às interações virtuais (SPRADLEY, 1979). Por meio desta visada 

metodológica, geramos um corpus formado por 696 comentários on-line, que foram colhidos 

na Fanpage da Folha de São Paulo no Facebook, os quais foram analisados por meio das 

técnicas do Modelo Linguístico-Sociocognitivo (VAN DIJK, 2016a) e o Sistemas de Crenças e 

de Modelos Mentais Sociais (VAN DIJK, 2016b). Os resultados encontrados nos permitem 

chegar à conclusão de que os modelos semânticos e cognitivos construídos pelos atores 

tecnossociais nas postagens da Folha de São Paulo atuam expressivamente e/ou 

significativamente na orientação da formulação dos comentários online. Em função desses 

achados, podemos afirmar que os sistemas de crenças e as condições de contexto orientam tanto 

o posicionamento quanto a orientação da construção dos sentidos nos comentários online. 

 

PALAVRAS-CHAVE: modelos cognitivos, discurso violento, análise crítica do discurso. 
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ABSTRAT 

 

The objective of this dissertation was to analyze and describe the violent discourse manifested 

in the form of an online commentary in publications of the Folha de São Paulo newspaper in 

fanpage on Facebook. This objective is based on the concepts society, discourse and cognition 

coming from the perspective of the cognitive theory of strategic information processing (VAN 

DIJK 1983b, 1984a, 2004, 2005, 2006, 2008, 2011, 2016a and 2016b), sociocognitive discourse 

theory (HAMILTON, 1981a; TAJFEL, 1981, 1982) and the theory of social cognition 

(ARGYLE, FURNHAM, & GRAHAM, 1981; FORGAS, 1979, 1981; FURNHAM & 

ARGYLE, 1982; VAN DIJK, 1983). The methodology that guided the achievement of the 

above mentioned objective is of a qualitative and interpretative nature, being based on an 

ethnographic case study approach, because we can describe the culture involved in the 

production of hate speech that has gained space in the virtual environment, thus, this research 

aims to describe the behavior of social actors and the meanings that the online enunciators 

attribute to discursive acts and virtual interactions (SPRADLEY, 1979). By means of this 

methodological aim, we generated a corpus of 696 online comments, that were collected at 

Folha de São Paulo's Facebook Fanpage, which were analyzed through the techniques of the 

Linguistic-Sociocognitive Model (VAN DIJK, 2016a) and the Systems of Beliefs and Social 

Mental Models (VAN DIJK, 2016b). The results found allow us to reach the conclusion that the 

semantic and cognitive models constructed by the technosocial actors in the posts of Folha de 

São Paulo act expressively and/or significantly in the orientation of the formulation of online 

comments. Based on these findings, we can state that the belief systems and context conditions 

guide both the positioning and the orientation of the construction of the senses in online 

comments. 

 

KEY WORDS: cognitive models, violent discourse, critical discourse analysis. 
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1. INTRODUÇÃO 

   

Longe de dizer que o objeto precede o ponto de vista, 

diríamos que é o ponto de vista que cria o objeto. 

(SAUSSURE, 1975, p. 15)  

 

O mundo e as interações sociais mudaram muito mais nos últimos vinte anos do 

que em décadas anteriores. As mudanças entre 1999 e 2019 não foram causadas pelo advento 

de novas filosofias ou doutrina política, nem tampouco por questões econômicas, mas as 

tecnologias tornaram possível mudar desde o modo de locomoção do homem na cidade, 

passando pela evolução no tratamento de doenças, até na forma de se comunicar. A partir dessas 

alterações, houve mudanças em questões econômicas, políticas, filosóficas e ambientais. Em 

1972, a fábrica Xerox apresentou o primeiro computador pessoal que tornou possível a conexão 

de ethernet (passo necessário para a formulação da internet), e-mail, fazer impressões e a 

interface gráfica. Nos anos 2000, a interação por computadores se ampliou e está nas mãos dos 

indivíduos na forma de celular em que o acesso à informação e à troca de mensagens passou a 

ser uma atividade corriqueira do homem na sociedade. Os últimos 20 anos foram marcados pela 

exploração dos ambientes virtuais e a construção de ambiente em que a interação entre sujeitos 

separados geograficamente e temporalmente (ou seja, espacial e temporal) possa ocorrer com 

base no curtir ou no descurtir. 

Os motores principais da mudança social são os sujeitos que participam das ações 

no mundo e interagem segundo princípios da estrutura social, entretanto esse sujeito não é 

passivo, mas é um agente (BOURDIEU, 1983) das relações sociais em que cada ator social 

ocupa um papel segundo a distribuição dos diferentes tipos de capital (econômico e cultural) e 

as relações de dominação. Os atores sociais passaram a se agrupar em redes sociais virtuais e 

como resultado os papeis sociais não refletem as mesmas condições de dominação, mas as 

implicações de forças que os grupos passam a interferir no modo como se dá interação e 

comunicação entre pessoas e grupos. Algumas pesquisas em comunicação social têm focado 

sobre a influência das redes sociais na forma como os atores sociais buscam informações e 

produzem informações. Ferreira (2016) diz que as redes sociais possibilitaram uma melhor 

organização social, que implicou na organização de conhecimento a partir dos sistemas de 

valores de cada grupo de atores tecnossociais. Outros estudos perceberam o forte poder 

desenvolvidos pelos consumidores nas redes sociais que facilmente se articulam para a defesa 

e a proteção de valores relevantes para a estrutura social – defesa do meio ambiente, defesa da 
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identidade de gênero ou defesa dos direitos humanos (RECUERO, 2009, GOULART, 2014, 

GALINDO, 2015, e CARPANEZ, 2015). 

Essa fácil organização de atores sociais na defesa de valores e direitos humanos 

fundamentais possibilitou que pesquisas se voltassem precisamente para interação e para 

produção de informação, entretanto os estudos não observam como as características e as 

disposições humanas (identidade, gênero, idade, valores sociais, conhecimento de mundo etc.) 

se relacionam com a compreensão e produção de texto em ambientes virtuais. Diante disso, o 

discurso1 que emerge nas redes sociais é avaliado com vista na formação de uma identidade ou 

na caracterização do modo como os grupos e atores sociais estabelecem 

interação/interatividade. Alguns teóricos optam, por conta do espaço de interação, chamar esses 

indivíduos em interatividade de “atores tecnossociais”, já que as redes sociais são soerguimento 

de interação baseada por condições virtualizadas. Tal designação se deve pelo modo de 

articulação nas redes sociais voltada para a defesa de valores caros não a um grupo identitário, 

mas que visam a reformulação das políticas públicas com vista na vida específica dos grupos 

sociais que não mais se unem por questões político-filosófica, mas, por características e 

situações de vidas que são segregadas por conta das condições social-histórica e cultural da 

vida em sociedade (CREMADES, 2009, FIGARO, 2010, KOTLER, 2010, e CASTELLS, 

2013). 

A expansão contínua da comunicação em ambientes virtuais evoluiu bastante, 

diante disso, os usuários passaram a explorar a internet não apenas para criação de laços com 

aqueles que partilham afinidades, mas, também, passaram a se unir na perseguição de desafetos 

comuns. Surgem tipos específicos de atores tecnossociais, os chamados “internet troll” e 

“haters”. Em matéria do Jornal The Guardian de 12/junho/20122, a repórter Zoe Willians 

pergunta “What is an internet troll?” e apresenta uma distinção entre internet troll e alguém que 

tem uma forma impolida de falar ou very bad manners. A matéria revela a guerra da Câmara 

dos Comuns de aprovar a Law Against Trolls, uma emenda à Lei de Difamação, a fim de 

criminalizar ações de difamação praticada por atores sociais em ambientes virtuais.  

Freitas (2015), ao estudar a interação no Twitter, diz que a referida rede social 

possibilita dois tipos de interação: sincrônica (próxima dos chats) e assincrônica (próxima dos 

fóruns). Essa observação pode ser feita ao comentário online no Facebook, já que atores 

                                                 
1 Assumimos o conceito de discurso como sinônimo de texto, não por um processo sinonímico integral, mas devido 

a impossibilidade de se separar texto do discurso, já que não podemos analisar discurso dissociado de texto, pois 

tomamos o texto como unidade linguística superior à estrutura frasal, sendo a unidade básica de comunicação e/ou 

interação humana. 

2 https://www.theguardian.com/technology/2012/jun/12/what-is-an-internet-troll  

https://www.theguardian.com/technology/2012/jun/12/what-is-an-internet-troll
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tecnossociais podem manifestar suas opiniões e comentar as opiniões de outros atores, sem se 

construir diálogo ou interatividade do chat, entretanto a interatividade do chat pode acontecer 

nos comentários em página de jornais e outras organizações. Essas possibilidades não são 

exploradas nos estudos em Linguística ou Comunicação Social, já que o foco tem sido a 

construção do discurso ou descrição do gênero comentário online (CARREIRO E BARROS, 

2015). 

Carreiro e Barros (2015) avaliam a qualidade deliberativa dos atores sociais em 

postagens no Facebook de matérias dos jornais O Globo, Folha de São Paulo e Estadão, e 

tomam por critérios de análise reciprocidade, provimento de razões, grau da justificativa e 

respeito, além de discutir elementos estruturais do Facebook, a apropriação social e a discussão 

pública. Para os autores, os comentários (1.164 comentários coletados nas páginas oficiais da 

Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo e O Globo) são tratados pela dimensão estrutural do 

gênero, assim, concluem que as conversações instaladas nas redes sociais, em que há notícias 

com forte consenso, se manifesta a tendência de baixo nível deliberativo, ausência de 

reciprocidade em 50% dos comentários e mais 50% dos comentários não apresentam uma 

justificativa para o ponto de vista defendido. Embora a pesquisa seja rica, há ausência de 

relacionar o processamento da informação postada com os conhecimentos acionados e os 

conhecimentos implicados para a compreensão do discurso. 

Para tanto, nós questionamos: quais fatores contribuem para a construção do 

discurso violento e o estabelecimento da interação nos comentários sobre matérias postadas 

pelo jornal Folha de São Paulo no Facebook? Van Dijk (2016b) argumenta que o discurso é 

definido como uma forma de interação social, assim, convergem no interior do discurso uma 

série de processos linguísticos-discursivos e sociocognitivos que possibilitam tanto a 

construção de sentido como a compreensão dos sentidos pelos atores sociais. Além de ser uma 

ferramenta para interatividade, o discurso é uma forma de expressão e reprodução da cognição 

social, pois, em cada ato discursivo, antes de ser efetivamente produzido, as estruturas globais 

(sistema de crenças) e locais (memória episódica pessoal) condicionam a construção do 

discurso por meio da mediação cognitiva do conhecimento compartilhado (linguístico, 

situacional, epistêmico, enciclopédico etc.), sistemas ideológico e os modelos mentais pessoais 

(modelos de situação construídos no contato com o mundo e outros atores sociais). 

Para responder esse problema de pesquisa, objetivamos analisar a construção do 

discurso violento, considerando os elementos linguísticos-dicursivos e sociocognitivos 

envolvidos na produção e no processamento deste discurso e o sistema de crenças sociais 

compartilhados pelos atores tecnossociais nos comentários das matérias do jornal Folha de São 



16 

 

Paulo postadas no Facebook. Para alcançar este objetivo, analisamos os comentários online a 

partir das condições de contexto e texto, assim, observamos como a situação experimental, as 

propriedades dos participantes e das atividades e as atividades experimentais implicavam sobre 

a compreensão e produção dos comentários online em postagens da Fanpage Folha no 

Facebook. Nosso intuito é revelar que os comentários online não são construções individuais 

totalmente, mas há um sistema de controle que orienta como o discurso deve ser construído e 

interpretado. Van Dijk (1977, 1980a e 1981) explica que as produções e a compreensão sofrem 

pressão de um sistema de controle que regula o fluxo da informação entre a memória de curto 

prazo e a memória de longo prazo. Os modelos mentais sociais estão instalados na memória e 

atuam como modelos de compreensão e processamento de informações a orientar a composição 

do discurso e dos atos de falas mais corriqueiros. 

A questão de pesquisa anterior se fragmenta em duas questões: 1) Quais 

mecanismos sociocognitivos e linguísticos-discursivos são acionados para o estabelecimento 

de interatividade dentro da fanpage do Jornal Folha de São Paulo no Facebook? e 2) Como o 

conhecimento epistêmico e o sistema de crenças sociais implicam a produção do discurso 

violento nos comentários sobre matérias postadas pelo jornal Folha de São Paulo no Facebook? 

A produção e compreensão de texto obedece a padrões particulares de articulação de 

informação e critérios de composição de texto. Os atores sociais articulam diversos mecanismos 

linguístico-sociocognitivos e conhecimentos epistêmicos de diferentes tipos, além de serem 

orientados por sistema de valores particulares e próprio de grupos sociais específicos. Tais 

proposições referentes, aos mecanismos linguístico-sociocognitivos e aos sistemas de crenças 

sociais, dotam as produções textuais características únicas, além de orientações oriundas das 

relações entre os atores sociais com outros atores, com o ambiente social (virtual) e com atores 

sociais de outros grupos epistêmicos. 

Diante dessas questões, projetaram-se dois objetivos específicos: 

 

a) Mapear os elementos sociocognitivos e linguísticos-discursivos envolvidos na 

produção e no processamento do discurso violento presente nos comentários dentro 

da Fanpage do Jornal Folha de São Paulo no Facebook.  

 

b) Descrever o sistema de crenças sociais dos usuários do discurso violento presente 

nos comentários dentro da Fanpage do Jornal Folha de São Paulo no Facebook.  

O primeiro objetivo visa entender como os atores sociais no ambiente virtual 

utilizam os mecanismos linguísticos-discursivos e sociocognitivos para a construção da 
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interatividade e as principais estratégias regulares implicadas para garantir a troca de 

informação na fanpage da Folha. O segundo objetivo procura entender a relação entre 

cognição/discurso/sociedade implicada no uso do sistema linguístico. Os atores sociais no 

ambiente virtual não utilizam a língua portuguesa do Brasil livremente e dissociado das 

condições sócio-histórico e direcionamentos ambientais, mas o fazem através da mediação 

cognitiva do conhecimento compartilhado socialmente, sistemas de ideologias e os modelos 

mentais pessoais e sociais que subjazem os eventos comunicativos, bem como os modelos 

contextuais que se expressam na forma de discurso violento 

Esta dissertação foi projetada em seis partes que refletem o percurso da pesquisa 

em Análise Crítica de Discurso: Introdução, que por ora está sobre sua leitura, a tratar do estado 

da arte e das questões de pesquisa, objetivos e reflexões sobre as ideias norteadoras desta 

dissertação, o capítulo teórico (Cognição, Sociedade e Discurso), a relacionar sociedade, 

discurso e cognição sobre a perspectiva da Teoria Cognitiva do Processamento Estratégico da 

Informação, Teoria Sociocognitiva do Discurso e a Teoria da Cognição Social, Metodologia, a 

revelar o percurso da pesquisa desde a seleção do corpus, a construção do material para a análise 

às categorias de análise do corpus, o capítulo de resultados e análise que apresenta as 

informações por meio das categorias apontadas no percurso metodológico e a Conclusão. 

Esta dissertação procurou refletir sobre as implicações cognitivas, linguístico-

discursivas e sociais envolvidas na compreensão e produção de texto de modo a revelar a 

intricada relação entre as estruturas sociais (contexto) e as estruturas linguísticas (cotexto) e os 

sistemas de valores sociais que desempenham um papel proeminente na definição do modelo 

de situação e os modelos mentais que estão na base dos conhecimentos do mundo utilizados na 

compreensão e produção de comentários online na Fanpage da Folha de São Paulo no 

Facebook. 
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2. COGNIÇÃO, SOCIEDADE E DISCURSO 

 

 

Sendo hoje incontestável, porém, que a maior parte de 

nossas ideias e de nossas tendências não é elaborada 

por nós, mas nos vem de fora, elas só podem penetrar 

em nós impondo-se. 

[...] basta observar a maneira como são educadas as 

crianças. Quando se observam os fatos tais como são e 

tais como sempre foram, salta aos olhos que toda 

educação consiste num esforço contínuo para impor à 

criança maneiras de ver, de sentir e de agir às quais ela 

não teria chegado espontaneamente. (DURKHEIM, 

2007)  

 

 

Neste capítulo vamos abordar as três palavras chaves que orientam esta pesquisa 

linguística: cognição, sociedade e discurso. Na primeira parte, abordamos a cognição como um 

fenômeno central para o processamento de informações e discurso, em seguida, na mesma parte, 

direcionamos nossa atenção a cognição social a fim de explicar o modo como os sujeitos 

percebem a si mesmo, aos outros sujeitos e ao mundo e a influência dessa percepção nos atos 

de explicar, prever e orientar o comportamento social. Na segunda parte, focada na relação 

cognição e sociedade, discutimos a centralidade das estruturas sociais e sua relação com a 

cognição, intentando desvendar como as diretrizes das supraestruturas sociais são incorporadas 

pelos atores sociais para sua compreensão do mundo. Na terceira parte, última deste capítulo 

teórico, colocamos em questão o discurso como o significado e a sociedade como significante. 

Pretendemos discutir como as estruturas sociais se manifestam por meio das estruturas 

linguísticas, cuja mediação se dá por meio da cognição social, assim, o discurso é, ao mesmo 

tempo, uma forma de interação social e a manifestação de uma cognição social. 

 

2.1. De onde partimos: cognição, sociedade e discurso 

 

O título deste capítulo teórico busca refletir tanto sobre os Estudos Críticos do 

Discurso quanto sobre os vértices que se encontram em relação no momento em que os atores 

sociais usam a língua, no caso desta dissertação, no uso da língua portuguesa brasileira, para 

expressarem-se na forma de comentário online em postagens do jornal Folha de São Paulo no 

Facebook. A tríade terminológica reflete a mudança do olhar da cientificidade, seja no estudo 
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das línguas ou sistemas multissemióticos, seja no estudo da sociedade, já que não se pode ter 

uma língua sem se pressupor uma sociedade ou uma cultura que a assume como meio de 

interação entre seus membros, na tentativa de explicar o uso dos mecanismos de comunicação 

na construção da sociedade nos seus discursos e suas instituições. Mas, precisamente, nos 

estudos linguísticos, focando naquela que se chamará Sociolinguística, os termos “sociedade” 

e “discurso” controlaram a variação linguística e as estruturas das sentenças mediante a ação de 

variáveis sociais (idade, sexo, poder, origem e escolaridade). 

A Sociolinguística trouxe a lume a necessidade de estudar a língua em suas 

variedades, ou seja, na relação direta entre o uso da língua (construção de discursos) e a 

sociedade, deste modo, os Estudos Críticos do Discurso, na prática desenvolvida por van Dijk 

(2008), assumem o pressuposto que as estruturas do discurso em interação social se relacionam 

às estruturas sociais por meio de uma interface sociocognitiva. Tal abordagem se baseia no 

entendimento de que as estruturas sociais e as estruturas do discurso são diferentes quanto à 

natureza e não estabelecem uma relação direta, diante disso, é preciso um mecanismo que as 

coloquem em relação, sendo esse mecanismo a cognição, entidade de dupla face ou dimensões: 

pessoal, formada por modelos mentais pessoais - a) dos eventos sobre os quais se fala e se 

escreve e b) da própria situação comunicativa (modelos contextuais); e social, constituída por 

crenças, conhecimento, atitudes e ideologias socialmente compartilhadas – que controlam os 

modelos mentais pessoais, e indiretamente todo discurso. Assim, para entender o discurso 

violento faz necessário entender o discurso em relação à sociedade por meio da interface da 

cognição, pois os discursos estão envolvidos na reprodução de problemas sociais como o 

racismo e o sexismo (VAN DIJK, 2016). 

Fiorin (1988) explica que a língua possui certa autonomia das determinações sociais, 

pois, se estivesse ligada intimamente às estruturas sociais, os significados estariam ligados de 

modo determinante aos significantes, o que seria contrário à ideia de arbitrariedade, laço que 

possibilita a união do caráter material ao caráter imaterial, ou seja, da expressão com o conteúdo. 

Benveniste (2005) propôs que a passagem do sistema ao discurso se dá por meio da enunciação, 

sendo possível pelo influxo da subjetividade, já que existem palavras que só constroem um 

valor ou significado quando estão em uso (pronomes, advérbios e outros). Estas disposições 

reforçam a ideia que existe uma relação entre as estruturas sociais e as estruturas discursivas, 

mas precisa de que haja uma interface que as coloquem em interação por terem naturezas 

diferentes e essa relação não pode se dar casualmente. 

Assim, a teoria sociocognitiva supõe que as estruturas sociais devem ser 

interpretadas e representadas cognitivamente, pois as representações mentais afetam os 
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processos envolvidos na produção e interpretação do discurso. Os discursos são elaborados a 

partir de modelos mentais pessoais e modelos mentais oriundos da situação comunicativa, com 

isso, com base no exemplo, o discurso proferido que utiliza o significante “fuma um” é 

entendido pelo coenunciador evitando a polissemia e atingindo o sentido projetado pelo 

enunciador, por exemplo, “aproveita ‘fuma um’”, o sentido de maconha implícito é utilizado 

como prática de fumar, assim, é ativado, na situação comunicativa e com base nos modelos 

pessoais, o uso de maconha. 

 

Figura 01 – Comentário-resposta postado no dia 07/02/2018 em postagem do Jornal Folha de 

São Paulo no Facebook 

 

 

 

Essa explicação de base pragmática é relevante para entender que a língua é um 

sistema multissemiótico que possibilita, com restrição no número de signos, produzir infinitas 

sentenças de variados significados, entretanto a base da interpretação estaria atrelada não 

apenas ao contexto, mas tanto às estruturas sociais e às formações discursivas quanto às 

cristalizações de significados recuperáveis no uso do sistema linguístico ou dos sistemas 

semióticos de comunicação. 

Se as estruturas sociais influenciam as estruturas discursivas por meio da interface 

da sociocognição, as estruturas discursivas ou discursos influenciam as estruturas sociais. Van 

Dijk (2016) diz que, inversamente, o discurso afeta as estruturas sociais pela manipulação das 

representações mentais sociais que os usuários utilizam como atores sociais nos seus atos 

enunciativos. Isso se deve ao fato de que, ao colocar em funcionamento a língua, os usuários 

não apenas agem, mas pensam quando falam, com isso, a cognição coloca em relação discurso 

e sociedade fazendo com que ambas se impliquem. Negar a participação da atividade cognitiva 

é assumir os argumentos similares do estruturalismo norte-americano ou bloomfieldiano que 

diz que o significado seria apenas uma resposta comportamental a um estímulo e que o reforço 

levaria o ator social a reter uma forma correta ou significado comportamental para um dado 

estímulo linguístico ou ambiental/comportamental. 

Podemos citar outros argumentos para a participação da dimensão cognitiva como 

interface na interação entre sociedade e discurso, basta perceber que, durante uma conversação 

cotidiana, os papéis desempenhados pelos significados implícitos ou implicados ao tema do 

diálogo que, mesmo sem serem mencionado clara e objetivamente, estão presentes e ajudam a 
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entender os significados erguidos pelo acionamento dos significados implícitos. A noção de 

“ação” utilizada por interacionista sem estar orientada por numa base cognitiva, leva a pensar 

a ação linguística reduzida à resposta comportamental. A mesma crítica fazemos a interpretação 

do conceito de “discurso” (uso ou interação): o ato enunciativo seria puramente o resultado da 

ação da enunciação a fim de executar a interação com o coenunciador?  

Van Dijk (2016) percebeu que o discurso não é um ato simples e fruto da mente de 

um sujeito situado no tempo e no espaço, mas é uma construção de um ator social que, situado 

no tempo e no espaço, produz discurso com base nos modelos mentais pessoais e modelos 

situacionais. Mediante a utilização de modelos mentais pessoais compartilhados com o grupo 

social permite, ao enunciador, de se comunicar com um coenunciador, pois, dividindo mais que 

o mesmo sistema linguístico, divide modelos situacionais e sociais e, assim, erguem discursos 

para modificar a sociedade, sempre sofrendo a ação das estruturas sociais e dos outros discursos. 

Embora essas insinuações possam parecer constatações triviais para os estudos da 

Cognição Distribuída, Van Dijk (2016) explica que a psicologia cognitiva do discurso não 

dispôs de uma teoria explícita sobre a relação entre cognição, sociedade e discurso em 

ambientes sociais e comunicativos e sobre como a relação entre sociedade e discurso por meio 

da interface da cognição influenciam nos discursos dos enunciadores em interação. Partindo 

dessa exposição, neste capítulo apresentaremos as bases teóricas da nossa dissertação sobre três 

eixos ou três vértices: cognição, sociedade e discurso. 

 

Figura 02 – A construção do significado na relação entre discurso e sociedade por meio da 

interface da cognição 

COGNIÇÃO 

 

 

 

 

DISCURSO                         SOCIEDADE 

FONTE: Elaborado pelo autor a partir de van Dijk (2016) e Odgen e Richards (1972). 

 

Van Dijk (2016a e 2016b) assume a posição que o estudo do discurso não fica mais 

presa aos elementos textuais (Análise textuais com foco ora no gênero, ora nas sequências 

textuais), ou limitada nos estudos discursivos (Análise Crítica do Discurso) em observação das 

estruturas sociais e ideológicas que se manifestam na superfície discursiva. O discurso se trata 

de uma entidade multissemiótica em que convergem ações linguísticas, cognitivas, 
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socioculturais e políticas. Deste modo, um estudo crítico do discurso de entender que a relação 

entre sociedade e discurso não se dá diretamente, mas precisa de uma estrutura interfásica que 

possibilita a interlocução da estrutura linguística com a estrutura social. O modelo proposto 

acima coloca no topo do triângulo a Cognição, estrutura biológica que permite aos atores sociais 

o processamento, avaliação e julgamento de informação oriunda dos vários tipos e estímulos 

sensórios-motor, sem o qual o indivíduo não poderia armazenar informações novas ou produzir 

informação. Na base pontilhada, a relação discurso e sociedade não se dá de modo direto, pois 

tratam-se de estruturas sociais de natureza diferentes e singulares, daí a necessidade de uma 

interfase sociocognitiva que possa articular estruturas diferentes, mas que sofrem implicações 

de fatores como tempo, espaço, sexo, idade, etnia, etc.  

 

2.2. Cognição social 

 

A cognição social procura compreender e explicar como as pessoas se percebem a 

si mesmas e aos outros entes no ambiente social e como essas percepções possibilitam explicar, 

prever e orientar seu comportamento social. Tal proposta estuda os fenômenos sociais (o 

discurso violento) através da observação das estruturas (discursivas e sociais) e os processos 

cognitivos (temporal, social e artefatos) pelos quais são operados (HAMILTON et al., 1994; 

SHERMAN, JUDD, & PARK, 1989). A dimensão social da cognição foi estudada, segundo 

Heider (1958), pelo viés fenomenológico, cuja finalidade seria a descrição de modo sistemático 

e generalistas dos modos como os sujeitos afirmam experienciar o seu mundo. O foco do estudo 

era observar as teorias do senso comum, as formulações fabricadas pelas pessoas que viabilizam 

sua interação com o ambiente social e outras pessoas. Esse questionar sobre como as pessoas 

percebem e descrevem a si e seu ambiente social possibilitou a estudar os processos cognitivos 

para explicar o comportamento social e, para tanto, foi necessário integrar os pressupostos 

teóricos e metodológicos da psicologia cognitiva relativos à percepção, memória e pensamento. 

Essa mudança de paradigma possibilitou a adaptação de problemas da psicologia social (FISKE 

& TAYLOR, 1991), nomeadamente a formação de impressões e estereótipos, bem como 

questões da personalidade e sua formação, atribuição social, comunicação, afeto, processos de 

julgamento e o self (HIGGINS, HERMAN, & ZANNA, 1981; WYER & SRULL,1984). 

A teoria da cognição social expôs que a sociedade, por meio de seus atores, formula 

modelos cognitivos que funcionam como mecanismos gerais da aprendizagem e do pensamento, 

e tais modelos são subjacentes a uma variedade de áreas. Os primeiros estudos perceberam os 

fundamentos cognitivos dos fenômenos sociais percebidos por meio de modelos de 
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processamento de informação que atuam virtualmente embaralhado em informações 

epistêmicas ou conhecimentos técnicos/científicos que são acionados sempre que faz necessário 

processamento de informação. Tais modelos são ativos quer a pessoa queria expor a impressão 

sobre um evento visual, a dirigir uma fala numa reunião de trabalho, a pensar sobre como deve 

tratar a nova professora do filho, a lidar com a descoberta de um problema de saúde ou escolher 

sobre uma marca de antitranspirante. Seja nessas situações ou em qualquer outra, a pessoa dá 

atenção e codifica informação visual, auditiva, olfativa, tátil do contexto social e, rapidamente, 

interpreta e elabora essa informação através de processos avaliativos, inferenciais, referenciais, 

implícitos e atributivos para poder representar em forma de memória, reter e usar mais tarde de 

modo a recuperar em processos de pensamento e julgamento, de modo a orientar seu 

comportamento (HAMILTON et al., 1994). 

Vale ressaltar que a formulação teórica da cognição social tem suas raízes na 

filosofia fenomenológica, na psicologia gestáltica e na teoria construtivista, donde a 

fenomenologia diz que o mundo se coloca como um evento a ser observado, a gestáltica diz 

que o comportamento é aprendido pelo estímulo-resposta-reforço e o construtivismo diz que a 

participação de outros atores sociais na formação cognitiva da criança leva a aquisição e ganhos 

da cognição da criança dentro dos quatro estágios. Essas contribuições ajudam a entender como 

as pessoas chegam a suas construções do mundo social (BLESS, FIEDLER, & STRACK, 2004; 

DEVINE, et al., 1994; MOSKOWITZ, 2005). Se houve mudança naquilo que se entendia sobre 

a cognição, o conceito do sujeito passa a ser de agente social ou ator social, pois sua ação no 

mundo é ativa. Asch (1946) expôs que os atores sociais conseguem formular uma impressão 

global sobre os outros com base em pouca informação, sugerindo que as pessoas possuem um 

conjunto de teorias acerca dos dados, o que possibilita formulação de hipóteses, além de dispor 

de teorias implícitas sobre personalidades (BRUNER & TAGIURI, 1954) que determinam o 

modo como serão processadas as informações sobre o mundo social. Vale expor que o ator 

social é um ser percipiente social, ou seja, não é insensível aos dados ao qual está exposto por 

participar na sociedade, entretanto, o modo como processa as informações é ingênuo, já que 

não aplica um exame cuidadoso e detalhado, objetivamente, da informação. O que fica claro é 

que o processamento das informações não visa a verdade absoluta, mas a verdade suficiente 

para gerir as suas interações num dado tempo e num dado espaço. Dessa perspectiva sugere-se 

que os agentes ou atores sociais são percipientes bons, pois são capazes de resolver os 

problemas do cotidiano com a máxima eficiência, mas precisariam de outros saberes se o 

problema ganhasse complexidade maior (FISKE, 1992; FUNDER, 1987; SWANN, 1984). 
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I. Processos cognitivos sociais básicos 

  

De modo a entender como os atores sociais compreendem e explicam como se dá a 

percepção de si mesmos, dos outros e das situações envolventes, e como utilizam os 

conhecimentos para gerir o modo como irá se comportar e compreender/antecipar o 

comportamento do outro, deve-se procurar entender a forma como os atores sociais participam 

ativamente influenciando e sendo influenciado pelo ambiente que os rodeia. Foi dito, 

anteriormente, que os atores sociais dão atenção, codificam, interpretam, elaboram, armazenam 

e julgam informações, entretanto, todas essas ações são executadas e determinadas por suas 

características individuais, segundo Smith & Mackie (2014), sendo oriundas de traços de 

personalidade ou estilo de processamento cognitivo. A teoria da cognição social tem defendido 

que as características individuais são determinadas pelo ambiente que nos rodeia e 

especificamente pela interação com outros atores sociais e os grupos sociais nos quais se 

movem e estabelecem troca comunicativa significativas. Brewer & Crano (1994) explicam que 

os processos sociocognitivos devem ser observados por três níveis de análise e explicação: a) 

individual, b) interpessoal – ligado às relações entre membros de um mesmo grupo ou com 

outros atores sociais esporádicos – e c) grupal – focado em como o comportamento de um 

grupo se dá em relação a outro grupo ou grupos. Embora não sejam observados em separado, 

os três níveis se inter-relacionam durante toda a atividade cognitiva executada pelo ator social. 

 

a) Individual  

 

Bargh & Morsella (2008) afirmam que as características dos atores sociais em suas 

interações com outros atores e grupos são determinantes para a organização das propriedades 

do sistema cognitivo. De modo sutil, quando interagimos com determinados atores sociais em 

situações específicas, as interações são orientadas com base no repertório de informações que 

acumulamos desses membros sociais, assim, essas interações determinam quais conjuntos de 

dados devem ser acionados na produção de discursos (significante e significado) que farão 

sentido ou são mais importantes para a situação de comunicação em que parte da informação já 

está acessível para ser utilizada por ambos enunciadores.  
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Figura 03 – Comentário-resposta postado no dia 07/02/2018 em postagem do Jornal Folha de 

São Paulo no Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Peguemos o exemplo da Figura 02 que trata da atitude dos norte-americanos no 

processo movido contra a Petrobras. Embora a autora utilize o referente “americano” para se 

referir aos norte-americanos, acaba ficando claro com a associação ao termo “Shell” e ao 

sintagma “9 bilhões da Petrobras”, no primeiro, retomam a empresa do ramo petrolífero norte-

americana e, no segundo, retoma o processo vencido pelos investidores norte-americanos em 

processo contra a empresa brasileira de petróleo. O intento é defender a tese de que os norte-

americanos estão sendo beneficiados com os processos oriundos da Lava Jato, para viabilizar a 

sua linha de raciocínio, caracteriza o comportamento do “americano” por meio da sentença 

“Estão rindo atoa, com a tamanha facilidade com que puderam abocanhar esse dinheiro”. A 

construção do comentário está relacionada ao contexto das Operações da Lava Jato contra as 

práticas de corrupção na Petrobrás, ou seja, esse contexto funciona como um dispositivo 

cognitivo para a construção enunciativa executada pela falante na forma de comentário no 

Facebook. 

Garrido & Garcia-Marques (2003) argumentam que não basta existir a informação, 

ou, no caso supracitado, o estereótipo esteja disponível em termos cognitivos para o ator social, 

faz-se necessária um conjunto de condições para que esteja recuperável para ser acionada e 

aplicada num contexto adequado. Essa situação de ativação e utilização da informação é 

inconsciente ou conscientemente baixa, já que se trata de um processo cognitivo que ocorre 

sem um controle forte do ator social para produzir a sentença ou transformar numa resposta 

corporal, entretanto podem existir mecanismos de controle consciente, mas requer atenção para 

que a execução não seja feita. 
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b) A interação ator social - ambiente social 

 

A cognição social defende que os atores sociais influenciam e são influenciados 

pelo ambiente que os rodeia, entretanto, faz mister entender como se dá esse processo e de que 

forma ocorre. Para tanto, Smith e Mackie (2014) explicam que existem dois princípios 

fundamentais que envolvem a relação ator social-ambiente que regulam o comportamento 

decorrente dessa relação: i) somos construtores de nossa própria realidade e ii) somos 

fortemente influenciados pelo nosso ambiente social. Deste modo, o primeiro fundamento 

implica que a realidade é transformada por processos cognitivos ou forma como nossa mente 

funciona ou processa as informações – explica como colamos a informação que nos encontra 

ou fazemos inferências acerca dessa informação ou como será categorizada para organização 

de modo coerente. Voltemos ao exemplo da Figura 02, temos a realidade objetiva das Operações 

da Lava Jato no Brasil, a mesma operação, interpretada por atores sociais diferentes, é visto 

então de formas diferentes, pois mesmo se tratando de um mesmo momento temporal, as 

relações atores sociais-ambiente são projetadas por sentimentos diferentes. Para um indivíduo 

cuja formação cultural é baseada por valores conservadores é levado a ver como positivo a 

operação, mesmo sendo orientada para um viés ideológico. O indivíduo cuja formação é mais 

ligada a questões humanística e/ou social é levado a observar os abusos de poder executado 

pela operação em usar a coerção sempre focada contra um grupo de indivíduo. 

Os dois princípios estão ligados intimamente, não podendo o se diferenciar os 

efeitos de um sobre o outro. Ou seja, a forma como expressamos a realidade que vemos e 

vivenciamos é marcada por um conjunto de fatores, que depende não só das nossas 

características individuais (crenças, ideologias, orientação política, sexo, idade, etc.), mas 

também do ambiente social e dos processos sociais que nos permitem influenciar e ser 

influenciados pelos outros membros, até que seja possível um acordo acerca da natureza da 

realidade. Tal influência pode se dar tão fortemente que basta a presença de outro ator social 

para influenciar ou para que os processos possam se manifestar ou ocorrer. 

A interação ente ator social e ambiente, que permite a construção social da realidade, 

não se dá de qualquer forma, mas é guiada por conjunto de padrões de processamento 

motivacionais que possibilitam compreender o mundo e a construir discursos com os dados 

oriundos do ambiente social. Smith e Mackie (2014) explicam que existem três princípios que 

são evidentes e ajudam a interação entre atores sociais e ambiente, sendo: i) o princípio de 

controle, ii) o desejo de criar laço; e iii) dão valor ao “eu” e ao “meu”. 



27 

 

De modo geral, o primeiro princípio motivacional está ligado ao desejo de controle 

dos atores sociais nos ambientes sociais aos quais se veem em atuação. Os atores sociais 

procuram entender e prever os eventos sociais do mundo que os rodeiam de forma a garantir 

recompensas, seja bens materiais ou mesmo satisfação consigo mesmo, ou seja, sempre há um 

objetivo envolvido, desde um valor ou bem-estar psicológico. Tomemos o perfil de um 

candidato a uma vaga de emprego que se encontra numa entrevista: antes de chegar à frente do 

avaliador, procurou erguer todas as informações disponíveis sobre o local de trabalho, o tipo de 

atividade desenvolvida, etc. Há o interesse de mitigar dúvidas e saber se prevenir das questões 

que possam surgir na entrevista e evitar que seja preterido por outro candidato. Esta busca por 

controle é ainda mais perceptível quando o ator social tem preocupações com a sua saúde física 

e mental, pois a ameaça a sua saúde pode trazer prejuízos não só de si, mas àqueles que estão 

próximos (PALMA-OLIVEIRA, 1992). Ajzen (1991) e Bandura (1998) falam de 

comportamento planejado, pois se trata de uma disposição comportamental focada numa 

autoeficácia ou a capacidade em lidar com e exercer controle sobre as dificuldades, estresses e 

exigências que o ambiente pode demandar dos atores sociais. 

A busca incessante para criar laço está ligada à necessidade de apoio e aceitação 

por atores sociais que lhes são relevantes ou tenham algum apreço. Essa procura visa objetivos 

claros como pertencer a um grupo e construir uma identificação com este (objetivos e 

características), até partilhar os ganhos pessoais em termos de redução de estresses, ansiedade 

e outras condições psicológicas que limitem o bem-estar pessoal e coletivo. A Teoria da 

Adaptação Cognitiva explica a importância de mecanismos de comparação social para um 

incremento do bem-estar psicológico. Em estudo com mulheres que passaram por tratamento 

de câncer de mama, Taylor (1983) percebeu que as pacientes se comparavam com outras 

pacientes na mesma situação de forma a se perceber em situação igual ou melhor, entretanto 

nunca pior que a paciente alvo de sua observação e julgamento. 

A centralidade do “eu” e do “meu” é motivado pelo desejo de ser vista de modo 

positivo pelos atores sociais com quem divide o ambiente social em que circulam e interagem. 

Tajfel (1982) explica que isso pode implicar na realização de comportamentos e/ou expressões 

de atitudes, crenças, etc. que são desejadas socialmente para que, ao assumir essas atitudes e 

crenças, os atores sociais sejam vistos positivamente, pois os mecanismos de comparação social 

tratam de tomar os outros de forma negativa para que o próprio se torne o símbolo positivo da 

comparação.  

Esses mecanismos são entendidos e trabalhados na abordagem clássica da Teoria 

da Identidade Social. Segundo Brewer & Crano (1994), esses mecanismos fazem com que os 
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atores sociais construam os aspectos de sua personalidade ligadas às demandas dos grupos 

sociais aos quais pertencem, com ganho positivo para o ator social que, ao incrementar 

positivamente uma visão de si positiva, dota-o de uma autoestima e o faz perceber os outros 

membros do seu grupo que possuem os mesmos traços ou aspectos de personalidade.  

Vale ressaltar que esses três princípios agem sobre três processos cognitivos sociais 

individuais, que são i) conservacionismo, ii) acessibilidade e iii) superficialidade vs. 

profundidade. 

O processo conservacionismo da cognição social individual diz que é difícil de 

fazer com que o ator social mude o modo como enxerga e entende o mundo, assim, procura 

manter por si mesma o mundo. Esse processo cognitivo conservacional se revela na disposição 

à mudança de comportamento ou atitude, o que faz com que o ator social tente realizar uma 

mudança de um hábito (parar de fumar) e, por outro, manter a mudança (manter-se distante do 

cigarro por conta da recuperação de uma cirurgia). Gaspar, Palma-Oliveira, & Corral-Verdugo 

(2010) dizem que esse processo cognitivo está ligado ao modo como os atores sociais têm suas 

primeiras impressões de outros atores e que o senso comum tão bem incorporou: “Não há uma 

segunda oportunidade para formar uma boa impressão”. Asch (1946) e Wyer (2010) dizem que 

mesmo que essa mudança possa ocorrer com o controle de informações de forma a garantir a 

entrada apenas de informações corretas, a mudança só será visível naquelas informações que se 

referem de forma explícita, mas as impressões implícitas, automáticas e menos visíveis se 

manterão devido à frequência em que ocorrem no cotidiano dos atores sociais e suas práticas 

sociais. 

O segundo processo cognitivo social individual é a acessibilidade, que explica 

como a informação está mentalmente acessível e como exerce influência nos comportamentos, 

pensamentos e sentimentos. A memória de acontecimentos recentes pode ajudar a organizar o 

pensamento na formação de uma informação associado ao evento, pois a memória está mais 

ligada ou acessível que outra, por vez até mais disponível, que informações antigas (GARRIDO 

& GARCIA-MARQUES, 2003). A lembrança de ter visto uma notícia na TV ou lido no jornal 

sobre a “gripe suína” (H1N1) ou lembrar-se de infecção alimentar causada pela bactéria 

E.Coli/EHEC após a ida a dado local, podem influenciar a nossa decisão futura no momento de 

compra de carne de frango ou vegetais, respetivamente (GASPAR, LIMA, SEIBT, GORJÃO, 

& CARVALHO, 2012).  

O processo superficialidade vs. profundidade da cognição social individual faz com 

que o ator social processe a informação de forma superficial ou simples e sem executar muito 

esforço. Guifford (2010) explica que a imagem da realidade ganha aspecto superficial ou 
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simples. Um exemplo desse tipo de processamento da realidade é evidente nos programas de 

educação ambiental que focam nos efeitos de longo prazo e, muitas vezes, ignoram os efeitos 

não visíveis (efeito estufa).  

Gaspar (2010) explica que isso obriga o ator social a evitar processamento de 

informações muito abstratas, já que o leva a executar uma atividade processual de informação 

mais intenso, cujo o escopo de ação não faz que ele se motive para tentar processar a informação 

e/ou ter capacidade para realizar essa atividade. Pensemos nas aulas de matemática no ensino 

médio em que o exercício de abstração é maior do que nos anos iniciais do fundamental em que 

se estabelece uma relação visual (espaço e/ou conteúdo) para absorver as grandezas físicas. 

 

c) Propriedades de cognição social 

 

Os princípios de processamento e motivação que estão na base da atividade 

interativa entre atores sociais e ambiente social são aspectos que podem ser observados nas 

manifestações variadas de como as pessoas veem o mundo à sua volta e se comportam neste, 

assim, desde os discursos elaborados nas redes sociais ao modo como agimos nos vários 

momentos do cotidiano. Porém, há processos que estão na base destes e que não são observáveis 

e se relacionam com um conjunto de propriedades do sistema de cognição, tomando o sistema 

nervoso como um computador, o sistema cognitivo é um programa de alta performance que 

coloca cérebro e seus segmentos e extensões para capitar, reter e produzir informações em parar. 

As propriedades da cognição são os diversos aplicativos utilizados pelo indivíduo para cumprir 

demandas solicitadas pelo ambiente social (contar, ler, traduzir, ouvir, ver, processar, guardar, 

estabelecer relação entre informações e experiências, etc.). Assim, a cognição é utilizada pela 

ativação dos princípios processuais e motivacionais. 

Collins & Loftus (1975) dizem que as propriedades cognitivas podem ser divididas 

entre estruturais e funcionais, que, por analogia, estabelecem relação com os modos diferentes 

de software que se interligam comentes estruturas aos componentes funcionais que estão 

espalhados por toda a estrutura corporal. Jones & Fazio (2008) argumentam que os 

componentes estruturais se referem à arquitetura dos diferentes modos de organização dos 

conhecimentos ou representações mentais (do mundo que os atores sociais se locomovem e 

experimentam, os objetivos humanos, as identidades sociais e seus vários papéis, do 

comportamento aos modos de expressão artísticos, do modo como vemos os seres e os grupos, 

etc.), ou seja, o que se liga ao quê.  
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Smith (1998) já apontava que os modelos teóricos mais conhecidos (modelos 

associativos) projetavam que as representações mentais ou modelos mentais são 

sistematizações de uma rede de associações, donde cada conceito é representado por nódulos 

com ligações a outros nódulos. Smith (1998) argumenta que tal relação implica que a cognição 

é composta por uma série de componentes que, por não estarem isolados, mas em associação 

entre si, fazem com que, quando um modelo mental social é usado/ativado, outros nódulos são 

ativados ou poderão ser. Se falarmos com um estudante e pedirmo-lo que diga tudo que vier à 

cabeça quando escuta a palavra “escola”, nessa situação, poderá referir-se “professor”, “alunos”, 

“caderno”, “livros”, “lápis”, “quadro branco”, “atividade de classe”, “recreio”, “cantina”, etc., 

isso ocorre pelo fato de todos esses significantes estão associados à palavra “escola”. Esta 

associação não decorre da sua coativação ou rememoramento de experiências pretéritas, sendo 

que a força dependerá da frequência com que isso ocorreu. Podemos perceber isso devido ao 

fato que o processo de ensino no Brasil perfaça um período de 12 anos obrigatório indo à escola, 

assim, as associações se deram muito mais forte e imediata ao comando (input auditivo). Essa 

presença contínua fez a memória reter, após um longo período de exposição, e o levou a 

organizar em categorias: grupos do material escolar (“lápis”, “livros”, etc.), grupo do mobiliário 

escolar (“carteira”, “quadro branco”, “birô”, etc.), funcionários escolares (“professora”, 

“secretário escolar”, etc.). Caso o aluno tenha mudando de escola, percebeu que esses elementos 

são exemplares (mais ou menos típicos) das mesmas organizações de informação, com isso, foi 

retido com facilidade, pois precisaria dessas informações para seu transitar no ambiente social 

escolar (GARCIA-MARQUES, FERREIRA, & GARRIDO, 2013).  

Jones & Fazio (2008) tratou dessa ativação e chamou de “spreading activation” 

(ativação de espalhamento), pois o conceito de “escola” espalha-se para outros conceitos 

relacionados, com isso, ocorre a ativação sequencial como um efeito de propagação. Quando 

ativamos um conceito, existe a probabilidade maior de outro ser ativado algum conceito 

associado e não um elemento não associado (quando falo de “escola”, alguém não falará 

enfermeiro, já que não é um elemento frequente nesse ambiente social, entretanto, as escolas 

técnicas do Ceará têm oferecido cursos profissionalizantes, sendo ofertado o curso de Técnico 

em Enfermagem, é possível que o aluno de uma dessas escolas ative o termo “enfermeiro” em 

associação ao termo “escola”). Esse processo associativo não se dá apenas com termos 

concretos (objetos, pessoas, etc.), podendo ser incluído também para avaliações que fazemos 

ou emoções que são suscitadas por presença de objetos/pessoas/insetos, etc.  

Morgan, Fischhoff, Bostrom e Atman (2002) realizaram pesquisa com pessoas de 

várias idades e sexo em que passaram a avaliar a energia elétrica e a energia nuclear como um 
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risco semelhante à saúde física. Isso se deu pelo fato de estarem associadas na categoria geral 

“energia”. Isso demonstra que a cognição é uma estrutura flexível, sendo que diferentes 

naturezas, estruturas, conceitos e representações mentais podem ser categorizadas de modos 

diferentes ou diferentes atores sociais. Um bom exemplo pode ser feito com os bens de consumo 

como a comida. Peguemos a “castanha” que pode ser colocada como uma “semente”, em termos, 

associada à sua origem “castanha do Pará”, em termos de sua produção “biológica” ou em 

termos de nutrientes, sendo essa rica em “Ômega 3” ou “vitamina E”, entendida como um 

“alimento saudável”. Isso revela que, em diferentes contextos, o ator social pode fazer 

diferentes associações, por fazerem parte de categorias diferentes tendo a necessidade de se 

estabelecer os marcadores “ambiente social” e “atores sociais” envolvidos na interação. 

Higgins, Bargh & Lombardi (1985) explicam que as propriedades funcionais regem 

o sistema cognitivo e são entendidas como modelos de sinapse; da mesma forma que ocorre a 

ativação por espalhamento, o corpo humano ativa certas sinapses que levam a movimentação 

muscular ligadas à ativação de representações mentais ou nódulos seja para realização de 

determinados comportamentos ou expressão de atitudes, bem como tomadas de decisões. Como 

ocorre com a ativação de sinapses e movimento musculares (podemos ressaltar as pesquisas 

desenvolvidas do Programa de Pós-Graduação em Linguística da Universidade Federal do 

Ceará sobre a rastreamento ocular), o nível de excitação cai oriundo do rememorar de lembrar 

negativas do passado, ou seja, uma representação mental do passado terá um nível de excitação 

maior ou menor de acordo com a ativação no passado. Quanto maior for a ativação provocada 

pela memória, maior é o potencial de influenciar ou se manifestar nas produções discursivas 

dos atores sociais. 

Estas modificações na estrutura corporal são facilmente identificadas nos hábitos e 

comportamentos dos atores sociais em suas práticas no cotidiano. Se um comportamento era 

rotineiro no passado e tendo se dado uma ativação mental repetidamente, maior será a 

possibilidade de se repetir no contexto em que essas ações já eram executadas. Isso é percebido 

quando continuamos a usar o mesmo caminho que usamos para ir ao trabalho quando é o fim 

de semana, mas o objetivo é outro. Isso revela uma propriedade do sistema cognitivo funcional: 

se for grande a ativação de uma representação mental e essa está associada à elevada 

acessibilidade de ocorrência de elevada frequência de acontecimento, maior será o 

direcionamento do comportamento (HIGGINS & BRENDL, 1995). 

Outra regra importante que revela a influência das representações mentais sociais 

está ligada à sobreposição ou semelhança entre conteúdos mentais, assim, quanto maior for a 

semelhança ou sobreposição ou conteúdo da representação social e as características do 
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contexto, maior será a probabilidade desta representação mental social ser aplicável àquela 

situação, como assumem Higgins & Brendl (1995). Um hábito terá maior presença ou maior 

será a chance de se manifestar em determinados contextos em que habitualmente acontecem. 

Isso se dá, pois, a informação do comportamento é habitual, ou seja, está sempre presente na 

memória de trabalho e sempre associada à informação sobre onde e em que situações ocorrem. 

Nessa perspectiva, é mais habitual ir ao trabalho pelo caminho usado todas as manhãs quando 

não é suposto do que usarmos um caminho diferente do habitual. 

É claro que isso se dá pelo papel desempenhado pela inconsciência, razão pela qual 

a maioria dos processos sociocognitivos que mediam a interação entre as estruturas sociais e as 

estruturas discursivas e entre atores sociais e ambiente social se dão com maior repetição sem 

que o enunciador tenha consciência de estar executando. Quando age conscientemente, essa 

consciência poderá ser mera parte do processo ou não permitir que ocorra uma relação direta, 

dada a baixa capacidade de intromissão ou de análise detalhada das causas do modo como nos 

comportamos ou pensamos. Dijksterhuis & Aarts (2010) explicam que, em contrapartida, 

quando os processos são conscientes, têm-se uma noção dos aspectos associados e seus 

conteúdos projetados, o que possibilita a verbalização. Um bom exemplo é a capacidade de 

falar ou escrever: embora tenhamos a consciência de estarmos executando os atos de escrever 

e falar, não temos consciência dos processos cognitivos envolvidos no processo de produção de 

discurso (buscar as palavras adequadas na memória como o fizemos na escrita desta dissertação, 

etc.). Wegner e Smart (1997) salientam que, mesmo os processos cognitivos na relação entre 

ambiente social e atores sociais não envolverem diretamente a consciência, na maioria das vezes, 

é necessário que estes se deem por meio de um componente perceptual e pela atenção aos 

estímulos relevantes para o entendimento do comportamento e a previsão de uma resposta mais 

adequada à situação, assim, não se precisa da consciência, mas antes dar atenção à situação 

específica, ao ambiente social e seus membros. 

Hamilton (1986) explica que, mesmo sendo a atenção um fator importante nos 

processamentos das informações disponíveis no ambiente físico e social, como foi exposto 

anteriormente, nem sempre o ator social consegue se manter atento a toda informação exposta 

no determinado momento/situação. O que advém dessa disposição é que a atenção à informação 

é seletiva, dependendo do quão saliente/acessível for a informação (por exemplo, a cor 

vermelha em notícias sobre mortes), maior será o potencial de atrair a atenção aos objetivos 

traçados no momento (por exemplo, fome) e/ou objetivos crônicos que habitualmente seguimos 

(por exemplo, ir ao local de trabalho). Dijksterhuis & Aarts (2010) dizem que existem 

momentos e/ou situações que o ator social tem capacidade de aplicar a atenção a vários tipos 
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de informação (por exemplo, o professor de língua portuguesa ao corrigir uma redação com a 

turma), outras situações e/ou momentos ativa-se um “filtro” que impede que toda a informação 

seja processada (por exemplo, assistir a um filme legendado em que a atenção se volta para o 

filme e a decodificação da língua estrangeira). 

Eagly & Chaiken (1993) dizem que há dois tipos padrões de processamento com 

base no que foi exposto no parágrafo anterior, que são: heurístico vs. sistemático. O 

processamento cognitivo heurístico está ligado à capacidade e motivação baixa para 

processamento de informações do momento e/ou situação, pois demanda uma alta sobrecarga 

da função cerebral (por exemplo, cansaço, tempo curto, distrações ou excesso de informação a 

ser processada: prova do Enem), assim, seguimos, dentro das referidas situações, um tipo de 

processamento com menor esforço, menos deliberativo e mais heurístico (norteado por regras 

de decisão simplificada), sendo um exemplo clássico a tomada de decisão na realização de 

comportamentos habituais, ou seja, de forma automática e inconsciente, agimos, mas não 

necessariamente temos consciência de toda as funções ativadas e os passos envolvidos. 

Diferente do primeiro, em situações na quais o ambiente físico e social se altere (em contexto 

de alta volatilidade, por exemplo, dirigir carro), isto é, em uma situação que vários obstáculos 

se interpõem, o processo de ação da cognição é mais sistemático. Dyer & Boothby (2012) 

argumentam que os dois tipos de processamentos (heurístico vs. sistemático) não só são 

complementares como também de forma conjunta a outros tipos de processamentos estão 

envolvidos na interação entre atores sociais e ambiente físico e social. 

 

2.2.1.1. Cognição social situada (CSS) 

 

A cognição social vem atuar como uma mudança do paradigma de tratamento da 

cognição pela metáfora computacional, para ser entendida como uma metáfora biológica, ou 

seja, que possa ser entendida como um processo biológico regulador adaptativo que permite, 

em último momento, a necessidade de sobrevivência. Simpson & Kenrick (1997) explicam que 

essa perspectiva põe em causa a natureza simbólica, abstrata e estável das representações 

mentais e dos processos cognitivos relativamente estáveis independentemente do contexto e/ou 

situação interativa, pois se percebe a influência da percepção ligada às raízes do processamento 

sensório-motor que, segundo Wilson (2002), é sensível e direcionada para ação, projetada as 

necessidades do contexto e/ou situação social. 
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Semin & Smith (2012) explicam que essa mudança de paradigma trouxe uma 

reformulação no que se passou a entender sobre a cognição. Os pressupostos que emergiram 

dessa reformulação são:  

a) a cognição é para a ação, isto é, a cognição não tem um fim em si mesma, mas 

trata-se de um processo regulador adaptativo que é moldado e/ou articulado pelos 

objetivos sociais traçados pela ação humana de acordo com as necessidades 

ambientais físicas e sociais. A inteligência humana deve ser entendida nas 

interações adaptativas executadas em atividade com outros atores sociais e com o 

contexto e as estruturas cognitivas são tomadas como receptores passivos, mas, 

além disso, são os responsáveis por colocar em relação os sistemas semióticos com 

sociedade e grupos sociais a fim de estabelecer relação entre as informações geradas 

e as ações humanas implicadas, de modo que as informações sensório-motor 

ajudem a adaptar o corpo e moldar os discursos as demandas ambientais e 

contextuais;  

b) a cognição é socialmente situada, em oposição à visão mentalista, na qual a 

estrutura mental é análoga a estrutura do mundo (CLANCEY, 1997). A cognição 

socialmente situada (CSS) entende que a influência ambiental é significativa e suas 

características são recursos ou restrições cognitivas e as relações entre os atores 

sociais e o ambiente social. Esse pressuposto está apoiado em estudos sobre as 

atribuições (NORENZAYAN & SCHWARZ, 1999), as autoatribuições 

(RHODEWALT & AUGUSTSDOTTIR, 1986), a autoestima (CROCKER, 1999), 

o autoconceito (McGuire & McGuire, 1988) e os estereótipos sociais (SCHALLER 

& CONVEY, 1999; GARCIA-MARQUES, SANTOS, & MACKIE, 2006), sendo 

que esses processos cognitivos são típicos e, deste modo, são considerados 

automáticos e estáveis, pois as pistas detectadas na situação social imediata 

influenciam sua ativação. Depois que nos habituamos aos ambientes sociais e suas 

situações variadas passam a fazer parte dos nossos processos cognitivos, 

procuramos organizá-los e usá-los para facilitar a ação dos processos cognitivos 

(BARSALOU, 2000; CLARK, 2008; YEH & BARSALOU, 2006);  

c) a cognição é distribuída no tempo e no espaço pelo ambiente (KIRSH, 1995; 

PALMA, GARRIDO, & SEMIN, 2014), atores sociais e seus grupos (HAMILTON, 

& FERREIRA, 2012; LEVINE, RESNICK, & HIGGINS, 1993; WEGNER, 1986). 

Hutchins (1995) explica que o desenvolvimento da sociedade só pode ser percebido 

se for observado o conhecimento como um processo acumulado que é distribuído e 
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preservado por meios de artefatos técnicos e artísticos (lápis, computador, prédios, 

etc.), da organização do ambiente (placas de trânsito, codificação do sistema de 

transporte público, codificação postal, etc.) e da distribuição do conhecimento por 

pessoas e grupos (médicos, advogados, biólogos, geógrafos, linguistas, etc.).  

d) a cognição está espalhada pelo corpo, isto é, a cognição é corporificada, pois a 

arquitetura cerebral faz com que se espalhem pelo corpo por meios dos nervos e 

estrutura sensoriais a possibilitar a se constituir como fonte de regularidade ou de 

constrangimento à cognição, afeto, motivação e comportamento (SMITH & 

SEMIN, 2004). Em estudos de Wells & Petty (1980), os estados emocionais e os 

julgamentos podem ser influenciados por estímulos corporais, por exemplo, 

notaram que movimentos verticais com a cabeça induziam avaliação positiva 

durante a execução de uma mensagem persuasiva, enquanto que os movimentos 

horizontais não tinham o mesmo efeito. Sobre a representação significativa de 

conceito abstrato como afeto, tempo, poder ou mesmo conceitos conotados 

(AZEVEDO et al, 2013, SCHUBERT, 2005, LAKENS, SEMIN, & GARRIDO, 

2011, FARIAS, GARRIDO & SEMIN, 2013), os atores sociais utilizam conceitos 

concretos (espaço vertical ou horizontal) para viabilizar a comunicação e sua 

representação no discurso. Duclos et al. (1989) e Foroni & Semin (2009) explicam 

que as expressões faciais correspondem a estados emocionais que promovem ou 

induzem, seja linguisticamente ou mecanicamente, a emoção correspondente 

influencia o julgamento avaliativo. Sobre a disposição do ambiente físico, Semin & 

Garrido (2012) dizem que seus estudos revelaram que as características do ambiente 

promovem processos afetivos e avaliativos distintos, por exemplo, segurar xícara 

com café quente promove uma avaliação positiva de um alvo social hipotético. 

Esses estudos revelaram que existe uma relação estreita entre o corpo e o 

processamento das informações oriundas do ambiente físico e sociais e seus atores 

sociais. 

De modo geral, apesar de a teoria da cognição social situada ter vindo a obter apoio 

em estudos empíricos relevantes para uma fortificação da base teórica, sua fama também 

emerge de algumas controvérsias suscitadas. Alguns teóricos da CSS afirmam que a cognição 

é situada e implica a exclusão de uma gama de processamento cognitivo humano que se dá off-

line (por exemplo, recordar, sonhar acordado, planear, etc.), ou seja, ações dissociadas de 

qualquer influência da interação com o ambiente (WILSON, 2002). Barsalou (2008) contra-

argumenta a essa questão afirma que, mesmo nas situações anteriores, isto é, na atividade 
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cognitiva em off-line, são reativadas reações modalizadas na cognição on-line, tal como se dá 

na presença de um estímulo e/ou situação e/ou evento comunicativo.  

Entretanto não se pode estabelecer fronteiras definitivas de um sistema que gera 

julgamento e prescinde de princípios e regularidades. Embora a cognição seja ativada por 

estímulos ambientais e por outros atores sociais, ocorre uma facultividade da cognição, já que 

se trata de um sistema flexível, variável e complexo. Assim, Smith & Conrey (2009) explicam 

que a pesquisa deve ser contínua para reformulação da teoria e suas explicações. Aqui não 

faremos uma distinção entre a cognição social e pessoal, nem detalharemos as características 

de uma ou de outra. Já que estamos, ao tratar de uma ou de outra, falando de cognição, importa 

diretamente para essa dissertação e para o tratamento do corpus selecionados as propriedades 

mais fundamentais da produção e compreensão do discurso (GRAESSER, GERNSBACHER, 

GOLDMAN, 2003). 

 

2.2.2. Modelos de situação 

 

O mundo não é percebido diretamente pelos atores tecnossociais, mas por meio das 

representações internas, modelos mentais, que são os mecanismos utilizados internamente para 

entender o mundo externo. Os modelos mentais são formas que ajudam os atores sociais a 

representarem o mundo exterior (internamente) para ser usado nas mais variadas situações 

sociais. Existem dois tipos de representações mentais na teoria de Johnson-Laird: análogas e 

proposicionais. As análogas são as representações não discretas (não individuais), concretas 

(representação da entidade do mundo exterior), organizadas pelas regras frouxas e unidas por 

combinações específicas sendo a informação originalmente encontrada. As representações 

proposicionais são discretas (individuais), abstratas, organizadas segundo regras rígidas e 

expressam conteúdo ideacional da mente independentemente da modalidade original, sendo 

expressa em qualquer língua e através de qualquer sentido (EISENCK E KEANE, 1994, p. 184).  

Van Dijk (2016) propõe uma explicação de modelo mental baseada na perspectiva 

construtivista, assim, explica que os modelos mentais são construções subjetivas e 

representações mentais de experiências e/ou situações, funcionando também como conceitos 

naturais por se definirem nas experiências do cotidiano entre membros de uma comunidade 

epistêmica. A série de processos expostos anteriormente ajudam os atores sociais a processar, 

interpretar, julgar, avaliar e reter as informações oriundas do ambiente social e físico e de outros 

atores sociais e grupos sociais. Vale ressaltar que os modelos mentais de uma situação e/ou 

evento específico se representam por um modelo mental que reúne critérios socialmente aceitos 
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e compartilhados por membros de um grupo social (comunidade epistêmica). Sobre o ponto de 

vista do discurso, tais modelos mentais se comportam como modelos de situação que 

representam os eventos ou situações de que o discurso trata (VAN DIJK, KINTSCH, 1983). Já 

que esses modelos situacionais funcionam por aquilo que se chamou de aspecto “referencial” 

do emprego da língua, podem ser nomeados como “semânticos”, pois, ao produzir um discurso, 

há intensionalidade no uso linguístico, a construção do tema procura produzir um determinado 

efeito no coenunciador. 

Van Dijk (2015) explica que os modelos de situação não devem ser confundidos 

com o sentido (intensional) do discurso, já que os discursos se constituem em nível e aspecto 

diferente e particular do processamento do discurso. Deste modo, os modelos de situação não 

dependem do uso da linguagem para serem produzidos e arquivados pelos atores sociais, 

efetivamente os atores sociais experimentam, participam e observam os eventos ou as situações 

em razão dos modelos de situação quer de modo consciente ou inconsciente, quer manifestando 

os modelos ou não. Shipley e Zacks (2008) explicam que a experiência e a compreensão 

correntes dos eventos e situações do ambiente físico e social se dão em função dos modelos 

mentais que segmentam, organizam, direcionam e definem a realidade no momento em que 

vivemos. Embora as estruturas linguísticas (sentenças, textos e discursos) sejam influenciadas 

pelas estruturas mais primitivas dos modelos mentais, os modelos mentais construídos na 

experiência cotidiana da vida prática são independentes dos discursos. Plotkin (2007), em suas 

observações do comportamento de primatas, percebeu que os grupos de macacos 

desenvolveram modelos mentais para mediar a interação com o ambiente físico e as outras 

espécies, assim, fundamentou a ideia da existência anterior de que os modelos mentais são 

anteriores aos sistemas de linguagem, já que fazia necessário se adaptar ao meio para garantir 

a sobrevivência no ambiente físico. 

Os estudos da Psicologia Cognitiva sobre a memória revelaram que os modelos 

mentais só se ativam quando há necessidade de processamento de informação, sem o estímulo 

ou input; as informações ficam armazenadas na memória episódica, isto é, na memória de longo 

prazo, local em que são retidas as experiências autobiográficas ou memórias pessoais 

(BADDELEY, CONVEY, AGGLETON, 2002; TULVING, 1983, 2002). O processamento se 

dá na mente, entretanto, ao passo em que se dá o processamento de informação, ocorre o 

arquivamento ou reequilibração de modelos mentais preexistentes, como já havia exposto 

Piaget (1952) em suas observações do desenvolvimento cognitivo da criança. Atkinson e 

Shiffrin (1968) apresentaram um modelo teórico desse processamento e arquivamento de 

informação pela cognição. De acordo com tal proposição, há uma estrutura de captação e 
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armazenamento em nossa memória que se chama memória de curto prazo e sensorial, memória 

mais limitada, entretanto, de função relevante para a captação dos estímulos e informações. 

Essa memória capta uma série de informações, porém, o armazenamento do que foi processado 

fica a cargo da memória de longo prazo, sendo ilimitada e funciona como uma biblioteca ou 

arquivo geral das informações tratada pela memória de curto prazo. 

Baddeley e Hitch (1974) apontam que a função da memória de trabalho, memória 

de médio prazo, é a de pesquisa, seleção e direção das informações captadas para junto das 

informações que já se encontram armazenadas na memória de longo prazo, sendo sua atribuição 

o processamento de informações e armazenamento temporário de informação que será utilizada 

num dado momento para possibilitar o acesso mais rápido. 

Kintsch e van Dijk (1983) explicam que a memória de longo prazo compreende 

dois tipos de memória: social ou semântica e individual ou episódica. A memória social se 

divide em três tipos de informação – linguístico, enciclopédico e interacional – e a memória 

individual armazena conhecimentos experienciados individualmente. Van Dijk (2016) ressalta 

que não há uma teoria que explique como se dá a organização dos modelos mentais, entretanto 

sua hipótese é que se dê por meio de estruturação hierárquica formulada por categorias limitadas 

e fundamentais ligadas a experiências pessoais, cujas estruturas seriam delimitadas pelo palco 

espaço-temporal, os participantes respeitados as diferente idades, papéis e tipos de relações, 

objetivos e uma ação ou acontecimento. Esses aspectos com auxílio da memória de longo prazo 

individual ou episódica ajudam a montar os modelos individuais que atuam como uma forma 

que o ator social representa uma dada situação que se manifestará no discurso. Tais modelos 

representam a focalização que será aplicada no processamento da informação ou que forma o 

ponto de vista. Van Dijk (2016) diz que esses aspectos se manifestam nas estruturas semânticas, 

basta relembrar a teoria dos papeis temáticos de Fillmore (1968) ou na proposição da sequência 

narrativa de Adam (2008) ou menos as proposições de Volóchinov/Bakhtin (1929) sobre a 

relativa estabilidade dos gêneros dos discursos. Esses modelos linguísticos podem revelar as 

evidências da projeção dos modelos mentais nas estruturas do uso da linguagem e do discurso.  

 A memória de trabalho, explicam Kintsch e van Dijk (1983), processa e armazena 

aquilo que será usado na situação específica que o ator social se encontra espacial-temporal, 

linguisticamente, as palavras, frases e períodos, isto é, sentenças enunciadas e são convertidas 

em sentidos, cujo fim é tornar-se proposições, os sentidos secundários do texto. Assim, essas 

proposições são microproposições que se organizaram dentro de uma coerência local, os 

sentidos são projetados tendo por orientação a explicitação de implícitos por meio de inferência 

a fim de unir as microproposições num sentido global que se chama macroproposições, que 
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dizem respeito efetivamente à construção do sentido do ponto de vista semântico. Bronckart 

(1999) explicou esse procedimento de construção do sentido quando tratou da heterogeneidade 

composicional das sequências textuais e propôs que tais estruturas são relativamente autônomas 

que possibilita a combinação e recombinação para ser operada com vista na construção do 

sentido. 

A relação de coerência local constitui-se pela relação entre as microproposições e a 

coerência global pela projeção da macroproposição que leva à macroestruturação do 

texto/discurso, que advém do resultado final do processamento. Seja a produção textual, 

macroestrutura, seja a sentença, microestrutura, precisa se apoiar em modelos mentais sociais 

e individuais que possam ser reconhecidos pelos atores sociais na interação, pois funcionam 

como condições de produção. Sua manifestação se dá por serem formas memorizadas, que são 

identificadas como sequências textuais e podem se combinar a fim de se manifestarem na forma 

de gênero do discurso, ou seja, vir a ser uma superestrutura que se formaliza e textualiza em 

discurso. 

Tal possibilidade se dá, pois, segundo van Dijk (2016a), os modelos mentais sociais 

e individuais são multimodais e representam a experiência dos atores sociais que sempre é 

complexa, corporificada, já que incluem aspectos visuais, auditivos, sensórios-motores e 

emocionais da experiência do evento e/ou situações. Nesse sentido,  van Dijk (2016b) diz que 

os modelos mentais são formas de conhecimento de um evento e/ou situações pessoais que são 

compartilhados através da comunicação dentro de uma comunidade epistêmica, pois requer que 

se encaixe aos critérios do grupo para, então, ser considerado conhecimento social e, deste 

modo, passam a ser generalizados nas mais várias situações e acabam por se tornar um 

conhecimento genérico por ter se tornado uma abstração da situação espaço-temporal e as 

outras propriedades ditas anteriormente. 

Esses modelos mentais pessoais não são puramente experiências corporificadas dos 

atores sociais, já que podem ser apresentadas como opiniões pessoais sobre valor ou por 

emoções sobre o evento e/ou situação que acabam sendo expressos por meio da linguagem de 

vários modos, sentenças e narrativas sobre tal experiências. Quando esses conteúdos são 

projetados, devem ser observados para a compreensão do discurso não apenas a construção do 

sentido (intensionalidade) na forma de alguma representação semântica, mas também a 

construção dos referentes (extensionalidade) sob os aspectos de como os modelos mentais 

armazenados na memória episódica são projetados. Van Dijk (2016a) explica que falar e 

escrever sobre evento e/ou situação específicas, na forma de contação de história, notícia ou 

desabafo, baseiam-se em situações pessoais, subjetivas, que o ator social como usuário da 



40 

 

língua constrói por meio dessas situações, e vale ressaltar que o ator social poderá fazer uso de 

outros sistemas semióticos (pintura, desenho, música, poesia, gestos, etc.). Em outras palavras, 

os modelos mentais fornecem a base interpretativa para ambas as semânticas (extensional, 

referencial) e pragmática do discurso. 

Van Dijk (2016) diz que, por serem pessoais, os modelos mentais mostram, 

centralmente, uma categoria de self que representa a natureza única, encarnada e performática 

(experiências - modelos – atos antigos). Por outro lado, a categoria de self define a identidade 

das pessoas em situações com experiências diferentes. 

 

2.2.2.1. Modelos de situação do discurso 

 

Os modelos mentais podem se combinar e se sucederem em modelos mais 

complexos. Essa predisposição fora apontada por Piaget (1952), cuja ideia central é a 

instabilidade do ambiente que produz desequilíbrio, assim, o ator social busca sempre a 

adaptação por meio de acomodações e assimilação para obter um equilíbrio maior. Deste modo, 

explica van Dijk (2016), que os modelos mentais podem ser combinados em modelos mais 

complexos, mais amplos e hierárquicos, como é o caso dos nossos modelos de fazer viagens de 

carro para o litoral em que requer troca de motoristas, pausa para refeições e outras demandas 

oriundas da fisiologia humana e geografia da região onde se transita. 

De fato, como já vimos, além de nossas experiências pessoais, os modelos de 

localização construídos a partir do discurso de comunidades epistêmicas que são uma das 

formas preferidas de obtenção de conhecimento sobre o mundo, ou seja, os modelos mentais 

globais ou sociais (macroestruturas), assim como os modelos mentais pessoais (microestruturas) 

são relevantes para a formação do conhecimento e interpretação de informações. Entretanto, 

dentre as informações arquivadas na memória episódica, são mais acessadas aquelas com alto 

grau de emotividade, como já propunha Wallon (2010), pois a informação emocionalmente 

relevante tende a ser mais facilmente acessível. É o caso, por exemplo, das narrações das 

conversas cotidianas e das notícias sobre os acontecimentos mundiais, que são mais facilmente 

interpretadas quando estabelecemos relação a episódios autobiográficos (VAN DIJK, 2016a). 

Segundo van Dijk (2016b), as experiências repetidas que são representadas em 

modelos mentais tendem a agir ou funcionar como abstração e generalização, ou seja, como 

forma de conhecimento genérico. Atuam então como uma “instância” para a produção e 

compreensão de enunciados, pois esses modelos mentais são aplicados, de cima para baixo (top 

down) na construção de informações dos velhos modelos mentais (experiências anteriores). Até 
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o presente momento, nenhum teórico conseguiu captar o momento exato em que a criança faz 

a associação entre o objeto do mundo e a palavra, que se trata de um modelo mental 

representacional do objeto em si. Um fato incontestável é que a criança vai dominar primeiro a 

língua materna, já que a influência se dá pela força emotiva no vínculo mãe e criança e tal laço 

familiar será a base para aquisição, desenvolvimento e processamento das outras linguagens. 

De certo, não haverá o desligamento do contexto da vida desse ator social de sua vida íntima e 

com o ambiente social e físico e outros atores sociais para além da presença materna, mas a 

força da experiência pessoal é relevante para a compreensão e aquisição de conhecimento, além 

de auxiliar na interpretação de informação e produção de nova informação.  

Os modelos pessoais se encaminham para se tornar um modelo social, ou seja, os 

membros de um grupo social partilham e trocam informações, além de compartilharem 

estrutura psico-biológica parecida que, dentro de modos regulares de vivência em ambientes 

sociais e físicos, chegam a informações parecidas, mas mediadas por modelos pessoais 

particulares, são capazes de abstrair modelo genérico para determinadas situações e que serão 

utilizadas quando forem relevantes ou ativadas por estímulos afetivos mais acessíveis e 

associados à informação que foi arquivada na memória episódica. Diante disso, van Dijk (2016b) 

chega à conclusão de que os modelos mentais globais são co-produzidos e reforçados pela 

repetição dentro dos grupos sociais ou comunidades epistêmicas, sendo compartilhado. 

Entretanto essas modelos globais influenciam a formação de modelos mentais individuais 

(únicos e pessoais) pela influência da vida social dos atores em grupo sociais que o levaram a 

construir modelos pessoais possibilitado pela vivência e a singularidade do espaço-temporal, 

atores com quem interagem (afetivamente e com identidades e níveis relacionais variáveis), 

eventos ou ações objetivas, além dos tipos de linguagem utilizado ou dos discursos sempre 

diferentes. 

Os modelos de situação do discurso têm as mesmas propriedades gerais dos 

modelos de experiências pessoais. Van Dijk (2016a) explica que esses modelos são ativados ou 

construídos à medida que são criados durante múltiplos processos gramaticais (desde a seleção 

de itens vocabulares que irão circular os verbos e exigidos pela transividade da estrutura frasal, 

adequação à sequência textual que irá ser articulada para compor a estrutura do gênero textual 

exigido pela situação comunicativa, além da adequação das formas de tratamento projetada 

pelas relações hierárquicas sociais definidas pelos papéis sociais assumidos pelos atores sociais 

da interação) e outros tipos, envolvidos na produção e compreensão do discurso na memória de 

trabalho; armazenados na memória episódica e representam, subjetivamente, objetos, pessoas, 

eventos e ações a que um discurso se refere. 
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Os modelos de situação explicam aquilo que, tradicionalmente, tem sido descrito 

como o significado subjetivo dos usuários (enunciador e coenunciador), incluindo os 

pressupostos e implicações que permanecem implícitos no discurso porque podem ser 

derivados (i) da informação explícita do discurso, (ii) da situação comunicativa, e (iii) do 

conhecimento genérico (linguísticos, enciclopédicos, interacionais e epistêmicos). Os modelos 

de situação não podem ser reduzidos aos elementos pressupostos e implicados as informações 

explicitas, à situação comunicativa e aos conhecimentos genéricos, já que o modelo de situação 

do discurso é mais amplo e detalhado que os elementos ligados ao significado expressado na 

sentença, mas se caracteriza pelas inferências realizadas por meio do conhecimento genérico 

que permanece implícito ao discurso, bem como pelas experiências do passado dos 

coenunciadores que estão representadas nos modelos mentais anteriores da memória episódica.  

De acordo com van Dijk (2016b), os modelos mentais de situações têm algumas 

funções fundamentais para o processamento dos discursos, sendo, em primeiro lugar, o 

direcionamento da interpretação semântica do discurso: faz o coenunciador ativar experiências 

pessoais, o conhecimento específico, as opiniões ou emoções que os usuários da língua querem 

expressar ou comunicar. Em segundo lugar, os modelos de situação definem a coerência local 

e global, de tal modo a organizar as sequências de sentenças ou deslocamentos da estrutura da 

frase, bem como se exibem os vários tipos de relações de significado funcional (tais como 

generalizações e especificações), mas também com se expressam relações temporais ou causais 

entre eventos e/ou ações dos modelos de situação. Isso significa que a coerência do discurso é 

relativa: um discurso é coerente – para os coenunciadores – se estes forem capazes de construir 

um modelo mental do mesmo. 

Van Dijk (2016b) explica que, para além dessa coerência local e sequencial, o 

discurso tem coerência global, descrita em termos da macroestrutura da representação 

semântica, ou seja, direcionamentos de ordem de uma macroestrutura definida pela comunidade 

epistêmica. Essa macroestrutura subjetiva define os tópicos e as informações essenciais 

(acessível) ao discurso e baseia-se no nível mais elevado dos modelos mentais dos participantes. 

Ou seja, as escolhas das estruturas linguísticas são definidas pelos modelos mentais pessoais e 

pelos marcos contextuais da interação, de modo a garantir uma construção coerente do discurso. 

É claro que o discurso pode parecer coerente para o enunciador, ator social pressuposto pela 

enunciação, mas não ser coerente para o coenunciador. Quando isso ocorre se deve à posição 

que ambos os atores têm sobre o tema tratado, resultando na incompreensão ou a manifestação 

da polêmica, ou ainda, se ambos assumem os critérios da discussão com vista no entendimento, 

a busca por uma equilibração das partes.  
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Deste modo, van Dijk (2016b) diz que os modelos mentais são cruciais para a 

compreensão do discurso e do conhecimento porque ambos são pontos de partida e de chegada 

do discurso: os usuários de linguagem, em geral, não se comunicam sem razão ou sem motivo, 

mas com a intenção de compartilhar experiências pessoais e conhecimentos específicos que 

adquiriram, por sua vez, de outras fontes (incluindo outros discursos) e fazê-lo de acordo com 

a forma como isso é representado em seus modelos mentais. Assim, os coenunciadores 

raramente memorizam as palavras exatas e/ou mesmo os significados locais do discurso, pois 

sua compreensão, incluindo possíveis "falsas memórias" de significados que nunca foram 

expressos no próprio discurso, se voltam para os próprios modelos mentais, pois estão mais 

preocupados em ter uma resposta que, verdadeiramente, tentar compreender o discurso do 

enunciador.  

Em outras palavras, os discursos e os modelos que expressam e implicam são os 

principais meios de reprodução do conhecimento na sociedade, tanto nas interações cotidianas 

quanto nos discursos públicos. Van Dijk (2016b) argumenta que os modelos mentais de situação 

explicam várias formas de multimodalidade, tais como influências intertextuais entre textos, 

imagens e gestos. Na verdade, após algum tempo, os usuários da linguagem podem não se 

lembrar se leram, ouviram ou viram uma notícia, a menos que algumas propriedades do próprio 

discurso se destaquem, como na poesia, nos comerciais ou em algumas conversas. 

Em resumo, van Dijk (2016a) diz que os coenunciadores aplicam sobre o discurso 

dos outros modos de análise e compreensão baseados nos seus modelos mentais de situação, 

não só para ver os sentidos expressos no discurso, mas como conhecimento e ideologias 

socialmente compartilhados. Buscam nos modelos antigos, modelos esses estritamente pessoais, 

padrões antigos e experiências pretéritas como forma de construir os critérios para o seu 

julgamento. Esse modelo teórico em que se foca no modelo de situações do discurso faz emergir 

a distinção clássica entre o sentido do enunciador, o sentido do discurso e o sentido do 

coenunciador (aquele que pertence a mesma comunidade epistêmica e aquele que pertencente 

a outra comunidade epistêmica). 

 

2.2.2.2. Modelos de contextos 

 

Segundo van Dijk (2016a), os estudos em Psicologia Cognitiva não fazem 

referência aos modelos de contexto, se limitam a tratar apenas dos modelos semânticos e 

deixam de fora a orientação pragmática para interpretação de um texto em dado contexto social. 

Se todas as nossas experiências diárias estão representadas em modelos mentais, isso também 
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se aplica às nossas experiências específicas de interação e comunicação verbal. Deste modo, os 

modelos de contexto são simplesmente como qualquer outro modelo de experiência, no entanto, 

representam subjetivamente a definição contínua da situação comunicativa de acordo com os 

participantes e de acordo com a acessibilidade da situação (CLANCEY, 1997; GIBSON, 1986). 

Van Dijk (2006) defende que a cognição faz a mediação entre a sociedade e os 

discursos, assim, conceitua contexto nos seguintes termos: “[...] é definido como a estrutura 

mentalmente representada daquelas propriedades da situação social que são relevantes para a 

produção ou compreensão do discurso” (VAN DIJK, 2008, p. 119). Van Dijk (2016b) entende 

que os modelos de contexto representam os parâmetros da situação comunicativa que são 

relevantes para os enunciadores e/ou coenunciadores em qualquer momento. Vale relembrar 

aqui os parâmetros aos quais Van Dijk (2016b) faz menção: palco (tempo, lugar), participantes, 

com papéis comunicativos especiais, tais como vários tipos de enunciadores ou coenunciadores, 

identidades, relações sociais e uma categoria central de Ação Comunicativa, tais como atos de 

fala e atividades de conversação com suas intenções e objetivos. Peguemos a categoria de atos 

de fala: os atos proferidos por um padre diante do púlpito da igreja para realizar um casamento 

só pode ser realizado por esse enunciador especial, assim, o contexto é o poder de realizar 

casamento, sendo a situação comunicativa o casamento de X e Y. Podemos então perceber que 

o modelo de situação é a experiência retida, sendo que o modelo de contexto abarca a situação 

e a ocorrência, ou seja, o padre tem a experiência de realizar casamentos, fruto de sua 

experiência, mas, no momento do casamento de X e Y, é a ocorrência em que ele coloca em 

funcionamento o modelo de situação de discurso. 

Van Dijk (2016b) afirma que a principal função do modelo de contexto é assegurar 

que o discurso que estamos a elaborar seja adequado à condição da situação comunicativa. Isto 

é, enquanto os modelos de situação definem a significação do discurso, os modelos contextuais 

definem a sua adequação. A situação comunicativa de um casamento é o desejo de duas pessoas 

de se unir nesse sacramento, caso optem pela união católica, ou firmarem o compromisso civil, 

assim, o juiz de paz realizará a união civil. O modelo de contexto é a construção da adequação 

do discurso a uma dessas duas possibilidades de casamento (civil ou religioso). 

Assim, os modelos contextuais dão-nos a base cognitiva para as condições de 

adequação dos atos de fala, por uma parte, e para muitas outras dimensões interativas do 

discurso, como a cortesia, por outro. Os modelos de contexto controlam toda a organização 

global, por exemplo, para escrever um e-mail: local de entrada do remetente e do destinatário, 

o local para destinatário compartilhado e compartilhado oculto, local do assunto, o espaço do 

texto, local para assinatura, etc., mas a situação comunicativa vai fazer modificações sensíveis 
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na estrutura do texto do corpo do e-mail. Pensemos num ambiente profissional ou o envio de e-

mail para um amigo: cada discurso terá estrutura diferente, apesar de ter o mesmo modelo de 

contexto, mas não a mesma situação comunicativa. Van Dijk (2016b) explica que, em geral, os 

modelos de contexto são implícitos, mas podem ser parcialmente expressos ou indexados por 

expressões dêiticas ou indexadas. Os atos de fala produzidos podem ser expressos com verbos 

performativos. As emoções e opiniões manifestam-se na seleção lexical, entonação, gestos e 

expressões. 

 

Tabela 01 – Elementos sociocognitivos envolvidos na produção e processamento de discurso. 

MODELOS MENTAIS 

LOCAIS E GLOBAIS 

ASPECTOS DO 

PROCESSAMENTO 

MENTAL DOS 

PARTICIPANTES 

MODELOS DE 

SITUAÇÃO 

ESQUEMAS PARA 

MODELOS DE 

CONTEXTOS 

NÍVEL LOCAL 

Modelos Mentais 

pessoais (experiência e 

afetos) 

 

NÍVEL GLOBAL 

Modelos Mentais Sociais 

(categorias análogas aos 

modelos de contexto) 

CONHECIMENTO  

(linguístico, enciclopédico, 

situacional e interacional) 

 

✓ Intenções 

✓ Objetivos 

✓ Atitudes 

✓ Ideologias 

Relações de PODER 

(atos de falas) e 

estruturas do 

GÊNERO DE 

DISCURSO e das 

SEQUÊNCIAS 

TEXTUAIS. 

AMBIENTE 

Tempo; 

Período; 

Espaço; 

Lugar; 

Entorno. 
 

PARTICIPANTES 

EU-MESMO 

(Papéis sociais) 

Papéis comunicativos; 

Tipos de papéis sociais; 

Relações entre os 

enunciadores; 

Sistema de crenças 

compartilhadas. 
 

AÇÕES / EVENTOS 

Comunicativos e/ou de 

outra natureza. 

Fonte: Van Dijk (2012 e 2016). 

 

Van Dijk (2016b), citando Brown e Gilman (1960), relaciona outros parâmetros de 

contexto, como participantes, tempo e lugar são expressos por pronomes de primeira e segunda 

pessoa, tantas expressões do discurso que revelam as formas reflexivas como os enunciadores 

se definem, como eles definem os coenunciadores, as relações de poder e a base da interação, 

bem como suas intenções e seus propósitos comunicativos. Van Dijk (2016) traz muitas 

questões da ordem dos estudos sobre gêneros textuais e das sequências textuais para explicar 

como os discursos são construídos e compreendidos pelos atores sociais no seu cotidiano. 

Os elementos sociocognitivos da Tabela 01 tornam possível a cognição realizar o 

processamento das estruturas sociais e aplica-los de modo efetivo na produção e no 

processamento de discurso se dê nas várias atividades sociais e comunicativas dos atores sociais. 
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A primeira coluna dos modelos mentais locais e globais revela a ativação dos modelos mentais 

locais (experiência e afetos) do ator social frente aos modelos globais (conhecimentos 

socialmente compartilhados), para compreender as informações ao qual está exposto. O ator 

social vai utilizar na sua estrutura cognitiva (descrita no início deste capítulo) as variadas formas 

de informação e estímulos tendo como filtro os seus modelos pessoais e conhecimentos 

(segunda coluna). Segundo van Dijk (2012), os conhecimentos são tudo aquilo que os 

enunciadores conhecem ou acham/acreditam/querem/sabem. No momento da interação, sabe-

se mais ou menos a quem se fala (interacional), a língua e suas regras (linguísticos), a adequação 

ao momento ideal para estabelecer interação (situacional), informações relevantes para 

interação (enciclopédico), pressupõe um conjunto de saberes a ser acionado. Muito das 

informações desse conhecimento são previstas pelos modelos mentais de eventos, entretanto, 

trata-se de eventos dinâmicos e sempre são atualizados. Na terceira coluna, os modelos de 

situação possibilitam a compreensão e produção de informações ligadas às relações de poder 

entre os enunciadores e a busca pelo uso de gêneros de discurso e das sequências textuais 

adequadas para a composição deste no momento da produção de discurso e do processamento 

de informações de discursos mais elaborados. O modelo de contexto (quarta coluna) oferece as 

marcas diretas para interpretação dos significados implicados no discurso, sem essas, o discurso 

não cumpre sua função social e comunicativa para o qual fora projetado.  

Vale ressaltar que a cognição são criou essas modelos sem propósito, mas são 

oriundos da estrutura social, assim, a relação entre sociedade e cognição foi explicada em 

termos dialéticos. Para tanto, no próximo item, explicaremos a relação por meio do micronível 

e focaremos na interação e cognição dos atores sociais como membros de comunidades 

epistêmicas. Assim, entenderemos a estrutura social por meio da ordem social focada nas 

práticas sociais e políticas na produção e compreensão de discurso.  

 

2.3. Sociedade e cognição 

 

O problema da relação entre consciência e sociedade emergiu nos estudos de Marx 

e Engels, assim, desde as abordagens sociológicas marxistas a questão como se dá a relação 

entre as estruturas sociais, base da sociedade, formada pelas classes e grupos de interesse teriam 

influência sobre o pensamento e as ideias, as superestruturas. De modo geral, as suposições 

teóricas que Marx e Engels chegaram foram bem simples e podem ser resumidas na seguinte 

sentença: a estrutura da “consciência”, das ideias, do conhecimento, do pensamento, da 

percepção ou de qualquer que seja o ângulo que possamos escolher é, primordialmente, 
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determinada pela estrutura dos grupos humanos pelos quais são produzidas, não pelos “objetos” 

da consciência ou pela própria consciência. Chamemos a isso “lógica”, “razão” ou o que quer 

que seja (ELIAS, 1971). 

Van Dijk (2016a) explica que as mentes dos usuários da língua são concretamente 

incorporadas em atores sociais: embora sejam indivíduos únicos, são membros de grupos 

sociais, atuam em instituições e organizações sociais, assim, interagem e se comunicam com 

outros atores sociais através de discurso. Para tanto e mais além, do mesmo modo que 

utilizamos a interface cognitiva para descrever e explicar as propriedades do discurso, faz-se 

necessário de uma base social, tanto para a interação cognitiva quanto discursiva. Como van 

Dijk (2016b), assumimos, nesse estudo dissertativo, a dimensão sociocognitiva dessa base 

social, sintetizada nas representações mentais, sociais e culturais que são compartilhadas pelos 

grupos sociais e pelas comunidades epistêmicas. 

Van Dijk (2016a) argumenta que a ordem social é, em nível menor, organizada pela 

interação social em geral, isto é, pelas interações cotidianas: professor e aluno, vizinho e vizinha, 

vizinho e caixa do supermercado. Tais interações se dão em pouco tempo e não constituem uma 

forma de influência tão forte que levem a causar modificações profundas nos atores sociais. 

Para viabilizar o entendimento da relação entre discurso e sociedade, é relevante entender como 

a cognição age como interface da interação entre estruturas dos discursos e as estruturas sociais, 

assim, por exemplo, para entender o discurso de uma indústria de calçado, pressupõe que o 

analista de discurso entenda sobre a teoria das instituições e o papel social da indústria dentro 

da sociedade. O conhecimento social soerguido ao longo do tempo pressupõe a interação entre 

as comunidades epistêmicas e as ideologias que são compartilhadas por grupos específicos. 

Van Dijk (2016b) explica que as relações globais entre sociedade e cognição, não 

importando se são do tipo causais ou lógicas, tratam-se de ser abstrações ou correlações, com 

isso, só podem ser explicadas e entendidas no nível macro da interação social, comunicação e 

discurso. O conhecimento é uma propriedade da mente/cérebro e, como tal, socialmente 

compartilhado e/ou distribuído entre os membros das comunidades; é também através das ações 

e interações desses membros que devemos construir a inferência sociocultural.  

Olhando para a sociedade brasileira, a forma como o saber e o conhecimento foi 

compartilhado se deu sempre acompanhado de rupturas ou fragmentado, nem todos têm acesso 

aos meios de conhecimento ou cultura, mesmo os aparelhos culturais foram de acesso para uma 

parcela menor da sociedade. Se pegarmos a crítica da Escola de Frankfurt sobre a estética, as 

produções intelectuais e artísticas oriundas das camadas mais pobres brasileiras são tomadas 

como de pouco valor cultural, por exemplo, a literatura de cordel, embora tenha ganhado espaço 
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como objeto de estudo na Universidade, ainda não é tomada como um objeto cultural de valor. 

De modo geral, o acesso ao conhecimento científico e aos meios de distribuição do 

conhecimento estão restritos a um público pequeno, basta perceber o acesso ao ensino superior, 

em que as universidades e outros espaços de produção de saber, até o início dos anos 2000, 

foram ocupadas pelas elites e os poucos que chegaram a esses espaços se devem a sacrifícios 

pessoais.  

Gramsci (1986) apresenta um conceito interessante de língua, pois parte do 

significado/conteúdo, assim, afirma ser a língua não feita apenas de palavras, mas antes um 

conjunto de noções e de conceitos determinados e não, puramente, significados gramaticais 

vazios de conteúdo, assim, permite propor que, ao utilizar a língua, o ator social realiza uma 

atividade cognitiva ao usar o sistema linguístico, pois deve construir por meio das escolhas 

lexicais os sentidos que pretende veicular. Gramsci e Volóchinov (Bakhtin, 2017, p. 91) 

percebem uma dimensão ideológica da língua, assim, “onde há signo também há ideologia”, 

que significa que as escolhas executadas pelos enunciadores são orientadas por intensões e 

objetivos específicos já que sofre orientação da cultura e das visões de mundo particulares e 

socialmente compartilhadas por comunidades epistêmicas. 

As comunidades epistêmicas são construções de conhecimento na forma de 

instituição social, assim, temos a comunidade epistêmica do judiciário, cujo membros são 

formados por juízes, promotores e advogados e técnicos com formação para atuarem nas 

instituições formadas por esses indivíduos. Desse modo, podemos dizer que a Ordem dos 

Advogados do Brasil é uma estrutura social que representa os advogados brasileiros e constrói-

se como um conhecimento socialmente compartilhado pelos seus membros. Para tanto, formula, 

dentro da comunidade, modelos mentais de sua própria prática e experiências oriundas de seus 

membros; isso se exemplifica pelos tipos de gêneros de discurso que formulam para agir e atuar 

em interação com outras comunidades epistêmicas (contratos, leis, regulamentos, estatutos, 

certidão de batismo, certidão de casamento, certidão de óbito, documentos pessoais, autorização 

de funcionamento, sentença de condenação, medida provisória, editais, dentre outras). Tais 

gêneros se apoiam em modelos de situação e em modelos de contexto para cumprirem 

determinada função social oriunda da interação entre instituições sociais ou comunidades 

epistêmicas. 

Van Dijk (2016b) explica que os modelos mentais da experiência (percepção, 

planeamento e interação) não são projetados apenas pela influência do ambiente social, 

coenunciadores, ações e objetivos. A aquisição, desenvolvimento e processamento da 

linguagem associado aos conhecimentos enciclopédico, situacional e interacional permitem a 



49 

 

formação de vários e vastos conceitos e categorias de mundo: categorias sociais, grupos ou 

outros coletivos (mulheres, homens, crianças, adultos, professores, estudantes, terroristas, etc.), 

classes (pobres versus ricos), instituições (escolas, prisões, etc.), sistemas sociopolíticos 

(democracias, ditaduras, monarquias, etc.), eventos sociais e rituais (casamentos, festas de 

aniversário, batizado, aprovação em concurso etc.), relações de poder (opressão, manipulação, 

etc.). Observe as duas notícias abaixo. 

 

Figura 04 – Sobre casos de estupro em Brasília e Goiânia3. 

 

 

As duas notícias tratam de mulheres vítimas de estupro, mas, apenas na segunda 

notícia, o acusado é tratado como suspeito. A primeira, pela imagem, o acusado é negro e pobre, 

                                                 
3  https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2018/12/29/foto-mostra-joao-de-deus-ao-ser-registrado-do-sistema-

penitenciario-apos-ser-preso-suspeito-de-abusos-sexuais.ghtml (notícia sobre João de Deus) 

https://globoplay.globo.com/v/6935808/ (notícia sobre os estupros às quintas-feiras) 

https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2018/12/29/foto-mostra-joao-de-deus-ao-ser-registrado-do-sistema-penitenciario-apos-ser-preso-suspeito-de-abusos-sexuais.ghtml
https://g1.globo.com/go/goias/noticia/2018/12/29/foto-mostra-joao-de-deus-ao-ser-registrado-do-sistema-penitenciario-apos-ser-preso-suspeito-de-abusos-sexuais.ghtml
https://globoplay.globo.com/v/6935808/


50 

 

o julgamento já foi feito pelo jornalista, as três vítimas denunciantes estão certas, há crime 

praticado. No caso de João de Deus, o jornalista se isenta de acusar, opta pelo adjetivo “suspeito” 

e afirma que a polícia não tem certeza da autoria do crime, apesar de 500 mulheres entrarem 

em contato com Ministério Público de Goiânia e denunciarem João de Deus (branco e ex-filiado 

ao DEM – Partido Democratas). Sobre o ponto de vista jornalístico, os acusados são construídos 

de modo diferentes, assim, ser homem e branco está numa situação de maior relevância sobre 

as mulheres, mas as mulheres são mais relevantes que o homem negro e pobre. Podemos ver 

que há sensacionalismo nas duas matérias que foram produzidas pelo mesmo sistema de 

comunicação: G1, já que explora o crime do primeiro entre as faixas mais pobres e mostra o 

resultado da polícia no Estado de Goiânia, no segundo, mantém a compreensão do machismo e 

reduz a situação das mulheres de acordo da linha de defesa do acusado, ou seja, desqualificar 

as vítimas. Para a produção e compreensão do significado, os enunciadores vão ao sistema 

linguístico na busca dos elementos para construir os significados do mundo e, de acordo com o 

mundo observado, modelos mentais pessoais de eventos (incluindo opiniões e emoções) – 

memória episódica –, atitudes (conhecimento social de sua comunidade epistêmica), ideologias 

da comunidade epistêmica ou concepções de mundo adotadas pela comunidade epistêmica ou 

de prática sociais – memória semântica – (normas e valores), conhecimento genérico ou 

socioculturais e os critérios epistêmicos da comunidade – memória de trabalho são capazes de 

construir os significados, mas fatores como identidade social e ser membro da comunidade 

epistêmica (repórter do G1) também ajudam a direcionar o modo como se dá a construção de 

ambas as notícias.  

Os modelos de situação colaboram com a construção, pois trata-se do gênero de 

discurso jornalístico (notícia) e tem como sequência textual dominante a narrativa, assim, os 

elementos situação inicial, complicação, ações (clímax), resolução e situação final ajudam a 

criar o modo como se dará a construção dos gêneros, como os elementos serão criados e passa 

uma avaliação. A construção do significado é oriunda de múltiplos fatores, sendo o discurso 

uma entidade multissemiótica, já que são articulados diferentes níveis de textualização para 

manifestação de diferentes textos que podem parecer apenas duas notícias, mas revelam 

sistemas de valores e normas diferentes. 

O pressuposto basilar das Análises Críticas do Discurso é que “a linguagem é uma 

forma de ação social”, e, diante dessa sentença, três pontos ficam claros: o primeiro ponto é que 

a linguagem é parte da sociedade, ou seja, não pode ser entendida puramente como um sistema 

linguístico que o indivíduo faz uso para se comunicar, sendo possível dissociá-la da comunidade 

da qual é um produto sociocultural; o segundo ponto é que a sociedade não é externa à 
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linguagem, mas intrincada, fazendo da linguagem um processo social. O terceiro ponto é que a 

linguagem sofre influência de elementos extralinguísticos da sociedade, fatores esses que 

Labov (2008), em sua Teoria da Variação, observou sobre a influência de fatores externos na 

língua falada em contexto variados, percebendo que existia variação linguística orientada por 

fatores sociais determinados que incidiam ao longo do tempo nos usos realizados pelos atores 

sociais, sendo esses fatores de várias ordens, tais como origem geográfica, status econômico, 

grau de escolarização, idade, sexo, mercado de trabalho, etc. Labov mostrou que a língua 

comporta um feixe de variedades que constroem sua riqueza de usos, inclusive a norma-padrão, 

além disso desvelou que as mudanças linguísticas só podem ser entendidas quando se leva “em 

conta a vida social da comunidade em que ela ocorre" (LABOV, 2008, p. 21). 

Os estudos de Labov (1972) levaram a perceber a relação entre língua e sociedade. 

Por sua vez, Fairclough (1989) propôs que a relação entre linguagem e sociedade não é externa, 

mas fruto de uma interação interna ou dialética interna, assim, afirma que os fenômenos 

linguísticos são fenômenos sociais, um tipo especial, sendo que os fenômenos sociais são, em 

certa medida, fenômenos linguísticos.  

Van Dijk (2016b) coloca a influência cognitiva como elo entre as estruturas 

linguísticas e estruturas sociais que se manifestam no discurso, sendo que os discursos são 

mecanismos de aquisição de conhecimento. Deste modo a língua é um veículo de exposição da 

sociedade e uma instituição da própria sociedade, já que grande parte do conhecimento é 

adquirido pelo discurso, mesmo o conhecimento advindo da estrutura biológica 

(percepção/cognição), pois obviamente as experiências multimodais (visão, audição, olfato, 

tato, (inter)ação) possibilitam o desenvolvimento do bebê e crianças em idade pré-escolar. Vale 

comentar que a aquisição do conhecimento por meio de processos discursivos passa a ser mais 

forte no momento em que as crianças têm acesso à televisão, celulares e computadores e seu 

início na vida escolar, ou quando participam de práticas de letramento (pais que leem, contação 

de histórias, etc.) ou quando já são capazes de articular pequenos diálogos com pais, familiares 

e amigos. A aquisição de conhecimento vai se tornando progressivamente discursiva, 

especialmente aquele conhecimento não observado, como entidades não presentes (pessoas, 

animais, coisas, países, etc.), objetos mentais (crenças/valores) e todos os objetos abstratos 

(tempo, números, estruturas, sistemas, etc.). 

Van Dijk (2016b) ressalta que, para muitos adultos na contemporânea sociedade da 

informação, praticamente todos os novos conhecimentos são adquiridos através de discursos 

midiáticos – televisão, jornal, rádio, internet, livros, etc. –, discurso educacional e/ou mesmo 
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através dos muitos gêneros do discurso profissional ou, indiretamente, pelas conversas 

cotidianas ou conversas institucionais baseadas nessas fontes.  

Maingueneau (2004) nos chama atenção para o fato de sermos bombardeados 

continuamente por textos dos mais variados tipos e de longevidade efêmera que, em muitas 

situações, não rendem uma leitura atenta e comedida. Entretanto não significa que não retemos 

informação: a estrutura cognitiva (memória curta, média e longa) arquiva informações e a fazem 

emergir quando se menos espera, ou seja, a cognição é, sem sombra de dúvida, o principal 

veículo que torna possível a inter-relação entre estruturas tão diferentes e singulares como são 

a estrutura social e a estrutura linguística. 

Van Dijk (2016b) não nega que as crenças/valores sociais sejam a fonte dominante 

de conhecimento e a centralidade da experiência cotidiana e, que tais, sejam relevantes para a 

vida e o desenvolvimento intelectual. A linguística cognitiva prova, já que o discurso cotidiano 

utiliza da experiência corporificada e constrói a interação entre o mundo externo com o mundo 

interno. Lakoff e Johnson (1980) em suas pesquisas revelaram que as metáforas seguem 

orientações espaciais – embaixo, dentro - fora, frente - atrás, centro - periferia – que emergem 

do fato de termos um corpo e como o usamos para interagir com o ambiente físico e social. 

Bastamos lembrar de construções comuns: baixo-alto / triste-feliz – Hoje estou me sentindo pra 

cima; Ela está pra baixo hoje (LAKOFF e JOHNSON, 1980, 1999; ORTONY, 1993; 

KÖVECSES, 2003).  

Para tanto, devem fazer parte do processo educativo das crianças a exploração dos 

processos de leitura e práticas de letramentos, a fim de possibilitar a relação entre língua e 

expressão. O contato com narrativas fantásticas possibilita à criança a realizar construções 

apoiadas nas suas experiências físicas e biológicas, assim, entenderá que somente no conto 

fantástico é possível voar ou atravessar paredes. Na maioria dos estudos e pesquisas em 

humanidades, os teóricos raramente se voltam para uma explicação detalhada da presença 

onipresente do discurso como fonte de conhecimento, nem sobre sua organização na memória 

ou sua distribuição e usos na sociedade, raramente são explicitadas em marcos teóricos. 

Um bom leitor dispõe de modelos mentais mais amplos e com variedade, já que 

cultiva o hábito de leitura, o que possibilita manejar a linguagem nas mais variadas situações, 

fato que não é o mesmo com usuários menos experimentados. Esse contato com diferentes 

textos/discursos possibilita um maior número de modelos mentais de contexto, já que entra em 

contato com diferentes subjetividades, e o leitor amplia o uso da língua como ferramenta de 

compreensão/processamento de textos.  
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Van Dijk (2016b) chama a atenção para os modelos de contexto produzido em 

ambientes profissionais, ou seja, dentro do contexto laboral, processamento e produção de 

discursos envolvem um palco, especificamente, com tempos mais restritos, atores sociais como 

participantes e ações singularmente determinadas pela organização/instituição com objetivos 

próprios e ligados ao desenvolvimento da atividade profissional desenvolvida. As atividades 

profissionais têm demandas específicas e requerem uma orquestração do discurso que atenda a 

demanda e cumpra um objetivo específico, assim, modelos de contexto e modelos de 

texto/discurso atuam de modo a garantir a construção coerente de significados. Veja a Tabela 

02  a seguir. 

 

Tabela 02 – Elementos sociocognitivos envolvidos na produção e processamento de discurso. 

 

ESTRUTURAS SOCIAIS ESTRUTURAS LINGUÍSTICAS 

Condições do CONTEXTO Condições do TEXTO 

a. Situação experimental (tempo, lugar, rotina de 

trabalho, aula, consulta médica, etc.) 

b. Propriedade dos participantes e atividades: 

i. Experimentador (gênero, idade, etc.; instrução, 

formulação de tarefas, etc.) 

ii. Propriedade dos atores sociais e atividade (gênero, 

idade, etc.; objetivos, habilidade leitora; conhecimento 

prévio; estratégias de aprendizagem; etc. 

iii. interação e colaboração entre os participantes. 

c. Atividades experimentais (resumir, parafrasear, 

elaborar, redigir, ler, conta, etc.) 

A. multimodalidade: com imagens, esquemas, mapas, 

etc. 

B. Hipertexto, textos completos. 

C. Somente texto: 

i. Estrutura superficiais. 

- escrito vs. falado; 

- sintaxe, léxico, coerência; 

ii. Estruturas semânticas. 

- coerência local e global; 

- texto mais ou menos explícito; 

- texto mais ou menos elaborado, etc. 

Fonte: van Dijk (2016, 110), adaptações nossas. 

 

As estruturas contextuais são elementos sociais que ajudam a produzir e processar 

os discursos de forma a captar os sentidos construídos tendo à frente propósitos e intensões 

comunicativos específicos, pois são oriundos de prática de textualização e discurvização 

próprias para cada tipo de atividade humana com vista a situações comunicativas particulares. 

De modo geral, a estrutura social e a estrutura linguística só interagem pelo incurso da cognição 

pessoal e social que processa uma infinidade de estímulos e informações e os converte em 

discurso construídos de acordo a um modelos de contexto e modelo de situação com base em 

sistema de valores assumidos por uma dada comunidade epistêmica que constrói modelos 
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mentais sociais do conjunto de modelo mentais pessoais (ideologia, valores e normas) para 

garantir a sua existência como um sistema de ideias usuais para representar o mundo que vive 

e defendê-lo. 

Sobre as estruturas sociais, o palco (escenario, setting) é representação do local em 

que o discurso é construído ou o local em que se dará a troca comunicativa. Entretanto, na 

maioria dos estudos acadêmicos, a pesquisa se dá em laboratórios ou sala de aula, condição 

situacional que, naturalmente, influencia na apresentação dos modelos de contextos do ator 

social pesquisador. Do mesmo modo, podemos dizer que o modo como o ator social processa e 

produz seus discursos são influenciados pela condição situacional em que participa, dessa forma, 

o modo como lê e aprende também sofre influência do palco em que realiza a atividade 

cognitiva. Há muitas variáveis ligadas aos modelos situacionais: palco espaço-temporal, o 

gênero a ser produzido, os participantes, etc. Tomemos a violência contra a mulher: a maioria 

das pesquisas em ciências humanas (antropológicas, sociológicas, psicológicas, etc.) apontam 

que o lar ou a residência é o local em que a mulher sofre mais violência (psicológica, física, 

financeira). Se pudéssemos estudar o discurso violento praticado pelo agressor da mulher, 

entendemos que, além da ideologia de supervalorização do masculino, as condições do palco 

(ser marido/companheiro/pai/irmão, ser o provedor, ser o dono da casa, etc.) implicam na 

produção desse discurso violento, ou seja, o setting influencia na produção e compreensão dos 

discursos.  

Pensemos também nas condições do palco e sua influência na leitura. O texto 

“Fígaro”, Ópera Barbeiro de Sevilla de Gioachino Rossini, sendo executado na Ópera de Berlin 

Unter Den Linden, tem uma interpretação particular bem diferente quando interpretada sua 

execução no desenho do Pica-Pau no episódio em que se disfarça de barbeiro. Em ambas as 

representações, a dimensão cômica se mantém, entretanto, pela diferença de situação, os efeitos 

são diferentes: na ópera, se busca apresentar o Fígaro, O barbeiro de Sevilla, no desenho do 

Pica-pau, se pretende causar risos na criança pelo texto multimodal - cores, desenhos, atos 

exagerados e a exuberância na canção. Pode-se afirmar que o texto é a opera completa com a 

situação e o contexto; não negamos isso, mas observamos que o texto extraído da ópera ganhou 

certa autonomia ao ser colocado em outra situação e outro contexto e, deste modo, ganhou um 

novo significado. Fazemos do mesmo modo com as palavras, sentenças e períodos a fim de 

construir novos significados. 

As características dos participantes da atividade enunciativa fazem parte da situação 

e contexto, já que influencia no modo como o texto será construído. Van Dijk (2016b) explica 

que todo processamento de discurso tem lugar em uma situação comunicativa, inclusive na 
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atividade laboral, situação que requer cuidado, por exemplo, na interação entre um vendedor e 

um cliente. Tal disposição involucrá-os e direciona no modo como se dará a troca 

comunicacional. A sociolinguística tem explorado de modo atento as variáveis gênero e idade, 

entretanto fatores com etnia, simpatia e outros ficam de fora da análise, mas causam sensível 

modificação no modo como os discursos são construídos e direcionados para plateia. O que 

tentamos expor é que os participantes, de acordo com as suas características, modificam o modo 

como produzem seus discursos, já que percebem o mundo de modo diferente, por exemplo, o 

negro, a mulher ou a criança. Ser negro, ser mulher e ser criança implicam ser sujeitos 

experimentadores. Ora, é indissociável nesses sujeitos a experiência pessoal construída, assim, 

os modelos mentais pessoais e sociais dessas estão implicitamente presentes, seja no modo 

como processam e como produzem seus textos. 

O conhecimento prévio (declarativo ou conceitual) que os atores sociais dispõem 

influenciam positivamente no modo como processam ou produzem texto, já que facilita a sua 

compreensão dos modelos de situação e de contexto implicados em cada discurso, além de 

revelar no discurso conhecimento sobre um determinado tema que possibilita ao enunciador a 

construção da coerência global e local do discurso produzido.  

Van Dijk (2016b) defende que o conhecimento prévio não se limita somente ao 

conhecimento do mundo em geral, envolve conhecimento da língua, bem como dos gêneros 

textuais e das sequências textuais. Impactando na habilidade leitora, o conhecimento prévio 

permite uma melhor compreensão dos novos discursos e da situação e do contexto aos quais 

está intricado. Pois a habilidade de ler permite a compreensão das relações semânticas geradas 

pelas inferências e sua interação com a coerência global (com o conjunto de discurso que está 

em interação pelo fato do ator social produtor pertencer a uma comunidade epistêmica) e local 

(internas ao texto). O pouco conhecimento de mundo e de outras estruturas prejudicam a 

compreensão das informações e intensões por trás do texto. 

Sobre as estruturas linguísticas, Benveniste (2005) e seu estudo da subjetividade na 

linguagem permitiu uma compreensão inicial de como se dá a relação entre a sociedade e língua, 

pois chamou atenção para determinadas palavras (pronomes e advérbios) em que seu 

significado estaria ligado à situação enunciativa. Os estudos pragmáticos focaram tanto no 

contexto inerente às produções discursivas, quanto à influência da cultura no modo como os 

sujeitos constroem seus discursos e nas estratégias de manutenção da interação com seu 

coenunciador ou, ainda, observando fatores ligados as relações de poder. Os estudos de gêneros 

textuais e sequências textuais que dão luz aos modos como os textos são construídos em relação 

as variáveis de poder, local e função social. Embora os estudos tenham sido frutíferos em vários 
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aspectos, pouco se avançou no sentido de uma explicação que mostra a interação entre as 

estruturas linguísticas e as estruturas sociais, embora se fizessem menções ou rementem a tal 

interação para justificar desde a organização estrutural do texto aos modelos razoavelmente 

estáveis dos gêneros textuais. 

 

2.3.1. Cognição social e modelos mentais sociais 

 

Os comentários on-line, como outros gêneros textuais, atendem à necessidade de 

manifestar opinião; seus autores, diferente dos autores dos gêneros editorial, comentário 

jornalístico ou crítica de arte, apresentam uma opinião pessoal baseada em atitudes que são 

próprias da sua crença e valores, ou seja, daquilo que acredita ser a fonte de verdade para si e 

sua comunidade epistêmica. A expansão do acesso aos meios de comunicação de massa e a 

internet possibilitou a milhares de atores sociais a manifestar suas opiniões e alcançar outros 

atores que compartilham dos mesmos pontos de vista, bem como atitudes e crenças. As opiniões 

e atitudes têm sido estudadas pela psicologia social (HUTCHINS, 1995b; HUTCHINS; 

KLAUSEN, 1996) como uma forma de cognição social compartilhada por grupo. Os 

conhecimentos prévios e as atitudes, junto com as ideologias, diz van Dijk (2016b, 2016a, 1998), 

são formas de cognição socialmente compartilhadas, entretanto são diferentes entre si. O 

conhecimento prévio pode ser individualizado ou particularizado por todos os membros da 

comunidade epistêmica. Tomemos o conjunto dos professores do Departamento de Letras 

Vernáculas da Universidade Federal do Ceará: eles dividem um saber prévio sobre a Linguística, 

entretanto, de acordo com a área de pesquisa, cada um tem um saber diferente, já que atuam 

especificamente sobre a Linguística a partir de crenças, atitudes e ideologias sobre a linguagem 

e a língua. As atitudes e as ideologias são bem mais específicas e são compartilhadas por 

membros de grupos mais específicos, por exemplo: voltando aos professores do Departamento 

de Letras Vernáculas, aqueles da Semiótica têm crenças e atitudes diferentes daqueles da 

Sociolinguística e da Linguística Computacional, pois cada uma dessas disciplinas ou 

comunidades epistêmicas construíram um conjunto de afirmações específicas, argumentação 

própria e discursos persuasivos diferentes, além de métodos de pesquisas próprios. Mas podem 

compartilhar opiniões em comum sobre a importância dos estudos da língua num país que 

considera a língua portuguesa uma língua difícil de aprender.  

Deste modo os modelos mentais sociais compartilhados e reproduzidos nos 

comentários são construídos com base em crenças sociais, mas são diferentes do conhecimento 

prévio ligado a alguns ramos do saber, entretanto as crenças sociais se manifestam em opiniões 
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públicas, atitudes, estereótipos, representações sociais e ideologias. Podemos perceber, segundo 

van Dijk (2016a e 2016b), que crenças e opiniões possuem uma estrutura ligada a grupos ou 

comunidades e são adquiridas, compartilhadas e reproduzidas. Van Dijk (2016b) ressalta que 

as crenças sociais não são sociais por poderem ser compartilhadas de modo contínuo pelos 

membros de um grupo ou comunidade epistêmica, mas por serem comunicadas e adquiridas 

socialmente, mas, de certo modo, pois abordam questões sensíveis e polêmicas, sendo que, para 

alguns nichos sociais, algumas questões são socialmente relevantes e são base de todos os 

discursos e práticas sociais. 

 

i. Crenças sociais 

 

Não podemos colocar na mesma caixa o conhecimento e as crenças sociais, embora 

possamos dizer que o conhecimento seja uma crença social por ser adquirido, já que 

conhecimento e crença são adquiridos e modificados por meio das interações sociais e discursos; 

passam por processos de distribuição, ou seja, são compartilhados por membro de uma mesma 

comunidade (sociais, culturais, etc.); precisam ser justificados ou estandardizado, em suma, 

quando são institucionalizados; e, quando faz referência (intencionalidade) a determinado 

assunto relevante para a sociedade. Briley e Aaker (2006) explicam que a natureza fundamental 

do conhecimento não deixa de fora o conhecimento pessoal, mas tal conhecimento se baseia, 

deriva e ativa de modo ampliado o conhecimento social e os critérios de conhecimento 

socialmente compartilhado. Potter (1996) argumenta que os conhecimentos pessoais podem se 

tornar uma variação do conhecimento social, para atuar na forma de conhecimentos, as 

experiências pessoais são interpretadas como conhecimentos pessoais e são oriundas do 

entendimento do próprio entorno, emoções e corpo. As construções metafóricas (cuja a base 

referência é o próprio corpo) são tentativas de verter para linguagem e o entendimento 

categorias do mundo que fazem parte da compreensão básica das comunidades.  

Conway (2007) explica que grande parte das representações mentais pessoais dos 

eventos, situações e acontecimentos específicos não são modelos mentais, não serão 

armazenados na memória episódica, pois se tornam obsoletos pois não atendem a eventos cada 

vez mais complexos. Todavia, alguns modelos mentais pessoais são absorvidos ou 

transformados em modelos mentais mais complexos e passam a atender a situações e eventos 

mais complexos de outros períodos da vida dos atores sociais e, com isso, são generalizados e 

absolvidos como conhecimento pessoal pela memória episódica.  
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Van Dijk (2016) explica que conhecimentos e outras formas de saberes socialmente 

compartilhadas estão arquivadas na memória de longo prazo ou memória episódica e atuam 

como um sistema de cognição social que ajuda a processar, julgar, avaliar e estabelecer relações 

nas informações que emergem no dia a dia, assim, atuam como uma estrutura que se ativa por 

meios de estímulos variados, mas tal estrutura ainda é desconhecida. Tal estrutura deve ser 

entendida como um sistema funcional de cognição, pois é projetado para a sobrevivência, 

produção e aquisição de novas informações. Assim, por exemplo, atitudes, estereótipos e 

ideologias são uma forma de conhecimento sociocultural genérico comum compartilhado pela 

comunidade, portanto, o conhecimento social é fundamental e constitui a base de toda a 

cognição. Ver esquema a seguir. 

 

 

Figura 05 – Sistema de crenças sociais 

 

Fonte: van Dijk (2016b, p. 143, tradução nossa) 

 

 

 

Essa relação entre memória episódica e memória semântica permite não só o 

processamento e a produção de modelos complexos, bem como a manutenção da atualização 

dos modelos mentais sociais mais complexos. Assim, o esquema representa a estrutura da 

cognição social e como as estruturas sociais são processadas e armazenadas na memória dos 

membros do grupo. 
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ii. Ideologias  

 

A psicologia social pouco estudou sobre como se dá a diferença entre atitudes e 

ideologias. Van Dijk (2016b, 1998) assume que a ideologia não pode ser entendida como “algo 

negativo”, mas como uma estrutura cognitiva na forma de conhecimento genérico, sendo uma 

cognição social compartilhada por atores sociais do mesmo grupo. Deste modo, as ideologias 

atuam como formas de crenças sociais e utilizada na forma de representações sociais e se 

manifestam em opiniões, atitudes, normas e valores. Enquanto a opinião é fundamentalmente 

pessoal, as ideologias são essencialmente compartilhadas pela coletividade do grupo, por 

exemplo, grupos que se afirmam como raça superior e passam a desenvolver discurso de ódio 

contra atores sociais de outros grupos (discurso de ódio contra LGBTQ+). Gaskell (1990) diz 

que não existe ideologia pessoal, como não existe uma língua pessoal, pois as ideias são 

partilhadas dentro da coletividade, embora a originalidade de uma ideia possa suscitar uma 

ideologia nova, o que faz de uma ideia se tornar uma ideologia é que esse sistema de ideias 

possa ser adquirido, partilhado, propagado e empregado nos mais variados contextos e 

discursos, a fim de se construir como um bem de uma coletividade e oriente suas práticas sociais. 

 Alguns estudos em psicologia cognitiva estabeleceram relação entre a escolha 

ideológica dos atores sociais e fatores como preferências pessoais, disposições e traços de 

caráter. Jost (2009) percebeu que atores sociais que nutriam sentimentos de incerteza e ameaças 

estavam mais predispostos a preferir ordem, estabilidade e autoridade, tais anseios os 

orientavam a preferir e se identificarem com a ideologia conservadora. Já atores sociais que 

buscam novas e diversas experiências e preferem mudança e equidade parecem favorecer a se 

identificarem com a ideologia progressista. Adorno (1950) também chegou à mesma conclusão 

em seu estudo sobre a personalidade autoritária, mas as variáveis observadas eram ideologia e 

preconceito, cujos dados empíricos mostraram uma correlação positiva entre a posição político-

econômica, avaliada pela escala Conservadorismo Político-Econômico (escala CPE), e a que 

avalia indiretamente o preconceito (escala F), de magnitude intermediária (r=0,52), o que indica 

que, se há relação entre essas duas variáveis, elas não são redutíveis uma à outra. 

Adorno & Horkheimer (1985) explicam que a ideologia se trata de uma forma de 

pensar sobre o homem e a sociedade, sendo explicitada em opiniões, atitudes e valores. Com 

isso, os sistemas ideológicos são independentes dos atores sociais, do mesmo modo como o 

indivíduo sozinho não pode realizar mudança sobre o sistema linguístico. Tal disposição se 

repete sobre a ideologia, posto que esta é um produto social, do mesmo modo que as línguas 

naturais, resultante da ação dos processos históricos ou de acontecimentos sociais do momento, 
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por isso se manifestam em diferentes aspectos da vida social: político, econômico e religioso. 

Segundo esses teóricos da Escola de Frankfurt, há ideologias que são mais ou menos racionais, 

sendo que a adesão a uma ou a outra depende necessariamente de disposições cognitivas4 

individuais, principalmente, a capacidade de distinguir aquilo que gera estranheza pela 

diferença, representado por características biológicas que são alvo de preconceito. Segundo 

Adorno & Horkheimer (1985), essa estranheza emerge do medo e da ansiedade. Brown (1995) 

retorna ao estudo de Adorno (1950) feito com cidadãos norte-americanos, e percebeu que um 

ator social com o EGO5  não desenvolvido tende a adquirir ideologias irracionais, como o 

fascismo, em oposição ao ator social que sabe distinguir desejo e realidade, sendo levado a 

defender ideologias democráticas. A relação entre personalidade autoritária e ideologia não 

pode ser encarado como um estudo redutível, pois se volta para o campo da determinação social, 

já que a psicologia cognitiva tem relevado uma interação entre as estruturas cognitivas e 

estruturas sociais. Brown (1995) explica que o estudo de Adorno (1950) seria significativo pelo 

fato de buscar uma explicação para o preconceito, por isso se estabeleceu uma relação entre 

preconceito e personalidade como forma de justificar a associação entre personalidade 

individual e as demandas sociais. 

Van Dijk (2016b, 1998) opta por uma abordagem da ideologia mais social e política, 

considerando-a um elemento compartilhado pelos membros de um grupo e não como uma 

escolha pessoal que se faz em adquirir ou usar a ideologia em função da personalidade e 

experiências pessoais. Essa escolha de van Dijk (2016b, 1998) se deve ao caráter de base muito 

semiológica da abordagem freudiana, já que a cognição social tem raízes no empirismo dos 

behavioristas; outra questão é a linha freudiana centrada no indivíduo e suas escolhas, sendo 

essas fruto de modelos mentais pessoais. Para o analista crítico, se busca as determinações do 

social nas escolhas individuais. Os filósofos podem possuir crenças pessoais sobre temas 

relevantes, entretanto essas crenças só viram crenças sociais quando são assumidas por uma 

comunidade específica. 

Van Dijk (2016b, 1998) explica que os atores sociais podem ser membros de grupos 

ideológicos diversos, assim, pode ser socialista, feminista e pacifista, isto significa que em 

atitudes específicas e, especialmente, nos modelos mentais das práticas e experiências diárias, 

                                                 
4  Adorno & Horkheimer (1985) utilizam o termo “psíquico”, de certo a escolha se deva a forte influência do 

pensamento freudiano no período. 
5 O EGO é a estrutura cognitiva da teoria freudiana responsável por reconhecer a realidade e servir de ponto de 

equilíbrio entre a sede do desejo, ID, e a sede da norma e controle, SUPEREGO. Se as três estruturas não estão 

em equilíbrio causa problemas diferentes de acordo com qual deles estiver mais ativo ou menos ativado. ID mais 

ativo, psicopata. EGO mais ativado, misofóbico. SUPEREGO mais ativado, religiosos fundamentalistas. 
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podemos encontrar contradições ideológicas, por exemplo, podemos ser feministas, mas ser 

contra casamentos entre pessoas de mesmo sexo – como nos mostra o debate atual nos EUA. 

Para tanto, van Dijk (2016b) diz que é relevante fazer distinção entre as ideologias coletivas, 

de grupo e as maneiras como são utilizadas pelos atores sociais em situações concretas. 

Converse (1964) e Jost (2009) explicam que as ideologias giram em torno de temas 

fundamentais para a sociedade, assim, as ideologias influem sobre os discursos e nas práticas 

sociais (como são lidos/interpretados pelos grupos epistêmicos). Essa influência é exercida pelo 

fato de os modelos mentais das práticas sociais serem controladas por muitas representações 

sociais e pessoais, assim como nossas experiências pessoais. Por isso, durante uma entrevista, 

os atores sociais tendem a manifestar opiniões com base em seu sistema de crenças, de acordo 

com o tema. Isso se dá pelo fato de as entrevistas serem orientadas sobre crenças socialmente 

compartilhadas em grupos epistêmicos que, em muitas situações, são extremamente 

heterogêneos. Quando as crenças sociais são assumidas por um grupo, essas crenças são 

adaptadas e construídas na forma de conhecimento a fim de garantir legitimidade a ser usada 

como forma de justificação nos discursos. 

Van Dijk (2016a) explica que as ideologias não são apenas estruturas 

sociocognitivas, mas também são estruturas sociais, já que são facilmente transformadas em 

gêneros textuais, por exemplo, a missa é um gênero textual oral e uma prática social, assim, 

pode ser entendida como uma estrutura social e sociocognitiva, além de veicular uma ideologia. 

Isso se deve ao fato de que em grupos ou comunidades epistêmicas, por meio de seus líderes e 

membros, são construídas formas e modelos de discurso (para doutrinação) para compartilhar, 

reproduzir, ensinar e adquirir as ideologias defendidas – catecismos, estudo dominical, 

programas partidários (PT/PSDB/PSL), conferências (Seminários Linguísticos - SELin), hinos 

de clube (Fortaleza, /Clube de glória e tradição. /Fortaleza, /Quantas vezes campeão./ Fortaleza 

[...]), canções de protesto (Bella Ciao), bem como uma série de outros gêneros textuais. 

(OKULSKA, 2013). 

Uma característica básica desses gêneros é o tema fundamental à vida social: a vida, 

a morte, as classes sociais, o gênero, a razão, a sexualidade, a terra, a reprodução e a 

sobrevivência. Klandermans (1997), em seus estudos sobre o engajamento de atores sociais em 

protestos, percebeu que o grau de engajamento do ativista influencia na sua permanência no 

protesto. Isso requer que os atores sociais se sintam envolvidos nos valores do grupo, pois ao 

contrário das opiniões pessoais, as ideologias devem ser estáveis para garantir a identidade e os 

objetivos do grupo social. A ideologia é um laço unificador dos membros com o grupo, pois 

estabelece a interação e o pertencimento por ter objetivos e interesses comum, sendo também 
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o motivo da luta entre ideologias, fato que revela a fácil polarização entre ideologias e seus 

grupos representacionais, além de manifestação e práticas sociais. 

Van Dijk (1998) explica que, por participarem de diversos grupos ou comunidades 

epistêmicas, os atores sociais adquirem somente as ideologias relevantes dos grupos, mas 

também o esquema mais geral para a construção de uma identidade ideológica que funcionam 

como uma base cognitiva para a formação do grupo ideológico, sua caracterização, sua 

reprodução e as categorias orientadoras de seu pensamento, etc. 

 

Tabela 03 – Elementos sociocognitivos de estruturação da ideologia de uma comunidade 

epistêmica. 

 

BASES SOCIOCOGNITIVAS DA ESTRUTURAÇÃO IDEOLÓGICA 

Identidade Ação Objetivos 
Normas e 

valores 

Grupos de 

referência 
Recursos 

Quem somos? 

Quem pertence 

ao nosso 

grupo? 

O que fazemos? 

O que 

deveríamos 

fazer? 

Para o que 

fazemos o que 

fazemos? 

O que é bom e 

o que é mal 

para nós? 

Quem são os 

nossos aliados 

ou inimigos? 

Quais são os 

recursos de 

poder a nossa 

disposição ou 

quais 

necessitamos 

para reproduzir 

o nosso grupo? 

Fonte: van Dijk (2016b e 1998 – tradução nossa). 

 

Segundo van Dijk (2016a, 2016b e 1998), as ideologias precisam ser aplicáveis nas 

práticas sociais dos membros da comunidade epistêmica, ou seja, os modelos mentais sociais 

projetados pelo grupo devem ser capazes de atender as múltiplas demandas e situações sociais. 

Essa base cognitiva da Tabela 03 deve ser geral e abstrata para ser reproduzida e aceita pelos 

membros dos grupos, assim, as ideologias produzem e controlam atitudes sociais mais 

específicas – por exemplo, a ideologia homofóbica pode ser a base de uma atitude negativa 

(discurso violento) sobre imigrantes ou sobre o uso da língua pelos transexuais. 

 

iii.  Atitudes 

 

Van Dijk (2016b) explica que a análise das atitudes tem sido o coração da psicologia 

social tradicional, assim, não faremos uma introdução, entretanto, assume-se uma concepção 

de atitude de base social e dominante, sendo entendida como uma forma de crença social. Eagly 
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e Chaiken (2017) entendem também as atitudes como crenças e sentimentos de um ator social 

em relação a um ator social ou atores sociais, evento ou eventos, assim, o conjunto das reações 

avaliativas favoráveis ou desfavoráveis a algo revelam as crenças, sentimentos e inclinações 

para agir e definem, segundo Olson e Zanna (1993), a atitude de uma pessoa. 

Eagly e Chaiken (2017) acabam por definir atitude de três modos: primeiro, como 

avaliação ou julgamento psicológico pessoalmente positivo ou negativo em relação a um objeto 

avaliado – o “objeto atitude” na teoria da atitude; segundo, como um conjunto de crenças 

mentais que temos em relação a ele; e terceiro, como o fornecimento de um valor subjetivo para 

ele, a partir de uma escala pessoal. A atitude deve ser entendida como uma predisposição 

mentalmente pessoal (ou comportamental) para responder a um determinado estímulo, podendo 

ser positivo ou negativo. Assim, as atitudes podem ser modificadas ou reorientadas para serem 

favoráveis ou desfavoráveis. Daí o investimento em ações para criar atitudes favoráveis a ideias 

políticas, comerciais, religiosas, bem como outras visões de mundo. 

Fraser (1994) explica que as atitudes são sociais, atuando como forma de crenças 

sociais compartilhadas sobre questões importantes e acabam por orientar opiniões que estão 

representadas nos modelos mentais. As atitudes são estruturas internalizadas e individuais com 

valor significativo para a sociedade ou comunidade epistêmica, assim, uma atitude deve ser 

entendida com um conjunto de crenças e um conjunto relacionado de avaliações carregadas de 

afeto, sendo estas últimas particularmente importantes para transformar a atitude em ação. 

Moscovici (1973, 1984) e (Fishbein e Ajzen, 1975) entendem que as atitudes estão 

organizadas por esquemas genéricos, de modo muito próximo às estruturas da ideologia, com 

categorias ligadas ao tamanho do grupo, ações, normas e valores, sendo ligada a três 

componentes: afeição, comportamento e cognição. As atitudes podem ser generalizadas ou 

partilhadas, como é evidente em muitos inquéritos à opinião pública (Pesquisa DataFolha do 

dia 05/01/2019 sobre o fim das leis trabalhistas ou privatizações), ainda que, na prática, se tenha 

demonstrado que, normalmente, elas variam.  

Eagly e Chaiken (1993) afirmam que as atitudes são baseadas em conhecimentos 

socialmente partilhados, assim, mostra que não apenas as ideologias do grupo influenciam nas 

atitudes, mas os conhecimentos genéricos da comunidade possibilitam, num primeiro momento, 

a comunicação e o embate mútuos. Por exemplo, para haver um debate ou opiniões sobre a 

participação a Lei de Migração (13.445 de 24/05/20176), é necessário conhecer ou saber o que 

se trata pelo termo migração. Fraser (2016) argumenta é que a soma das atitudes que constroem 

                                                 
6  https://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/colunas/2018/03/1961381-lei-de-migracao-amplia-e-

assegura-a-liberdade-de-associacao-de-imigrantes.shtml  

https://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/colunas/2018/03/1961381-lei-de-migracao-amplia-e-assegura-a-liberdade-de-associacao-de-imigrantes.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/empreendedorsocial/colunas/2018/03/1961381-lei-de-migracao-amplia-e-assegura-a-liberdade-de-associacao-de-imigrantes.shtml


64 

 

as representações sociais ou modelos mentais sociais, pois, como bem afirmou Moscovici 

(1984), os modelos mentais/representações sociais são sempre prescritivos com implicações 

para a ação. As representações sociais, segundo Moscovici (1984), são simultaneamente 

conjuntos consensuais de cognições e conjuntos consensuais de avaliações, bem como saberes 

que não estamos convencidos de serem verdade. Assim, é possível que exista entre os modelos 

mentais socialmente compartilhados diferenças e concorrências entre os modelos mentais com 

posições de valor, já que precisamos conhecer aquilo que o outro sabe para saber argumentar. 

Atores sociais que têm ideologia socialista tendem a demonstrar um consenso considerável em 

torno de interesses econômicos e de classe, além de manifestar atitudes de defender 

positivamente essas questões. Atores sociais conservadores tendem a manifestar atitudes 

voltadas a questões de lei e ordem. Fraser (2016) revela que o conjunto estruturado das atitudes 

compartilhadas podem fornecer uma estrutura para análise das crenças sociais compartilhadas 

e generalizadas. 

Eagly e Chaiken (1993) explicam que, frequentemente, as atitudes são polarizadas, 

pois o aspecto central das ideologias, base orientadora das atitudes, são muitas vezes 

polarizadas pela dimensão relacional entre o endogrupo e exogrupo. O discurso de um se apoia 

nos defeitos do outro, ou naquilo que consideram defeito, para afirmar as próprias virtudes, ou 

aquilo que considera virtudes. As atitudes revelam as faces de seus atores sociais, pois são 

construções de uma imagem de si que se deseja revelar (GOFFMAN, 1985, BROWN E 

LEVINSON, 1987). Van Dijk (2016a) argumenta que as atitudes podem revelar uma única face, 

por exemplo, ao enfatizar a face negativa do exogrupo sem fazer menção a pontos positivos do 

endogrupo, ou vice-versa. 

Van Dijk (2016a) notou que as atitudes acabam por funcionar como um roteiro para 

o ator social se comportar. Bruner (2002) explica que, por funcionarem como roteiros 

comportamentais, as atitudes são mais dinâmicas que as ideologias, assim, as atitudes podem 

ser narrativizadas para a construção de determinados efeito. Propp (1928) estudou o modo como 

o conto maravilhoso se comporta e a influência da seleção lexical ajudam a construir as atitudes 

dos personagens e a orientação do enredo. Propp (1928) expos, na Morfologia do conto 

maravilhoso7, que a narrativa maravilhosa se estruturava por um estado inicial bom que será 

                                                 
7 Propp (1928) propôs a existência de sete papéis fixos: o herói, o antagonista (ou agressor), o doador, o auxiliar, 

a princesa (ou seu pai), o mandante e o falso herói, além de trinta e uma funções ou ações a serem realizadas: 

afastamento, proibição, transgressão da proibição, interrogatórios, informação sobre o herói, embuste, 

cumplicidade, dano, carência, mediação, início da reação, partida, primeira função do doador, reação do herói, 

recepção do objeto mágico, deslocamento no espaço, combate, marca do herói, vitória, reparação do dano ou 

carência, regresso do herói, perseguição, salvamento, chegada incógnito, falsa pretensão, tarefa difícil, tarefa 

cumprida, reconhecimento, desmascaramento, transfiguração, castigo e casamento. 
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afetado e violado, cabendo ao herói (seu grupo) reestabelecer o estado inicial por meio da luta 

contra criminosos. Os processos de narrativização são estruturas cognitivas e modelos de 

processamentos de informação: além de orientar o modo como deve ser produzida e 

compreendida as informações, ajudam aos atores sociais a construir as suas opiniões e atitudes 

por meio da organização das informações na narrativa. 

Tais roteiros acabam por mostrar uma dimensão avaliativa das atitudes gerais, assim, 

van Dijk (2016a) diz que as avaliações são orientadas e socialmente partilhadas, pois tomam 

por base o sistema de valores igualmente partilhado e não as emoções pessoais. Muitas atitudes 

contra servidores públicos tendem a ter uma orientação negativa geral ou pode-se ter atitudes 

contra o aborto, a imigração, a eutanásia, mas o mesmo se pode dizer das atitudes contra a 

guerra, contra a poluição – que, no entanto, podem ser planeadas – choram de forma positiva a 

favor da paz e do ambiente, por exemplo. As atitudes conservadoras parecem iniciar um acordo 

para manter o status quo, as relações de poder existentes, etc. – que pode ser precisamente o 

que atrai membros com personalidades tradicionais ou autoritárias. Para ser coerente com o que 

pensam, muitas atitudes dos indivíduos se contradizem, mas se mantêm fiel à linha ideológica 

defendida. As atitudes influem sobre as práticas e discursos, tal como se dá com as ideologias, 

já que ambas são estruturas cognitivas e estão representadas na memória de longo prazo, além 

de serem partilhadas pelos membros da comunidade epistêmica. Embora sejam diferentes dos 

modelos mentais, as atitudes influem sobre esses modelos, sobre as opiniões dos membros 

individuais acerca dos eventos sociais e situações específicas, bem como aos discursos e outras 

práticas sociais.  

 

iv.  Opiniões públicas 

 

Himmelweit (1990) diz que o conceito de opinião pública está ligado ao conceito 

de atitudes, assim, entende que opinião pública é uma forma de crença social. Entretanto, seja 

nos estudos da Ciência Política, seja nas pesquisas comportamentais e atitudes da Psicologia 

Social, opinião pública refere-se a um conjunto de opiniões pessoais normalmente recolhidas 

ou politicamente relevantes, sendo o modo como a crença social está difundida na sociedade, 

ou seja, são opiniões socialmente partilhadas.  

Van Dijk (2016b) argumenta que a opinião socialmente compartilhada não é igual 

à opinião individual, mas antes é o extrato comum das individualidades, por isso pode ser 

entendida como crença social diferente das outras crenças. Se as crenças sociais são um tipo de 

conhecimento socialmente partilhado e coletivo (e não o conjunto das opiniões públicas), então 
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a opinião pública pode ser entendida como uma atitude pública, pois funciona como uma 

sistema de atitudes e maneiras que se distribui pela sociedade, função essa levantada pelas 

pesquisa de opinião, como aquela que citamos sobre as leis trabalhistas e a venda de empresa 

pública, em que 60% dos ouvidos se manifestaram contrário ao fim das referidas leis e à venda 

do patrimônio público. Podemos levantar os tópicos principais da opinião pública no Brasil: 

homossexualidade, casamento entre pessoas do mesmo sexo, adoção de criança por pais ou 

mães LGBT, dentre outros tópicos que se podem manifestar opinião pública e com atitudes 

diferentes de acordo com o tópico tratado. 

Van Dijk (2016b) entende que os tópicos de opinião pública representam atitudes 

que encarnam preocupações e, ao mesmo tempo, concepções da sociedade e de comunidades 

epistêmicas específicas (religiosos, acadêmicos, cientistas, juristas, etc.). Mencionamos alguns 

tópicos que estão em cena nos últimos anos no cenário sociopolítico brasileiro que são 

preocupação para muitos atores sociais, seja por sua experiência ou seja por serem políticos de 

determinados grupos sociais. 

 

v.  Preconceito, estereótipos 

 

Van Dijk (2016b) concebe preconceito e estereótipo como tipos especiais de 

atitudes, pois podem definir tipos específicos de representações sociais sobre membros de 

exogrupos. Ambos são encarados como modelos mentais e de relação interna de grupos, assim 

como em qualidade de representações. Jodelet (2001) entende que o preconceito se trata de um 

julgamento negativo ou positivo, cuja a formulação é produzida de antemão a propósito de uma 

pessoa, grupo ou coisa, entretanto tem um contexto específico, por isso está inserido no grupo 

das atitudes específicas. O preconceito e o estereótipos possuem uma dimensão cognitiva 

especificada por seus conteúdos (acessões sobre um alvo) e sua forma (estereotipia), uma 

dimensão afetiva construída por emoções e engajamento na interação com o alvo, interação 

semântica de base positiva ou negativa. 

Van Dijk (2016b) define o preconceito como crença social genérica que atribue 

propriedades negativas a um exogrupo social, sendo formulado como um esquema geral de 

grupo como vemos também na estrutura ideológica. Van Dijk (1998) explica que os 

preconceitos emergem da polarização das ideologias, assim, os preconceitos também se 

organizam em sistemas polarizados nos quais o endogrupo se atribui ou se constrói de modo 

positivo e o exogrupo é tomado em signos negativos, mas orientados dentro de um sistema de 

valor socialmente compartilhado pelo endogrupo. Van Dijk (2016b) tem entendido os 
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preconceitos e estereótipos como oriundos do baixo conhecimento dos atores sociais acerca do 

grupo ou dos atores sociais alvo de suas generalizações. Os grupos e atores sociais podem 

entender os estereótipos e preconceitos como “conhecimento” (objetivo), principalmente, 

quando fazem parte de suas práticas sociais, como é o caso da mulher e da pessoa negra. Nos 

referidos sujeitos-alvo do preconceito, os preconceitos foram implantados ou impostos como 

uma definição social compartilhada contra aqueles por atores sociais que não partilham das 

características tomadas como signo negativizado.  

Van Dijk (2016) explica que saber sobre os preconceitos e os estereótipos não 

significa que os atores sociais os utilizaram. Isso se aplica tanto com adultos quanto com 

crianças, mesmo que as crianças possam entendê-los como forma de conhecimento – numa 

idade muito tenra – ainda falta uma maturidade cognitiva para usar tais sentido como ofensas. 

Ao mesmo tempo, essa questão não nos permite definir quando e especialmente como as 

pessoas aderem, aceitam e compartilham ativamente um preconceito e, portanto, estão prontas 

para aceitá-los como seus e se identificam com um grupo ideológico. Parece ocorrer, em geral, 

em períodos em que se desenvolvem identidades sociais independentes e especialmente 

identidades políticas, ou seja, na adolescência e na juventude. 

 

vi.  Representações sociais 

 

Jodelet (1989) explica que o homem necessita saber sobre o mundo que o cerca, 

para tanto precisa ajustar-se, conduzir-se, localizar-se física ou intelectualmente, identificar-se 

e resolver problemas de várias ordens a fim de garantir sua vida em sociedade. É para tanto que 

se constroem representações mentais do mundo, do mesmo modo, fazemos com as coisas, as 

pessoas, os eventos e as ideias. Isso se deve ao fato de não sermos seres programados pela 

natureza, a frase de Simone de Beauvoir: “Não se nasce mulher, torna-se mulher”, ou seja, as 

relações socioculturais influenciam como nos entendemos e representamos a nós mesmo e o 

mundo, fato que nos leva a compartilhar o mundo. As representações (modelos mentais) são 

sociais e são relevantes para a vida cotidiana, já que ajuda a compreender, gerenciar e/ou 

afrontar o mundo e os outros. 
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Figura 06 – Sistema de crenças sociais viabilizada pelas representações sociais 

 
Fonte: van Dijk (2016b, p.156, tradução nossa) 

 

 

A arquitetura do sistema de crenças sociais é direcionada pelas representações 

sociais que atravessam as atitudes, ideologias e conhecimento prévio. Van Dijk (2016b) explica 

que as representações sociais são estruturas utilizadas para a divulgação de crenças científicas 

por Moscovici (1961) possível pela recontextualização, aquisição, uso e reprodução popular de 

saberes. Se expressando tanto nas atitudes quantos nos conhecimentos acionados e estereótipos 

que são utilizados nas práticas sociais e nos discursos e são aquilo que os antropólogos chamam 

por “modelos culturais”. Moscovici (1984) e Jodelet (2001) apontam que as representações 

sociais estão integradas ao sistema de conhecimento existente por meio de um processo 

metafórico como âncoras; os estudos em lexicologia sobre as expressões idiomáticas têm 

mostrado que a relação existente entre o preconceito racial que se manifesta na linguagem 

cotidiana é pejorativa, como provérbios, poemas, músicas e narrativas folclóricas.  

Paiva (1998) percebeu que atores sociais que se posicionam contra o racismo são 

veículos inconscientes das “metáforas negras”, sendo as metáforas clássicas a expressão 

idiomática “a coisa está preta” e o verbo “denegrir”. Isso revela que as representações sociais 

sobre o povo negro são culturalmente compartilhadas, além de mostrar que conhecimento e 

representações sociais mantêm relação no campo econômico e nos estudos econômicos: as 

metáforas negras “câmbio negro” e “mercado negro” são utilizadas para expressar situações de 

negociações financeiras criminosas. Esses estudos em lexicografia e lexicologia revelam aquilo 

que van Dijk (2016) explica como a integração dos processos sociocognitivos à produção de 

conhecimentos, assim, as representações sociais estão ligadas às aquisições de conhecimento 
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variados. Nos exemplos metafóricos apresentados, os estudiosos das Ciências Econômicas 

buscaram a visão negativa que o homem negro possui na sociedade e reforça um processo 

sistemático de inculcação da negatividade simbolizada pelo negro no conhecimento de uma 

comunidade epistêmica. De um modo geral, as representações sociais incorporam as 

inquietudes oriundas das questões sociais (AIDS e outras infecções sexuais, pobreza, violência, 

minorias, gênero, idade, reprodução, perigo e estruturação social) que são preocupações básicas 

sobre a condição humana e social. 

 

2.4. Discurso: crenças sociais e [re]produção de conhecimento 

 

As crenças sociais estão imbricadas nos vários conhecimentos sociais que os atores 

sociais vão construir ao longo de sua vida social, assim ideologias, atitudes, julgamentos e 

representações sociais estão associados a múltiplos grupos sociais. No parágrafo anterior ao 

tópico 2.3, mencionamos duas expressões da comunidade epistêmica dos cientistas econômicos 

cuja construção acaba por veicular atitudes racistas de modo inconsciente pelo conhecimento 

econômico. A chegada desse input só poderia se dar por via cognitiva, o que reforça a 

proposição defendida aqui que as ideologias, atitudes, crenças sociais e representações sociais 

são modelos sociais cognitivos e, deste modo, são acionados nas ações e práticas sociais e se 

manifestam nos discursos e conhecimentos compartilhados pelos membros de uma comunidade 

epistêmica. Van Dijk (2016b) argumenta que os conhecimentos são definidos pelas 

comunidades epistêmicas ou ressuprimento, pode ser impressionado por questões ou pressões 

sociocognitivas que se manifestam de modo inconsciente. 
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Figura 07– Artigo em que ocorre o uso da expressão “câmbio negro”8 

 

 

Fonte: Medeiros e Franchini (2007). 

 

O termo “negro” envolve uma visão negativista que perpassa o conhecimento social 

construído das crenças sociais, ideologias, atitudes e representações sociais e chega ao 

conhecimento epistêmico formulado por grupos sociais específicos. Isso se dá pelo fato de o 

conhecimento geral ser socialmente compartilhado nos vários setores da sociedade na forma de 

representações sociais. Van Dijk (2016b) explica que o conhecimento é definido por 

comunidades que não têm (ainda) aceito de maneira geral o conhecimento socialmente 

compartilhado. Quando o conhecimento socialmente compartilhado chega à comunidade 

epistêmica específica é ou será adaptado quando há preocupação para o suprimento de questões 

ideológicas ou práticas sociais discriminatórias; o que se percebe no exemplo é que os atores 

sociais são inconscientes das práticas ideológicas preconceituosas. Outro exemplo seria a 

diferença salarial praticada entre homens e mulheres: na prática empresarial, ofertar salários 

para homens e possibilitar a mulher salário menor a ator social que executa a mesma função é 

um ato comum, por isso organismos sociais internacionais tratam o tema como preconceito de 

gênero. 

Van Dijk (2016b) ressalta que cada comunidade epistêmica se volta para algum 

setor do conhecimento geral a fim de construir um conhecimento especializado, para tanto 

                                                 
8 Disponível em: http://intranet.viannajr.edu.br/revista/eco/doc/010/cambio.pdf . Acessado no dia 07/01/2019. 

http://intranet.viannajr.edu.br/revista/eco/doc/010/cambio.pdf
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estabelece seus próprios critérios e métodos de forma muito detalhada para explorar um 

conhecimento geral do mundo com seus especialistas. Os estudos sobre as representações 

sociais têm mostrado como esse conhecimento especializado pode influenciar na formação e na 

mudança de sentido sobre o conhecimento não especializado. Para perceber a presença das 

crenças sociais, faz-se necessária a aplicação dos sistemas de crenças sociais representado na 

imagem 03 para fazer emergir das práticas sociais executadas pela comunidade epistêmica por 

meio de seus membros na produção e reprodução de conhecimentos. 

A partir da discussão executada até aqui, percebe-se que o discurso não pode ser 

descrito como a colocação de funcionamento da língua ou como um objeto de interação social. 

Fairclough (2008) percebeu que o uso do “discurso” se dá como uma forma de prática social e 

não uma atividade individual ou reflexo de estímulos variados que levam o ator social a 

responder demandas. A proposição de discurso como uma forma de prática social está ligada às 

proposições de Bakhtin (Volóchinov, 1929) de perceber os gêneros textuais como a realização 

de uma prática social, já que se adequa de modo variado às mais diversas situações, 

conservando uma estabilidade relativa. Van Dijk (2016) é tributário de ambas visões, mas 

Fairclough (2008) não expôs como se dá a relação entre as estruturas sociais e estruturas 

linguísticas, que, para tal, se dá de modo dialético entre discurso e sociedade, dialética essa já 

apontada por Aristóteles e Volóshinov/Bakhtin, entretanto “[...] O discurso é uma prática, não 

apenas de representação do mundo, mas de significação do mundo, constituindo e construindo 

o mundo em significado” (FAIRCLOUGH, 2008, p. 90-91). Os significados do mundo que 

emergem dos variados discursos carregam as marcas do seu produtor e como este processa as 

informações mais variadas que o cerca, além de enunciar algo ligado às condições de produção 

do grupo a que pertence e adequá-la às situações e contextos específicos que o ajudam a ser 

compreendido.  

Van Dijk (2016) diz que o discurso é uma forma de interação social (une a intenção 

comunicativa a um propósito comunicativo, já que busca agir sobre o mundo, pois é uma prática 

social situada no tempo e no espaço) e, ao mesmo tempo, a expressão e reprodução da cognição 

social. Isso significa que as estruturas globais (modelos mentais sociais) e locais (modelos 

mentais individuais – afetos e experiências) condicionam a produção e o processamento dos 

discursos. Os discursos surgem através da mediação das estruturas cognitivas (aspectos do 

processamento mental: conhecimento linguístico, enciclopédico, interacional e situacional, 

modelos de situação e modelos de contextos), conhecimento socialmente compartilhado, 

crenças sociais, ideologias, preconceitos, estereótipos, representações sociais e modelos 

mentais pessoais dos membros da comunidade epistêmica que, subjetivamente, definem os 
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eventos sociais e comunicativos na forma de modelos contextuais, bem como da coerência 

global (em relação aos discursos produzidos na sociedade) e local (ao discurso da comunidade 

epistêmica) a fim de representar o mundo, construindo e constituindo o significado do mundo. 

O discurso é, deste modo, uma prática social, pois dá conta dos aspectos sociais, 

culturais e políticos, bem como das maneiras individuais e subjetivas que os atores sociais 

produzem e reproduzem as representações e estruturas sociais obedecendo coordenadas 

direcionadas pelos contextos e situações e as demandas de seu grupo epistêmico. Os elementos 

sociocognitivos envolvidos na produção e processamento de discurso e os sistemas de crenças 

sociais são as diretrizes para os atores sociais se locomoverem através dos discursos, de modo 

a se projetarem nas situações e contextos, formularem suas representações de mundo e 

constituindo e construído significado do mundo. O discurso é uma fonte de conhecimento. Para 

tanto a atividade de processamento não pode se dar de modo passivo e acrítico, mas a leitura é 

uma atividade cognitiva complexa do mesmo modo que é a produção de discurso, sendo 

indissociável leitura e escrita e as condições e critérios de cada comunidade epistêmica. 

 

2.4.1. Comunidades epistêmicas 

 

Falamos até aqui sobre o conceito de discurso e da influência da dimensão social e 

cognitiva que ajuda no processamento e na produção de conhecimento social específico. De 

modo geral, os conhecimentos específicos são erguidos do conhecimento social partilhados por 

grupos de indivíduos com critérios e valores particulares, e chamaremos a reunião desses atores 

sociais em grupos de comunidade epistêmica. Decerto, a relação entre grupo sociais e suas 

estruturas de interesse e a produção cognitiva e a difusão discursiva do conhecimento sejam 

indiretas, faz-se necessário uma interface cognitiva que permita interlocução sociocognitiva 

complexa. Nesse sentido, as ciências cognitivas têm se ocupado da parte cognitiva da natureza 

social e cultural do conhecimento, mas não procurou se voltar para o laço cognição-sociedade-

discurso. O próprio Fairclough (2008) fala em termos de uma dialética, tão cara à proposição 

de Norbert Elias bem como de Marx e Engels. Vale expor, como defende van Dijk (2016a, 

2016b, 1998), que o conhecimento é uma propriedade da mente/cérebro e, como tal, é 

socialmente partilhado, difundido e/ou distribuído entre os atores sociais de comunidades nas 

diversas instituições, a fim de não só preservar o conhecimento, como conquistar novos 

membros replicadores. 

Os modelos mentais são as construções centrais para a interface sociocognitiva. Os 

atores sociais, por serem os membros das comunidades epistêmicas, representam na memória 
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episódica as experiências subjetivas do cotidiano, incluindo a percepção de seu entorno social, 

planejamentos e execuções das interações sociais. Van Dijk (2016) argumenta que a memória 

episódica dos atores sociais não só armazena modelos mentais pessoais e subjetivos, mas 

também modelos mentais intersubjetivos, pois são instâncias aplicáveis do conhecimento 

sociocultural partilhado (rotinas de construção de textos a estratégias de modulação da atividade 

discursiva, uso da polidez, estratégias de preservação e ataque de faces, atos de falas). 

Lembremos Habermas (1996) quando explica que as estruturas simbólicas do 

mundo vivido (modelos mentais sociais e as representações sociais – ideologias, atitudes, 

preconceitos e estereótipos) se reproduzem para manutenção do conhecimento compartilhado 

socialmente (saber válido) por meio da solidariedade grupal (sentimento de pertencimentos dos 

membros ao grupo epistêmico) e da formação de atores sociais. A comunidade epistêmica é 

composta de três componentes: reprodução cultural – (conhecimento especifico) é o 

reservatório de informações que os atores sociais se abastecem de significados e representações 

do mundo –, integração social – trata-se do sentimento de pertencimento do grupo social que 

os leva a falar e a agir orientados para o entendimento e afirmação de sua identidade – e 

formação de membros. 

A formação de membros se dá pela interação e a comunicação, segundo van Dijk 

(2016), com compartilhamento de conhecimento e de alguns tipos de representações sociais, 

pois não se pode compartilhar crenças sociais comuns sem uma base social óbvia ou que 

possibilite o compartilhamento de uma cultura. As crenças sociais são sistemas de valores e só 

são definidas pelo coletivo, como se dá com a língua, as atitudes (os padrões de polidez) e as 

ideologias. Em grupo, as características individuais são esquecidas em prol do laço agregador 

dos indivíduos. Por exemplo, uma sala de aula de qualquer universidade do Brasil será 

composta de alunos e professor que são unidos pelos laços institucionais e a necessidade de 

formação desses indivíduos. O grupo é formado pela turma (Turma 01A – Semântica), o laço 

agregador é que são alunos da instituição X do curso de Letras e devem estar num período 

necessário para cursar a disciplina. Até aqui, não há nenhum laço afetivo que uma todos os 

alunos, assim, o professor perceberá que os alunos podem se distribuir ou dividir por vários 

fatores sociais: idade, sexo, origem, classe social, local de formação, religião, linha de pesquisa, 

etc. Os fatores que os unem e os levam a interagir entre si exerce uma influência maior que o 

laço formal e institucional que os colocou naquela turma. O professor pode afetar cada aluno 

de modo variado, entretanto se o professor aplica uma prova e todos os alunos tiram notas ruins, 

cobrar coisas que não apresenta em sala ou desenvolve as aulas com excessos de cobrança, os 

alunos criam um laço afetivo que os unem: ódio ao professor. Logo as diferenças são esquecidas 
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e o laço maior se coloca como motor para a formação do grupo Turma 01A – Semântica, pois 

os alunos irão dividir ideologia, atitudes e crenças sobre o professor de Semântica. Cada aluno 

formou modelos mentais pessoais do professor; desses modelos, os alunos começaram a trocar 

percepções do professor, em interação e comunicação, formaram um modelo mental social do 

professor que passou a orientar a formação de representações sociais das aulas, das atitudes e 

do professor na sala. Os alunos conscientes passaram a conversar e a estabelecer estratégias e 

modo de interação contra o professor, as atitudes e ideologias ajudam a formar uma crença 

social sobre o professor, pois cada um tem um conhecimento dos eventos e situações que os 

envolve com o professor armazenado na mente/cérebro graças à interação da memória episódica 

e a memória semântica. Esse laço e compartilhamento de conhecimento é a forma motriz de 

suas ações e suas práticas sociais, pois esse sentimento de pertencer ao grupo social os fazem 

se reconhecer como iguais a compartilhar algo, assim, dividir crenças sociais é algo 

fundamental para a formação dos membros como da própria organização do grupo social. 

A noção de grupo, explica van Dijk (2016) é bastante geral e pode, às vezes, ser 

usada para qualquer tipo de coletivo, por não ser necessário haver distinção analítica entre os 

membros do grupo. Quando tratamos de comunidade, tratamos de um coletivo sociocultural 

cujos membros compartilham a mesma língua, religião, conhecimento, nacionalidade e/ou 

identificação étnica. As pessoas chegam a ser membros de uma comunidade por nascimento, 

sociabilização e/ou processo de integração cultural (processo muito lento). Outros processos 

podem ocorrer, por exemplo, imigração, exílio, etc. Estamos tratando de comunidades culturais, 

então podemos exemplificar com comunidades linguísticas, étnicas, epistêmicas, etc. 

As comunidades, por serem construções socioculturais, são diferentes e projetam 

práticas sociais particulares e estilo de vida associado a condições e critérios particulares, 

fatores esses que determinam a natureza da organização social e os modos como interagem 

entre si e com outros atores sociais de grupos opostos. Bazerman (2007) e Street (1984) explica 

que as condições socioeconômica e cultural influenciam nas práticas, atitudes e comportamento 

dos atores sociais. Os atores sociais para se sentirem participantes da comunidade agem em 

conformidade com as regras e adotam os critérios do grupo e passam a agir em conformidade 

as posturas e os comportamentos esperados. Tais critérios socioculturais constitui um 

conhecimento registrado na mente/cérebro, assim, quando se compartilha conhecimento, 

crenças sociais, atitudes, comportamentos, representações sociais e práticas sociais, estamos 

diante de uma comunidade epistêmica. Van Dijk (2016b) diz que as comunidades profissionais 

podem ser definidas por seu compartilhamento de conhecimento, habilidade e atividade – 
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exemplo, professores, policiais, etc. – entretanto, os grupos de trabalho se comportam mais 

como grupo do que como uma comunidade epistêmica. 

 O conceito de agência de Bazerman (2007) é interessante e pode nos ajudar a 

entender as comunidades epistêmicas, já que o termo se relaciona ao verbo “agir”, pois tem a 

capacidade de atuar, intervir e operar no modo como os seus membros observam o mundo social. 

As comunidades epistêmicas possuem três propriedades: i) possuem grau de controle sobre o 

comportamento dos membros; ii) as ações dos membros podem afetar outras entidades; e iii) 

tais ações são objetos de avaliação por parte dos outros membros. Lave e Wenger (1991) 

formularam o conceito de comunidade de prática que se constitui por membros que participam 

em uma atividade e que compartilham um ou mais objetivos, além de definirem um repertório 

partilhado (incluindo conhecimento) normas, valores, etc. 

Os grupos são restritos a coletivos cujos membros compartilham uma atividade 

profissional ou desenvolvem um trabalho junto, objetivo, atitudes ou ideologias, como, por 

exemplo, jornalistas, professores, etc.; podemos pensar também, segundo van Dijk (2016), em 

pacifistas, feministas, entre outros. Podemos pensar a comunidade como uma organização com 

diferentes tipos de grupos (ideológico). Esses grupos podem estar mais ou menos organizados 

por meio de processos formacionais em que se distribuem as lideranças, rotinas, processos, 

entre outros aspectos. Os grupos são variados por seus variados tipos de membros, objetivos, 

atividades, permanência, organização, etc. Tais grupos vão desde grupos de conversação, de 

festas, equipes de trabalho, comitês de pesquisa, clubes de esporte, movimentos sociais, 

partidos políticos aos de organizações de negócios, nações-estados, etc. Os critérios de 

classificação devem ser sociológico: organizacional, liderança, membros, gestualidade ou 

financeiro, bem como critérios sociocognitivos como conhecimento compartilhado, atitudes, 

ideologias, normas e valores. 

Van Dijk (2016b) diz que os grupos pequenos ou de trabalho têm sido muito bem 

estudados pela psicologia cognitiva orientado pelo estilo de interação e tomada de decisão, por 

exemplo, os processos cognitivos ligados e/ou utilizado por atores sociais na navegação em 

navios (HUTCHINS, 1990, 1995a) e da distribuição de processos cognitivos na operação de 

aeronaves (HUTCHINS, 1995b; HUTCHINS; KLAUSEN, 1996). Tais estudos revelaram, 

segundo Hutchins (2000), que os processos cognitivos não se limitam às mentes de modo 

individual, pelo contrário, extrapolam-nas e podem ser estudadas por relações funcionais entre 

todos os membros que atuam na execução de práticas sociais, inclusive, na produção de textos 

em espaços virtuais. Assim, optamos, para essa dissertação, realizar uma discussão utilizando 

com critério sociocognitivo o sistema de crenças sociais, e a classificação dos grupos será 
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ideológica, tais como socialismo, feminismo, conservadorismo, etc. Para tanto, se observará se 

os grupos de atores sociais compartilham objetivos ideológicos básicos, atitudes, normas e 

valores como fundamentais para as suas práticas sociais e identificação como membro do grupo 

ideológico. 
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3. OS CAMINHOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA SOBRE COGNIÇÃO, 

SOCIEDADE E DISCURSO 

 
Se os que têm a ver com a ordem estabelecida, seja lá o 

que for, não gostam nenhum pouco da sociologia, é 

porque ela introduz uma liberdade em relação à adesão 

primária que faz com que a própria conformidade 

assuma um ar de heresia ou de ironia. Pierre Bourdieu 

(1994, p.60) 

 

Neste capítulo, vamos apresentar ao leitor as escolhas executadas que deram 

viabilidade a execução desta pesquisa em Análise Crítica do Discurso tendo por base a Teoria 

Cognitiva do Processamento Estratégico da Informação (VAN DIJK 1983b, 1984a, 2004, 2005, 

2006, 2008, 2011, 2016a e 2016b), Teoria Sociocognitiva do Discurso (HAMILTON, 1981a; 

TAJFEL, 1981, 1982) e a Teoria da Cognição Social (ARGYLE, FURNHAM, & GRAHAM, 

1981; FORGAS, 1979, 1981; FURNHAM & ARGYLE, 1982; VAN DIJK, 1983) com o intuito 

de fazer perceber os entornos da relação discurso/sociedade/cognição e dar conta dos 

questionamentos levantados para o exercício da investigação linguístico-discursiva e 

sociocognitiva focada na produção e compreensão de discurso. Iniciaremos com a 

caracterização da pesquisa de modo a relacionar a escolha do tipo da pesquisa à natureza do 

objeto de estudo; em seguida, delimitaremos o universo e como foi realizada a seleção do corpus 

que foi analisado pela perspectiva dos estudos críticos do discurso e a teoria sociocognitiva; 

após esses passos, nos foi possível discorrer sobre os procedimentos de construção e de análise 

de dados, além disso realizamos a triangulação dos dados de modo a conhecer os mecanismos 

linguísticos e cognitivos envolvidos na interação entre leitores online / textos online / 

produtores online; diante desse passos, apresentamos as categorias de análise que ajudaram a 

entender a estrutura do “comentário online” e a “resposta ao comentário online”; por fim, 

apresentamos o modo como os textos serão analisados para se construir os dados. 

 

3.1. Caracterização da pesquisa 

 

Esta pesquisa dissertativa assume como base metodológica a perspectiva 

qualitativa\interpretativa, pois procuramos abstrair os sentidos construídos pelos atores sociais 

(atores tecnossociais) em interação mediante a atuação em contextos sociais específicos (redes 

sociais virtuais). Diante do tipo de objeto de estudo (discurso violento nas redes virtuais), o 

espaço de circulação desse objeto (mundo virtual) e os tipos de atores sociais (atores 
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tecnossociais), descrevemos a pesquisa como um estudo de caso do tipo etnográfico, já que 

focamos nossas ações sobre um determinado local para retirada do material para as análises 

linguísticos-discursivo e sociocognitivas. A escolha do método de estudo de caso etnográfico 

se deu pela possibilidade de aplicar vários tipos de técnicas de análise e instrumentos 

linguísticos para a geração de dados de modo a garantir o soerguimento de resultados o mais 

próximo das implicações e motivações que levam à construção do discurso violento nas redes 

sociais.    

A abordagem de estudo etnográfico, utilizada pelas Ciências Humanas, 

especialmente, por antropólogos, para erguer informações e conhecimentos sobre as culturas 

dos variados agrupamentos humanos, significa “descrição de cultura” ou “descrição cultural”. 

Deste modo, o método nos ajudará a entender a cultura implicada na produção de “discurso 

violento” ou “difamação de grupo” já que, segundo Geertz (1978, p. 20), possibilita erguer 

“uma descrição densa”, ou seja, permite apresentar detalhadamente as percepções dos sujeitos 

individualmente envolvidos na produção e difusão de discurso violento. Com isso, os sentidos 

construídos por atores tecnossociais não são vistos como eternos e imutáveis, mas são 

considerados como algo em constante formação. Bogdan e Biklen (1994) explicam que a 

abordagem qualitativa-interpretativa defende que a experiência humana é mediada pelo ato 

interpretativo e, deste modo, múltiplas são as formas de interpretar a experiência humana e os 

atos de linguagem produzido pelos atores tecnossociais em interatividade em ambiente virtual. 

No nosso estudo de caso etnográfico, a preocupação central é descrever os fatores 

linguístico-discursivo e sociocognitivos e os sistemas de crenças implicados na produção de 

discurso violento que tem ganhado espaço no ambiente virtual, assim, é intuito desta pesquisa 

descrever o comportamento de atores tecnossociais e os significados atribuídos aos atos 

discursivos e à interatividade virtual (SPRADLEY, 1979). Para o nosso estudo de orientação 

linguística, focaremos no contexto das interações sociais em ambientes virtuais e nos discursos 

que emergem dessas interações, com isso vamos observar (i) os fatores linguístico-discursivos 

e sociocognitivos envolvidos na construção do discurso violento e (ii) as implicações dos 

sistemas de crenças na construção de modelos mentais situacionais implicados no discurso 

violento. 

A opção pela abordagem do estudo de caso etnográfico se deve pela natureza do 

objeto de estudo (Fanpage Folha de São Paulo espaço de interatividade entre atores 

tecnossociais) que possui uma natureza plural por ser um espaço de troca de informação entre 

sujeitos de várias formações discursivas, sistemas de crenças, escolaridades, idades e gêneros; 

por ser um espaço singular, tal método oferta princípios e métodos da etnografia. Bassey (2003) 
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diz que o estudo de caso coloca em destaque a necessidade de compreender os atores sociais do 

caso e oferece explicações sobre os padrões causais ou estruturais que não são claros para os 

participantes. 

Esta dissertação assume o princípio básico da etnografia: relativização. Dauster 

(1989) diz que o pesquisador deve ver a sociedade descentrada de si e colocar o eixo de 

referência no mundo observado. A relativização nos faz olhar o nosso objeto de estudo com 

olhos de espanto/estranhamento, visto que o espaço das redes sociais, em especial, o Facebook, 

tem um status de onipresença, que confere a si uma presença na vida e na ação humana, além 

de alterar os rumos de alguns eventos no espaço real da vida. Não será nosso intuito reconstruir 

uma verdade ou expor os prejuízos do discurso violento, mas antes possibilitar um 

entendimento dos fatores linguístico-sociocognitivos e dos sistemas de crenças envolvidos na 

produção e compreensão do discurso. 

 

3.2. Delimitação do universo da pesquisa 

  

Dentro da variabilidade de Redes Sociais Virtuais (RSI), optamos por observar o 

Facebook, que se define como um produto/serviço que tem por missão dar às pessoas o poder 

de criar comunidades e aproximar o mundo, assim procuramos dar ênfase aos atores 

tecnossociais e no modo de compartilhamento de informações e levá-los a construir um mundo 

mais aberto e interligado (FACEBOOK, 2018). Entretanto como se trata de um estudo de caso 

etnográfico, focamos em apenas uma fanpage, pois tomar a RSI seria inviável, visto que essa 

ferramenta de comunicação apresenta várias funcionalidades, desde sistemas de troca de 

mensagens, mural público (entretanto pode ter variações de visualização, podendo ser deixado 

visível apenas para um único indivíduo), formulação de perfil pessoal público.  

Grimmelmann (2009) diz que a homepage (página inicial) exibe todas as 

informações relacionadas ao utilizador de modo centralizado com um espaço para visualizar as 

histórias de amigos ou fanpages, um calendário de eventos e aniversários, atalhos para fanpage 

e jogos, um feed de notícias, onde os contributos mais recentes dos amigos do utilizador são 

mostrados por ordem cronológica. O ator tecnossocial pode postar fotos e textos, marcar outros 

atores tecnossociais em suas fotos e usar hashtag. Segundo Fletcher (2010), a rede social virtual 

é o primeiro do ranking entre websites destinados a partilha de imagens, com 48 milhões de 

imagens únicas.  

Mediante essa infinidade de questões que podem ser observadas a luz da pesquisa 

etnográfica, linguístico-discursiva e sociocognitiva, optamos por observar uma fanpage, por ser 
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a possibilidade fornecida pelo Facebook para que empresas possam criar um perfil para 

comunicar-se com o público. Enquanto que o perfil público serve para pessoas, é comum que 

organizações utilizem de modo errado, já que a rede social virtual tem regras que restringe o 

modo de utilização, mas podem ampliar quando passam a usar os serviços pagos. Sendo que, 

no perfil pessoal, o número de amigos é restrito para 5 mil, nas fanpage, esse número é ilimitado. 

O Facebook fornece às fanpage várias funcionalidades e liberdade para que consigam explorar 

bem as opções como área de eventos, enquetes, fóruns de discussão, dados sobre produtos 

específicos, aplicativos próprios. O Facebook possibilita a fanpage mensurar dados estatísticos 

sobre os hábitos dos fãs, como dados demográficos, quantidade de visualizações, comentários 

e ações de “curtir”, sendo esses dados não fornecidos para o perfil comum. Entretanto as 

informações dos perfis comuns são utilizadas para estudos do Facebook para melhor 

administrar o conteúdo a ser visto pelo ator tecnossocial. 

O que reforça a nossa escolha por um estudo de caso etnográfico é o volume de 

interação entre os vários tipos de participantes (pessoas físicas, pessoas jurídicas e organizações 

governamentais ou não-governamentais). Segundo informações fornecidas pelo Facebook 

(2017), o número de brasileiros era de 102 milhões de atores tecnossociais ativos, sendo 93 

milhões de atores tecnossociais móveis, sendo 54% mulheres e 46% homens, além de possuir 

3 milhões de anunciantes ao redor do mundo que usam a rede social virtual como ferramenta 

de relação com o público consumidor. Em média por dia, os atores tecnossociais brasileiros 

fazem uploads de 996 mil vídeos, 2 milhões de check-ins, 160 milhões de post, 339 milhões de 

status updates, 460 milhões de fotos, 715 milhões de mensagens, 1,6 bilhões de comentários e 

1.6 bilhões de likes, sendo 6,9 horas dedicadas ao Facebook que resulta 997 páginas visitadas 

por mês.  

Entre os vários tipos de fanpage e mediante ao tipo de discurso que analisamos, 

optamos pela página do Jornal Folha de São Paulo. Entre os jornais brasileiros, a fanpage do 

jornal Folha possui o maior número de seguidores no Facebook, com 5.934.898 de curtidores, 

sendo 5.745.106 seguidores, entre os jornais em atuação no Brasil. Segundo informações 

colhida nas principais redes sociais (Instagram, Facebook, Twitter e LinkedIn), a Folha mantém 

outras páginas na rede social com o título de suas editorias: Folha Cotidiano, Folha Cultura, 

Folha Economia, Folha Esporte, Folha Famosos, Folha Mundo, Folha Opinião e Folha Poder, 

totalizando 2,2 milhões de curtidas. A relação com as redes sociais é bem explorada pela Folha, 

são 6.29 milhões de seguidores no Twitter (@folha), 753 mil seguidores no Instagram 

(@folhadesp) e 777.006 mil seguidores no Linkedin (Folha de São Paulo). 
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Figura 08 – Última postagem de notícia no Facebook feita pelo jornal paulista. 

 

Fonte: Facebook, 2018 

 

A fanpage da Folha foi criada em 2010 quando já se contava com grande número 

de atores tecnossociais brasileiros no Facebook (8,8 milhões de atores tecnossociais em 20109), 

em que suas matérias já eram divulgadas nas RSI. 

Vale ressaltar que o twitter da Folha entrou em ação em março de 2010. Entre os 

jornais brasileiros, o jornal Estado de São Paulo iniciou sua inserção no meio das comunidades 

virtuais mais cedo, em abril de 2009. O laço que une atores tecnossociais e a Fanpage Folha é 

a troca de informações e as conexões criadas são a base da interação no meio virtual. No caso 

das fanpages, essas conexões e a troca de informações não ficam restritas aos atores 

tecnossociais e a fanpage, mas os atores tecnossociais usam as postagens e as informações 

compartilhadas pela página para estabelecer contato com outros atores tecnossociais e discutir 

seus pontos de vista e a compreensão sobre a informação postada. Essas conexões são mutáveis 

e voláteis, sendo construídas por meios de diversas formas, entretanto a base da relação virtual 

é sempre estímulo-resposta. A presença dos atores tecnossociais na página é alimentada 

continuamente, já que a relação é mediada por computadores e smartfones e seus reflexos se 

notam por comentários, curtidas, compartilhamento e trocas de informações dentro das 

postagens. 

                                                 
9  http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/01/numero-de-usuarios-brasileiros-no-facebook-cresce-298-em-

2011.html 
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Figura 09 – Mensagem que o leitor tem acesso quando não é assinante do Jornal. 

 

Fonte: site da Folha de São Paulo, 2018 

 

Vale expor que as matérias divulgadas na fanpage não se dão de modo integral, ou 

seja, o ator tecnossocial só tem acesso a fragmento do conteúdo produzido pelo Jornal Folha de 

São Paulo. Assim, para ter acesso ao conteúdo integral, o ator tecnossocial deve ser assinante 

do jornal, seja na versão digital ou no impresso. Outra opção é a realização de cadastro de e-

mail com a Folha (http://www.folha.uol.com.br/), pois dará acesso a leitura de 10 notícias por 

mês grátis, caso não se opte pelo cadastro, o leitor terá acesso à 5 notícias. Na condição de 

assinante, o seguidor tem acesso a todo conteúdo produzido pelo jornal. Por não ter acesso ao 

conteúdo integral, boa parte dos comentários na fanpage não são frutos de uma leitura 

proficiente da matéria, mas, antes, dispõem apenas de seu conhecimento de mundo para 

predizer sobre os poucos elementos da matéria da Folha a disposição na fanpage.  

Dado a relevância do veículo e o grande volume de interações na fanpage do jornal, 

além da facilidade de acesso a essas interações, a Folha se tornou um alvo contínuo de ações de 

discurso violento seja contra o jornal, seja sobre os temas de suas matérias. No tópico seguinte, 

explicamos como foi feito a construção dos dados que serão triangulados para se construir o 

material que será analisado. 

 

3.3. Procedimentos de construção de dados 

 

Por se tratar de  um estudo de caso de cunho etnográfico, foram realizado uma série 

de ações para a construção dos dados que irão compor o material a ser analisado, assim, esse 

projeto de pesquisa visa: (i) entender como se dá a construção do discurso violento partindo da 

http://www.folha.uol.com.br/
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estrutura linguístico-discursivo e socioognitivo e o sistema de crenças dos atores tecnossociais; 

(ii) mapear os elementos linguístico-discursivos e socioognitivos envolvidos na produção e 

compreensão do discurso violento; e (iii) descrever os sistemas de crenças assumidos pelos 

atores tecnossociais envolvidos na construção do discurso violento no ambiente virtual. Até o 

último dia de publicação de conteúdo no Facebook, os responsáveis pela página da Folha de 

São Paulo no Facebook colocavam em média 70 postagens, sendo que no dia 7 de fevereiro de 

2018, seu último dia de publicação no Facebook, foram postadas 72 matérias com um total de 

42.988 reações e sua última postagem, no dia 8 de fevereiro do 2018, teve 13.767 reações, sendo 

6.400 curtidas, 4.100 haha, 1800 amei, 721 triste, 598 uau e 148 Grrr, fora esse, foram realizados 

2.765 compartilhamentos e um total de 4.789 comentários.  

Se compararmos a outras páginas de jornais, a Folha apresentava um maior volume 

de publicações no Facebook. A fanpage do jornal francês Le Monde possui 4.015.262 

seguidores e o Le Figaro, também francês, possui 2.986.516 seguidores. As postagens do jornal 

Le Monde no Facebook apresentam menos reações, comentários e compartilhamentos em 

comparação ao jornal brasileiro. A editoria norte-americana, The New York Time, possui mais 

de 15 milhões de seguidores com 22 postagens no dia 05 de abril de 2018, a fanpage possui 

24.900 reações, vale ressaltar que o Times mantém sua presença no Facebook e o alimenta 

continuamente. Os dados anteriores mostram que há, atualmente, uma relação entre os jornais 

e os atores tecnossociais que facilita a interação, seja entre atores tecnossociais e jornais, bem 

como entre os atores tecnossociais. 

Visto que nosso objeto de estudo é o discurso violento e devido às características 

da RSI que impossibilitam o rastreamento sem uso de tecnologia capaz da triangulação de 

informações, optamos por focar em conteúdos elaborados por atores tecnossociais em 

postagens da Folha de São Paulo. Para tanto, fizemos a seleção de 4 (quatro) postagens para 

catalogar reações dos autores, comentários e as reações dos atores tecnossociais aos 

comentários, partiremos de uma abordagem sociocognitiva e discursiva, construiremos os 

dados oriundos dos comentários online e comentários-respostas feitos às postagens na Fanpage 

da Folha de São Paulo (https://www.facebook.com/folhadesp/). As matérias foram definidas 

pelos números de reações que obtiveram dos membros (comentários, curtidas e 

compartilhamentos). A seguir apresentaremos a estrutura básica de uma postagem no fanpage 

da Folha de São Paulo, cujo id de marcação em postagens é @folhadesp. A imagem a seguir 

traz a interface de onde serão selecionados os comentários: 

 

 

https://www.facebook.com/folhadesp/
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Figura 10 – Elementos que são observados numa postagem na @Folhadesp no Facebook. 

 

Fonte: Folha de São Paulo, 2018 

 

Nossa intenção inicial seria de coletar comentários online e comentários-resposta 

de 40 notícias dentro das seguintes temáticas: cotidiano, cultura, economia, esporte, famosos, 

mundo, opinião e poder, sendo 5 notícias de cada tema. Entretanto, se continuássemos com este 

plano, teríamos cerca de 5.502 comentários e mais alguns milhares de comentários-resposta 

para ser filtrado. Diante da inviabilidade de análise de um corpus extenso, optamos por 

selecionar 4 (quatro) matérias com os maiores números de reações (comentários, curtidas e 

compartilhamentos), a seguir, apresentamos a Tabela 01 em que organizamos os temas e as 

reações que tiveram. 

 

 

  



85 

 

 

 Tabela 04 – Total geral de comentários, reações e comentários-resposta nas postagens de 

maior destaque da Editoria Poder do Jornal Folha de São Paulo no Facebook no dia 

07/02/2018 

  

 Postagens 

Comentários com 

curtidas e 

comentários-resposta 

Números de reações 

aos comentários-

resposta 

Número de 

comentários-

resposta 

Bolsonaro é estrela em evento 

do mercado financeiro 
28 744 195 

Partidos lançam frente em 

defesa da candidatura do Lula 
14 236 128 

Entidade de Juízes pede para 

STF retirar da pauta auxílio-

moradia 

5 212 20 

Moro e Bloomberg recebem 

prêmio de ‘Pessoas do Ano’ 

nos EUA 

30 1229 276 

 TOTAL GERAL 77 2421 619 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Ao todo, são 696 comentários, sendo composto por comentários e comentários-

respostas, além de 2421 reações do tipos curtidas aos comentários. A construção dos dados se 

deu pela triangulação de informações oriundos dos comentários, comentários-resposta e reações 

do tipo curtida, além do número de compartilhamentos das postagens em perfis pessoais, além 

da análise das postagens. A seleção dos comentários focou-se entre aqueles com mais curtidas 

e que tiveram comentários-reposta, isso ajuda a entender como se deu a relevância do 

comentário entre os atores tecnossociais. Para as postagens com mais comentários, utilizamos 

o filtro dos comentários mais relevantes (ver na imagem a seguir), por conta dessa função do 

Facebook, foram selecionados os comentários que apresentaram respostas e, por conseguinte, 

suscitaram o maior volume de discussões entre os atores tecnossociais, com isso, focamos 

nossas análises na interatividade que emergiram da troca comunicativa possibilitada pelo uso 

da língua escrita e as características do gênero comentário. 
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Figura 11 – Mecanismo disponibilizado pela rede social para filtrar os comentários. 

 

Fonte: Facebook, 2018 

 

A opção do gênero comentário se deu pela emergência que os gêneros digitais têm 

ganhado no espaço acadêmico e nas interferências que têm causado nas interações entre os 

atores sociais dentro e fora do mundo virtual. A mídia eletrônica e as RSI têm mudado as 

relações no modo como os atores tecnossociais se servem da escrita e da leitura, tais 

modificações se dão não só sobre as estruturas dos gêneros, mas, também, comportamentos, 

atitudes, intenções e interações. A escrita no ambiente virtual não mais se prende a centralidade 

do código linguístico, mas a plasticidade do código que tem ganhado mais e mais espaço no 

ambiente virtual. Outro fator importante é a capacidade de compartilhamento de informação, 

que, no meio digital, torna os conteúdos produzido de acesso em escala mundial (um vídeo 

pode ser produzido na China e ser visto no Brasil), sendo que muitas publicações no ambiente 

virtual geram variadas reações, assim, centramos no interesse no comentário online. 

Como qualquer gênero de discurso, o comentário online emerge de uma demanda 

social de manifestação da opinião pública, tanto atrelado à esfera jornalística quanto às outras 

esferas discursivas, além de estar associado às práticas responsivas que buscam aprovação do 

público para a defesa de um ponto de vista ou para o combate à questões de interesse social. 

Não se trata de um gênero nascido do meio digital, embora a esfera virtual tenha possibilitado 

o uso intensificado. Em muitos portais, ao fim das matérias, há espaço para a manifestação da 

opinião do público, assim, os portais utilizam frases imperativas: Deixe seu comentário; Seja o 

primeiro a comentar essa notícia. Assistimos a um encorajamento explícito para a manifestação 

das opiniões pessoais no espaço intitulado de comentário, no Facebook. O hábito de escrever 

comentário é uma prática necessária para a construção da interação entre os atores tecnossociais.  
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Cunha (2013, p. 243) diz que  

 

Trata-se, portanto, de um gênero em expansão, em razão do crescente 

uso de redes sociais e das novas tecnologias: os jornais e blogs estão no 

Facebook, sendo possível escrever comentários, enviar vídeos e links, 

a partir de smartphones, tablets, celulares, etc., como bem mostra 

Eychenne (2010). Esse novo corpus revela de forma mais evidente a 

construção dialógica do gênero comentário de leitor bem como a 

construção dialógica do ponto de vista e da discurso violento.  

   

Cunha (2013) busca discutir o conceito bakhtiniano de dialogismo focando os 

comentários em sua manifestação dentro do meio virtual e estabelece a relação dialógica entre 

os atores tecnossociais e a postagem como influência para a escrita do comentário. Cunha (2014) 

explica que o comentário online, por ser uma prática discursiva, possui um propósito 

comunicativo e uma estrutura composicional, ou seja, precisa se desenvolver por elementos 

mínimos para ser entendido e estabelecer interação. Ou seja, o comentário se estrutura a partir 

de um texto fonte e o espaço destinado a sua escrita, o que leva ao leitor a construir seu texto 

por meio de retomada do tema ou aspecto temático do universo do texto ao qual faz comentário 

por meio do deslocamento de múltiplos sentidos (explícitos ou implícitos) ou por meio de um 

deslocamento temático em função da natureza do ponto de vista assumido. 

Santos e Alves Filho (2014) dizem que o gênero comentário funciona como resposta 

a publicação, constituindo-se de uma “réplica” tanto à própria publicação como a outros 

comentários. Na verdade, não concordamos com esse pensamento, a interação não pode ser 

diminuída a uma atitude de réplica ou posicionamento, tais atitudes estão envolvidas em 

qualquer ação enunciativa, daí o nosso interesse de reconstruir a interação no espaço virtual, 

pela visão do estudo etnográfico por meio do estudo de caso da Folha de São Paulo no Facebook. 

Mediante aos apontamentos de Cunha (2013 e 2014), focaremos nosso estudo nos comentários 

nas postagens com reações (curtidas e comentários) das 4 postagens definidas e que estão 

relacionadas a seguir e separadas por editorias e com número de curtidas, comentários e 

compartilhamento. A seguir, mostramos como os comentários foram organizados e catalogados. 
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TABELA 05 – Relação dos comentários catalogados no Facebook da fanpage @folhasp da 

matéria “Bolsonaro é estrela em evento do mercado financeiro” Editoria Poder10 

2145 Reações 361 

comentários 

272 compartilhamentos 

1300 

curtir 

357 

amei 

344 

risos 

110 

grr 

20 

triste 

14 

uau 

28 comentários com respostas 

Comentário Tipos de reações Números de comentários-

resposta 

01Com.Bols.EP 195 curtir \ 17 amei \ 8 riso \ 3 

grr 

20 

02Com.Bols.EP 92 curtir \ 11 riso \ 6 amei \ 2 grr 41 

03Com.Bols.EP 103 curtir \ 7 riso \ 3 amei 17 

04Com.Bols.EP 42 curtir \ 4 amei 11 

05Com.Bols.EP 45 curtir \ 2 amei 22 

06Com.Bols.EP 29 curtir 6 

07Com.Bols.EP 8 curtir \ 1 amei \ 1 riso 1 

08Com.Bols.EP 16 curtir 8 

09Com.Bols.EP 5 curtir 3 

10Com.Bols.EP 6 curtir 2 

11Com.Bols.EP 10 curtir \ 10 riso 12 

12Com.Bols.EP 4 curtir 3 

13Com.Bols.EP 2 curtir 2 

14Com.Bols.EP 13 curtir \ 2 riso 2 

15Com.Bols.EP 12 curtir \ 1 amei \ 1 riso 6 

16Com.Bols.EP 1 curtir \ 1 amei 3 

17Com.Bols.EP 10 curtir 10 

18Com.Bols.EP 8 curtir \ 2 riso 3 

19Com.Bols.EP 4 curtir  \ 4 riso 1 

20Com.Bols.EP 4 curtir 5 

21Com.Bols.EP 5 curtir \ 1 riso 1 

                                                 
10 https://bit.ly/2zOez55, acesso em 18/07/2018 

https://bit.ly/2zOez55
https://bit.ly/2zOez55
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22Com.Bols.EP 2 curtir \ 1 riso 2 

23Com.Bols.EP 4 curtir \ 1 riso 1 

24Com.Bols.EP 13 curtir \ 2 riso \ 1 amei 8 

25Com.Bols.EP 2 curtir \ 1 riso 1 

26Com.Bols.EP 1 curtir \ 1 riso 1 

27Com.Bols.EP 2 curtir 4 

28Com.Bols.EP 2 curtir 1 

TOTAL 744 reações em comentários 195 comentários-resposta 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

O link na nota de rodapé remete a página do Jornal Folha São no Facebook, em que, 

a partir da ativação do filtro dos comentários mais importantes, foram selecionados os 

comentários que apresentavam curtidas e comentários-resposta. Para a matéria “Bolsonaro é 

estrela em evento do mercado financeiro” Editoria Poder na fanpage @folhasp, obtivemos 28 

comentários com reações, sendo que tiveram um total de 195 comentários-resposta. Todos os 

comentários foram printados pela ferramenta Print Screen do Windows e salvo em arquivo 

Power Point (.ppt) com o título da matéria que motiva a página, os comentários foram 

catalogados do mais expressivo ao menos expressivo com número e lacre de forma a codificar 

e não haver confusão entre o comentário e seus comentários-resposta de uma postagem com de 

outras postagens. Cada lacre é composto de um número, oriundo do seu valor expressivo, a 

abreviatura do termo “comentário”, seguido da abreviatura do tema central na notícia, mais a 

sigla EP que se refere a Editoria Poder a qual a notícia remonta para a versão virtual e impressa 

do Jornal Folha de São Paulo, exemplo de código de comentário: 01Com.Bols.EP. Nas tabelas 

03 a 05, relacionamos como ficou a distribuição dos dados.   

 

TABELA 06 – Relação dos comentários catalogados no Facebook da fanpage @folhasp da 

matéria “Partidos lançam frente em defesa da candidatura do Lula” Editoria Poder11 

1112 Reações 331 

comentários 

107compartilhamentos 

576 

curtir 

276 

risos 

161 

amei 

90 

grr 

5 uau 4 

triste 

14 comentários com respostas 

                                                 
11 http://bit.ly/2Nrevdi, acesso em 19/07/2018 

http://bit.ly/2Nrevdi
http://bit.ly/2Nrevdi
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Comentário Tipos de reações Números de comentários-

resposta 

01Com.LULA.EP 115 curtir \ 11 amei \ 2 riso 33 

02Com.LULA.EP 40 curtir \  5 amei \ 1 riso \ 1 grr 8 

03Com.LULA.EP 6 curtir \ 1 amei 12 

04Com.LULA.EP 10 curtir \ 1 riso \ 1 grr 29 

05Com.LULA.EP 1 curtir 3 

06Com.LULA.EP 1 curtir 2 

07Com.LULA.EP 12 curtir \ 3 riso 22 

08Com.LULA.EP 5 curtir \ 1 riso 3 

09Com.LULA.EP 4 curtir 5 

10Com.LULA.EP 4 curtir 1 

11Com.LULA.EP 3 curtir 2 

12Com.LULA.EP 2 curtir \ 1 amei 2 

13Com.LULA.EP 4 curtir 4 

14Com.LULA.EP 3 curtir 2 

TOTAL 238 reações 128 comentários-resposta 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

TABELA 07 – Relação dos comentários catalogados no Facebook da fanpage @folhasp da 

matéria “Entidade de Juízes pede para STF retirar da pauta auxílio-moradia” Editoria Poder12 

1107 Reações 166 comentários 
300 

compartilhamentos 

491 

curtir 

400 

grr 

190 

riso 

12 

uau 

9  

amei 

5 

triste 

05 comentários com respostas 

Comentário Tipos de reações Números de comentários-

resposta 

01Com.STF.EP 85 curtir \ 3 amei \ 1 triste \ 1 grr 14 

02 Com.STF.EP 79 curtir \ 6 amei \ 2 triste 2 

03 Com.STF.EP 9 curtir 1 

04 Com.STF.EP 17 curtir 1 

                                                 
12 http://bit.ly/2L6J6jy, acesso em 19/07/2018 

http://bit.ly/2L6J6jy
http://bit.ly/2L6J6jy
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05 Com.STF.EP 9 curtir 2 

TOTAL 212 20 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 

TABELA 08 – Relação dos comentários catalogados no Facebook da fanpage @folhasp da 

matéria “Moro e Bloomberg recebem prêmio de ‘Pessoas do Ano’ nos EUA” Editoria 

Poder13 

6860 Reações 1192 

comentários 

724 compartilhamentos 

5mil 

curtir 

855 

amei 

738 

riso 

189 

grr 

48 

uau 

30 

triste 

30 comentários com respostas 

Comentário Tipos de reações Números de comentários-

resposta 

01Com.MORO.EP 302 curtir \ 33 amei \ 26 

riso\ 1 uau \ 1 triste \ 2 

grr 

49 

02Com.MORO.EP 164 curtir \ 13 amei \ 12 

riso \ 2 grr \ 1 triste 

31 

03Com.MORO.EP 3 curtir 2 

04Com.MORO.EP 67 curtir \ 2 amei \ 6 riso 19 

05Com.MORO.EP 7 curtir \ 1 grr 5 

06Com.MORO.EP 8 curtir  4 

07Com.MORO.EP 44 curtir \ 1 riso \ 2 amei 9 

08Com.MORO.EP 27 curtir \ 3 amei \ 3 grr \ 

1 riso 

18 

09Com.MORO.EP 26 curtir \ 4 amei 3 

10Com.MORO.EP 22 curtir \ 1 amei 10 

11Com.MORO.EP 11 curtir 1 

12Com.MORO.EP 7 curtir \ 2 grr \ 1 amei \ 

1 riso 

4 

13Com.MORO.EP 12 curtir \ 1 amei 1 

14Com.MORO.EP 6 curtir 1 

                                                 
13 http://bit.ly/2zVqz4G, acesso em 19/07/2018 e 20/07/2018 

http://bit.ly/2zVqz4G
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15Com.MORO.EP 15 curtir \ 1 amei \ 1 riso 8 

16Com.MORO.EP 7 curtir 4 

17Com.MORO.EP 6 curtir \ 1 grr 2 

18Com.MORO.EP 5 curtir 1 

19Com.MORO.EP 3 curtir 7 

20Com.MORO.EP 1 curtir \ 1 grr 3 

21Com.MORO.EP 1 curtir \ 1 grr \ 1 amei 3 

22Com.MORO.EP 2 curtir 2 

23Com.MORO.EP 5 curtir 7 

24Com.MORO.EP 1 curtir 2 

25Com.MORO.EP 8 curtir 4 

26Com.MORO.EP 1 curtir 3 

27Com.MORO.EP 1 curtir 4 

28Com.MORO.EP 1 curtir 2 

29Com.MORO.EP 2 curtir \ 1 amei 2 

30Com.MORO.EP 1 curtir 1 

TOTAL 1229 276 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

O soerguimento do corpus se deu pela triangulação dos dados catalogados para esta 

dissertação, pois, devido à natureza da RSI, os dados têm que ser colocados em relação 

triangular para que a construção da informação seja o mais próxima da situação real. 

Observamos e colocamos em relação três dados: a) os comentários; b) as reações a publicação 

e aos comentários e c) os comentários-resposta. Segundo Duarte (2007, p. 35), essas relações 

se dão por conta do tipo de orientação etnográfica própria da exploração da navegação e da 

topografia das RSI, com isso o método de construção de dados tem que lançar mão de 

cruzamento de informações para se chegar ao corpus da pesquisa. Assim, “a triangulação é um 

método para determinar uma posição e o alcance de um ponto referencial, por exemplo, um 

determinado ponto C, desde que se tenham informações suficientes entre as distâncias A e B 

que ajudam a localização. Os ângulos entre os pontos formam a figura de um triângulo”.  

Esta metodologia foi planejada para a construção de dados atende a dimensão da 

interação, dentro da perspectiva bakhtiniana assumida por esta pesquisa, que se estabelece entre 
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os atores tecnossociais, contexto social, situação de comunicação em relação ao tema, ao local, 

aos objetivos propostos por cada texto produzido, mas, sem desconsiderar, que o autor da 

dissertação também tem seus objetivos e que aquele momento de fala não está desligado de 

outros discursos.  

Como se percebe, a presente pesquisa empírica vai mobilizar vários métodos e 

instrumentos de recorte, composição de amostra e seleção com o objetivo de produzir dados e 

elementos diversificados para a realização das análises para chegar a uma descrição da interação 

entre os enunciadores online que mobilizam a construção do “discurso de ódio” ou “difamação 

de grupo”, por meio da construção de dados poderá se fazer uma análise e a interpretação em 

bases mais amplas e na confrontação de informações. Esse desenho metodológico de construção 

dos dados vêm para atender as necessidades desta pesquisa cujo foco é relacionar a dimensão 

discursiva com a dimensão ético-moral da interação na RSI. 

 

3.4. Participantes da pesquisa em processamento, compreensão e produção de texto 

 

Os sujeitos participantes desta pesquisa foram delimitados a partir do recorte 

definido no tópico anterior que tratou dos temas definidos para a coleta dos comentários e 

reações as postagens da Folha. Assim, os perfis dos sujeitos que comentaram e curtiram as 

postagens foram analisados sobre os seguintes critérios: gênero, etnia, escolaridade e faixa 

etária. Tais análises se deram com o intuito de traçar o perfil do ator tecnossocial que produz o 

discurso violento e, deste modo, avaliar a relação dos descritores e as práticas discursiva em 

ambientes virtuais. Ver as tabelas a seguir com as quantificações em cada critério: 

 

Tabela 09 – Participantes quanto ao gênero14 

Homem Mulher 

235 76 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Tabela 10 – Participantes quanto à etnia15 

Branco Negro Pardo 

255 35 21 

                                                 
14 A definição do gênero dos sujeitos se baseou no modo como se apresentam em seus perfis, assim, utilizamos a 

dicotomia homem/mulher, já que facilita a quantificação dos sujeitos. 
15 A definição da etnia dos sujeitos se baseou no modo como se apresentam em seus perfis, assim, utilizamos a 

dicotomia homem/mulher, já que facilita a quantificação dos sujeitos. 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

Tabela 11 – Participantes quanto à escolaridade16 

Ensino Básico Ensino Superior 

256 55 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Tabela 12 – Participantes quanto à escolaridade17 

+20 +30 +40 +50 +60 

30 100 43 67 3 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

3.5. Categorias e modelo de análise 

 

Seja em qualquer situação de comunicação, ao se produzir um texto, o enunciador 

tem, como plano básico, a interação com coenunciador, seja esse um ou um grupo social, que 

leve a construção de um entendimento entre os interlocutores envolvidos. Sendo essa interação, 

virtual ou face a face, pressupõe que os envolvidos possam compartilhar, em partes, visões de 

mundos, quadros sociais comuns, ou ao menos, semelhantes, mas, sem esquecer, que, em 

qualquer ato de produção de sentido, há negociação para a construção de sentidos a partir de 

parâmetros definido pela situação e pelo contexto social. Na RSI, neste sentido, quando 

observamos a interação verbo-imagético, recuperamos a manifestação de marcações 

conversacionais que ajudam a perceber na materialidade do ato enunciativo as afirmações, os 

pedidos, as ordens, as hesitação, os confronto, o ritmo, a expressividade, entre outros. 

Os processos de interação ou estabelecimento da interação nunca é algo fácil e, 

muito menos, tranquilo, seja em momentos de paz, seja em períodos de crise. Os espaços, por 

ficar imerso em problemas, conflitos e dificuldade, ficam saturados e criam um espaço para a 

tensão. Corrado (1994, p. 182) diz que, “em meio a uma crise, surgem a fadiga, a ansiedade e 

outras formas de tensão emocional que complicam a situação. A capacidade crítica fica 

embotada...”. Deste modo, a polidez linguística acaba por revelar uma série de fatores 

extralinguísticos (fatores interculturais, socioculturais e ético-moral) e emocionais relevantes 

                                                 
16  A definição de escolaridade dos sujeitos se baseou no modo como se apresentam em seus perfis, assim, 

utilizamos a dicotomia homem/mulher, já que facilita a quantificação dos sujeitos. 
17 A definição de faixa etária dos sujeitos se baseou no modo como se apresentam em seus perfis, assim, utilizamos 

a dicotomia homem/mulher, já que facilita a quantificação dos sujeitos. 
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para o entendimento do texto, da situação comunicativa e de outros aspectos que estão 

implícitos no processo de interação. 

O conflito trata-se de um fenômeno que se coloca nas interações, assim, trata-se de 

um evento natural e inevitável. Com isso, seja em qualquer situação social ou contexto social, 

os interlocutores constroem formas verbais (orais e escritas) e outras formas extralinguísticas 

que geram significados para interagir, entretanto essas marcações sofrem orientações do mundo 

físico, mental e social. É, motivando-se pelo contexto de que o conflito na RSI surge de modo 

mais comum, que estabelecemos duas categorias de análise e orientação desta pesquisa: polidez 

linguística e grosseria 

 

3.5.1. Elementos linguístico-sociocognitivos envolvidos na produção e no processamento do 

discurso 

 

O modelo de análise desta pesquisa se baseou na proposta de van Dijk (2016b), pois 

procura entender a construção do texto por meio dos mecanismos estratégicos utilizados pelos 

indivíduos para captação de informação, compreensão e produção de texto, já que a atividade 

discursiva trata-se de um processo linguístico-sociocognitivo complexo e flexível. O modelo 

de análise se volta para a produção discursiva formulada na forma do gênero comentário, 

entretanto a composição do gênero (estrutura, estilo e conteúdo) não se dá no vazio, mas é parte 

integrante de um contexto comunicativo. Para que os atores tecnosssociais possam se encaixar 

neste contexto (postagem da Folha de São Paulo no Facebook, conhecimento de mundo e 

interação com outros atores tecnossociais da fanpage), devem também ter uma representação 

na memória de trabalho do contexto que emerge na forma de modelo mental de contexto. Tal 

modelo de contexto apresenta três núcleos de informações: Situação experimental, propriedades 

dos participantes e atividades e atividades experimentais. 

 

Tabela 13 - Representação do modelo proposto por van Dijk (2016b) 

ESTRUTURAS SOCIAIS ESTRUTURAS LINGUÍSTICAS 

Condições do CONTEXTO Condições do TEXTO 

a. Situação experimental (tempo, lugar, rotina de 

trabalho, aula, consulta médica, etc.) 

b. Propriedade dos participantes e atividades: 

i. Experimentador (gênero, idade, etc.; instrução, 

formulação de tarefas, etc.) 

ii. Propriedade dos atores sociais e atividade 

(gênero, idade, etc.; objetivos, habilidade leitora; 

conhecimento prévio; estratégias de aprendizagem; 

etc. 

iii. interação e colaboração entre os participantes. 

A. multimodalidade: com imagens, esquemas, mapas, 

etc. 

B. Hipertexto, textos completos. 

C. Somente texto: 

i. Estrutura superficiais. 

- escrito vs. falado; 

- sintaxe, léxico, coerência; 

ii. Estruturas semânticas. 

- coerência local e global; 

- texto mais ou menos explícito; 
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c. Atividades experimentais (resumir, parafrasear, 

elaborar, redigir, ler, conta, etc.) 

- texto mais ou menos elaborado, etc. 

 

A situação experimental trata de elementos como pessoa, tempo e espaço, assim, 

implica em observar o espaço de interação que levou a construção dos comentários online e o 

tempo em que foi produzido, deste modo, nos tópicos da metodologia realizamos a descrição 

deste dois pontos, embora, no capítulo 04, apresentamos as características de como se relaciona 

o tempo e o espaço na construção do comentário online e sua relação ao conteúdo da fanpage 

da Folha de São Paulo. A categoria de pessoa é observada por meio da visita ao perfil de cada 

usuário, a fim de descrevê-lo por meio das informações divulgadas por seus perfis pessoais 

(gênero, idade, escolaridade e postagens). Tal procedimento foi feito com a finalidade de traçar 

um perfil geral do seguidor da Folha de São Paulo no Facebook. As propriedades dos atores 

tecnossociais e das atividades executadas se voltam para a descrição do perfil, da habilidade 

leitora, dos conhecimentos prévios e das estratégias de textualização utilizadas para a produção 

do texto. 

A propriedade dos participantes e da atividade foi observada por meio dos 

mecanismos de interação e as estratégias de colaboração executada pelos atores tecnossociais 

nos espaços destinados a troca de mensagens. Para viabilizar essa observação, utilização a teoria 

da polidez linguísticas e a teoria da ameaça à face. A análise da interação ajudou a revelar o 

modo como os atores tecnossociais estabelecem interação e como articulam o sistema 

linguístico e outras semioses para a construção de seus textos. Embora a plataforma possibilite 

o uso de outras formas de linguagem, a fanpage da Folha bloqueou alguns recursos fornecidos 

pelo Facebook. A ação do jornal visa coibir o uso inadequado dos recursos e/ou ser explorado 

o espaço como plataforma de anúncios. 

O sistema de controle (estruturas contextuais) atua sobre a estrutura linguística para 

a produção de texto, regulando o fluxo de informação, que leva a padronização do modo como 

os indivíduos utilizam a língua portuguesa para a construção semântica dos temas tratados pelas 

postagens da Folha de São Paulo, para isso, utilizamos a teoria dos Atos de Fala para entender 

o modo como os atores tecnossociais se serviam da linguagem para expressar seus pensamentos 

na forma de rede semântica.  

 

3.5.2. Sistemas de crenças e modelos mentais sociais 

 

Segundo van Dijk (1996, 2016b), as crenças são unidades de pensamentos e 

julgamentos e orientam os atores tecnossociais nas tomadas de decisão e na formulação da rede 
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semântica a ser manifestada no texto. Mediante essas implicações, utilizaremos os modelo de 

van Dijk (2016b) que estabelece a relação entre os modelos mentais pessoais e os modelos 

semânticos construídos pelos grupos epistêmicos. As crenças são resultados de processos 

contínuo de interação entre os atores sociais de um grupo, entretanto não são estáveis e se 

modificam ao longo do tempo, entretanto os padrões erguidos pelo grupo epistêmico servem 

como base para as formulações de cada membro do grupo. Para tanto, utilizamos essa proposta 

como forma de revelar que o discurso emerge por meio de sua interlocução com a sociedade e 

a cognição. 

Tal percurso analítico se deve pela natureza do uso da linguagem e as características 

da interação em ambiente virtual. Já que o objetivo central desta dissertação é analisar a relação 

discurso, sociedade e cognição, considerando a construção de sentidos e seus efeitos discursivos 

viabilizados por fatores linguísticos-discursivos e sociocognitivos nos comentários sobre 

matérias postadas pelo jornal Folha de São Paulo no Facebook, precisamos realizar uma análise 

que possa descrever paulatinamente o contexto social da interação, os valores utilizados para a 

construção de sentidos e, mediante este percurso, estabelecer uma relação entre fatores 

linguísticos-sociocognitivos e os sistemas de crenças dos atores tecnossociais para a construção 

do discurso violento no ambiente de interação virtual. 
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4. O DISCURSO VIOLENTO NOS COMENTÁRIOS ON-LINE A POSTAGENS DA 

FANPAGE DA FOLHA DE SÃO PAULO 

 

 

Falou-se aqui de guerra internacional em defesa da civilização cristã; eu próprio o 

fiz. Mas não, a nossa é apenas uma guerra incivil. » (…) «Vencer não é convencer e 

é preciso convencer, principalmente, e não pode convencer o ódio que não deixa 

lugar para a compaixão. Falou-se também de catalães e bascos, chamando-lhes 

anti-Espanha; pois bem, com a mesma razão podem eles dizer o mesmo. E aqui está 

o senhor bispo, que é catalão, para vos ensinar a doutrina cristã que não quereis 

conhecer, e eu, que sou basco, levei toda a minha vida a ensinando-vos a língua 

espanhola, a qual não sabeis… 

Este é o templo da inteligência! E eu sou o seu supremo sacerdote! Vós estais 

profanando o seu recinto sagrado. Sempre fui, apesar do que diz o provérbio, 

profeta no meu próprio país. Vencereis, mas não convencereis. Vencereis porque 

tendes força bruta de sobra; mas não convencereis, porque convencer significa 

persuadir. E para persuadir necessitais de uma coisa que vos falta – razão e direito 

na luta. E parece-me inútil pedir-vos que penseis em Espanha. (UNAMUNO18, 

1936) 

 

 

 

A Guerra Civil Espanhola, contexto implicado ao discurso de Miguel de Unamuno, 

então reitor da Universidade de Salamanca, implicou a cisão entre bascos e catalães por 

separação em duas regiões da Espanha. O evento culminou, no ano 1936, no início da guerra 

que se seguiria até 1939. Os historiadores explicam que a luta pelo poder colocou em choque 

duas frentes de ações: a Frente Popular, cuja luta se voltava contra as reformas sociais e 

políticas, e a Falange Espanhola Tradicionalista, cuja luta se voltava para derrubar o governo 

republicano. Assim, o contexto de oposição entre a esquerda e a direita levou a Espanha a 

conviver com uma ditadura motivada por problemas econômicos que levou a ação de 

movimentos populares e ação de partidos de esquerda. Diante de um cenário econômico e 

político caótico, os integrantes dos partidos de direita agiram para sufocar a população e 

políticos com linha ideológica de esquerda. 

O contexto brasileiro não se revela ainda como uma guerra civil, entretanto os 

brasileiros estão divididos em três grupos: direita, esquerda e neutro. Essa tripartida é fruto de 

vários aspectos e discursos de origens diversas, assim a nossa atenção se voltará, no primeiro 

momento, para as estruturas sociais expressas nas condições de contexto, que se manifestam 

                                                 
18  Fragmentos do discurso proferido por Miguel de Unamuno na abertura do ano letivo da Universidade de 

Salamanca, em 12 de outubro de 1936, a frente do General José Millán-Astray durante o contexto da Guerra Civil 

Espanhola de 1936 a 1939. 



99 

 

em situação experimental (tempo e lugar), propriedades dos participantes (gênero, idade, 

identidade e escolaridade), da atividade de produção de comentário (habilidade leitora, 

conhecimento prévio e interação e colaboração), a capacidade de construir comentário com base 

na situação comunicativa e as informações disponíveis, e as estruturas linguísticas, que se 

manifestam pelo uso de aspectos multimodais, uso de hipertexto e das estruturas superficiais de 

texto e as estruturas semântica utilizadas para a construção da coerência interna e externa. No 

segundo momento, o alvo é o sistema de crenças que se manifestam e ajudam a construir o 

discurso defendido nos comentários.  

 

4.1. Estruturas sociais e estruturas linguísticas implicadas na produção de comentários 

on-line 

 

O componente social é relevante no estudo crítico do discurso e necessita ser 

observado detalhadamente, pois estamos lidando com estruturas sociais que estão lutando para 

ter poder e contra os abusos de poder que se manifestam em grupos dominantes ou com a 

resistência de grupos dominados, bem como organizações, instituições, empresas e grupos 

políticos entre outras macroestruturas sociais. Neste estudo crítico do discurso, estamos mais 

interessados nos grupos e nas organizações que, direta ou indiretamente, controlam o público e 

seus líderes (elite simbólica), no caso do nosso estudo, na política.  

 

Gráfico 01 - Pontos de vista assumidos pelos enunciadores on-line que comentaram na 

fanpage do Jornal Folha de São Paulo em notícias da Editoria de Poder. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Analisamos 523 comentários on-line em cinco matérias postadas pelo Jornal Folha 

de São Paulo em sua fanpage no Facebook. 66% dos comentários on-line (345) se 
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manifestavam em defesa de Jair Bolsonaro e teciam ataques a Lula ou ao Partido dos 

Trabalhadores – PT. 21% dos comentários (110) faziam defesa ao PT, movimentos sociais e ao 

candidato Lula. Nessa oposição entre Bolsonaro e PT, o partido de Bolsonaro em nenhum 

momento fora mencionado, entretanto Lula e PT atuam como sinônimos, seja nos ataques dos 

66%, seja na defesa dos 21%. Em meio a essa oposição, 13% dos comentários eram de outros 

atores tecnossociais que defendiam a candidatura de Ciro Gomes, sendo que apenas um ator 

social manifestava a abstenção ao voto, em comum, os 68 comentários teciam críticas ao PT e 

a Bolsonaro, apenas alguns sujeitos ventilavam o nome de Ciro Gomes ou, em seus perfis, havia 

indicações do candidato do Partido Democrático Trabalhista (PDT).  

 

01Com.Bols.EP 206 curtir \ 17 amei \ 8 riso \ 3 grr 

 
 

 

O 01Com.Bols.EP apresenta defesa de Bolsonaro frente a atuação do veículo de 

comunicação Folha, pois, segundo o autor do comentário, o jornal paulista sempre utiliza 

imagens em que o atual presidente do Brasil se mostra negativamente, por isso considera pela 

leitura da imagem ser uma notícia ruim. Ver o comentário resposta 07 a seguir. 

 

01Com.Bols.EP Com.R07 

 
 

 

O Com.R07 estabelece interação e utiliza o nome do autor do comentário e também 

analisa a imagem e pede para fazer uma comparação com os outros presidenciáveis. 

01Com.Bols.EP e Com.R07 analisam a imagem de modo isolado e não estabelecem relação 

com o texto da notícia, quando se lê a notícia do 7.fev.2018 da Folha percebe-se o motivo da 

imagem. O jornal explica que Bolsonaro foi confrontado por questões relativas à sua visão 

ambígua de economia liberal com críticas à presença da China em negócios de mineração no 

Brasil e à defesa da Reforma da Previdência e que utilizou de respostas prontas e frases 
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adversativas para se esquivar de temas como relação com o Congresso e o Sistema 

Presidencialista de coalisão. A notícia mostra que o candidato no evento estava acuado e usou 

frases prontas para fugir daquilo que não sabia, assim a imagem ressalta o desconforto de 

Bolsonaro no evento. Esses exemplos revelam o tom da defesa de Bolsonaro nas redes sociais 

contra o sistema político e da empresa de comunicação e revela como são tratados aqueles que 

apresentam visão oposta. 

 

4.1.1. Situação experimental 

 

A situação experimental é um componente orientador da leitura dos comentaristas 

da fanpage da Folha, pois atuam como direcionamento temporal e local, sendo o gênero textual 

e o autor relevantes para interpretação, assim, a Folha é manifestada no 01Com.Bols.EP pela 

expressão “desse jornaleco”, não simplesmente a fim de despreciar a atuação do jornal, mas 

também para minimizar sua voz de intérprete da realidade, já que só é relevante a voz daqueles 

que defendem Bolsonaro. A notícia procurou mostrar a situação desconfortável do embate entre 

o candidato e a plateia, além de mencionar os outros candidatos e nem faz menção à situação 

de corrupção, já que, durante o período, o candidato foi alvo de matérias sobre auxílio residência, 

funcionária fantasma e crescimento de patrimônio (esse último foi um dos questionamentos da 

plateia do evento). 

No exemplo 01Com.Bols.Ep, as expressões “uma notícia ruim” é o local da 

interpretação e faz o sujeito processar as informações, fato que o autor faz questão de mencionar 

pelos verbos cognitivos “olhei” e “pensei” e estão conjugados no pretérito perfeito como algo 

acabado, além de revelar uma atividade de processamento simples. A construção parece 

veicular um tom de deboche do objetivo do jornal de trazer informação relevante para ajudar 

na compreensão do evento ao qual Bolsonaro participou. Ver post a seguir: 

Postagem da fanpage @folhasp da matéria 

“Bolsonaro é estrela em evento do mercado 

financeiro” Editoria Poder 

1300 

curtir 

357 

amei 

344 

risos 

110 

grr 

20 

triste 

14 

uau 
 

 

https://bit.ly/2zOez55
https://bit.ly/2zOez55


102 

 

As reações curtir e amei são de eleitores de Bolsonaro, já riso e grr são de outros 

atores tecnossociais ou eleitores do PT, a Uau é variado, sendo reações de surpresa de favoráveis 

eleitores de Bolsonaro e de espanto de críticos e eleitores do PT. As reações não são divididas 

entre uso positivos e negativos, mas são avaliações sobre o conteúdo exposto no Facebook. 

Antes de analisar os comentários pensávamos que os usuários usavam as reações de modo 

uniforme quanto ao conteúdo, porém identificamos o uso de reforço do significado manifestado 

pelo comentário. Ou seja, o usuário também utiliza para manifestar sentimento igual ao 

apresentado pelo autor do comentário ou para reforçar o sentimento que ativou ao ler o 

comentário. Ver o exemplo a seguir em que o comentário causa riso, assim o intérprete opta 

pela reação do “riso”, enquanto os demais optam pelo “curtir”. O valor positivo ou negativo da 

reação é definido pela relação entre o conteúdo exposto e o intérprete, podendo mesmo uma 

reação como bravo e riso ter valor positivo numa situação e negativo em outra.  

 

Figura 12 – Uso das reações do Facebook como mecanismos de interatividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Facebook (2019) 
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Percebemos que o uso dessa ferramenta acaba por ter duas utilidades básicas: 

marcar a leitura e (des)aprovação. O significado só emerge da triangulação autor/texto/leitor, 

mesmo a ferramenta dispondo de um significado instrumentalizado pelas reações (amor, afeto, 

raiva, indignação, surpresa, choque, ironia e riso), entretanto o uso da ferramenta revela que os 

pares, ou seja, os membros que se identificam com a linha de raciocínio são os que usam as 

reações para marcar a leitura e a aprovação. Borges e Braga (2016) perceberam o uso afetivo 

das reações para com o alvo, por exemplo, Michel Temer, entre 2015 e 2016, foi um alvo 

constante de manifestações nas redes sociais, sendo que sua fanpage no Facebook possui poucas 

reações, os usuários usavam a página para fazer manifestações com o emoji vômito ou com uso 

de (#). De modo geral, as postagens da Folha receberam reações de usuários de visões 

ideológicas diferentes, entretanto predominaram usuários alinhados a Bolsonaro, seguido de 

usuários pró Lula/PT e outros atores tecnossociais, o que reflete também nos comentários. Ver 

os gráficos a seguir. 

 

Gráfico 02 – Reações avaliativas às postagens sobre Partidos lançam frente em defesa à 

candidatura de Lula (G1) e sobre Bolsonaro é estrela em evento do mercado financeiro (G2). 

 

Fonte: Desenvolvido pelo autor 

 

Os gráficos mostraram que as reações são maiores para o ator social alvo da 

postagem, assim, quando a matéria era sobre Lula ou de alguma ação que envolvia seu nome 

atraia reações de sujeitos pró-Lula, como mostra a linha pontilhada que revela a tendência 

crescente e os tipos de reações positivas. Esse comportamento também se repetiu na postagem 

com Bolsonaro, mas o que salta à vista é o número de reações de usuários pró-Bolsonaro, 

enquanto Lula recebeu 619 curtidas, Bolsonaro recebeu 1300. O 12Com.Bols.Ep ilustra bem o 

crescimento de favoráveis a Bolsonaro como uma forma de protesto ao sistema político atual e 

o ataque de eleitores favoráveis ao PT, representado pelo Com.R01 com emoji mostrando a 

língua, sendo o comentarista um ator social pró-Lula.  
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12Com.Bols.EP Com.R01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Van Dijk (2015) explica que as condições contextuais são parte fundamental e 

direcionam como se dará a produção e organização do texto. A situação experimental direciona 

o modo como cada ator social pode estabelecer interação e como se dará a construção do 

significado. No caso específico das redes virtuais de interação, o discurso se organiza de 

múltiplas formas e com vários elementos para além do sistema linguístico, outras semioses são 

ativas (emoji, gifs, hipertexto, vídeos etc). No caso específico do comentário on-line no 

Facebook, o usuário, em muitas situações, não tem acesso a todas informações divulgadas pela 

fanpage, pois precisa ser redirecionado para a página oficial e pagar para ter a informação 

completa, só dispõem das informações superficiais (manchete e chamada19, bem como uma 

imagem), diante disso o sujeito busca, em outro local, as informações disponíveis e que se 

relacionam com a postagem a comentar.  

No exemplo de 12Com.Bols.EP, o ator social opta não por comentar a situação 

desconfortável de Bolsonaro em participar de um evento com figuras do mercado financeiro, 

para tanto o ator social comenta sobre comportamento dos usuários que tendem a se interessar 

por Bolsonaro por insatisfação com a atual política. Isso se dá primeiro pela situação social 

específica definida pela imagem de Bolsonaro na postagem, o tempo em que a postagem se deu 

(período 07 de fevereiro de 2018 – ano de eleição), por isso usou as expressões “voto de 

protesto”, “a atual política”, “os petistas” e a locução verbal “vai se eleger” que apontam para 

a situação experimental. Um fato interessante é a expressão “novos adeptos”, que aponta para 

uma não reflexão sobre o personagem, ou seja, o ator social percebe que existe uma interlocução 

de adoração e não de escolher o candidato com base em critérios políticos relevantes para o 

Brasil. 

                                                 
19 Pequeno texto com lead usado na primeira página para chamar a atenção do leitor para determinado material. 
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4.1.2. Propriedade dos participantes e atividades 

 

A situação contextual não se limita ao tempo, ao lugar e à atividade desenvolvida 

por meio de discurso ou que tenha o discurso como um elemento, outras estruturas sociais são 

essenciais para ajudar no entendimento dos significados construídos nos textos. Van Dijk (2006) 

explica que o discurso emerge da relação do micronível (escrita e fala) com o macronível 

(estruturas sociais – escola, universidade, corporações midiáticas, posições de poder, 

movimento sociais e instituições governamentais). Os gêneros sociais são formas relativamente 

estáveis de interação, Bakhtin (Volóchinov, 2017) percebeu que três elementos ajudam a 

configurar a estrutura, o tema e o conteúdo do gênero textual que são o autor, a situação 

comunicativa e a intenção comunicativa. Tais características estão ligadas às propriedades dos 

participantes e das práticas discursivas em ambientes virtuais que se ligam às questões de 

gênero, classe social, etnia e poder por atuarem na construção dos objetivos, além de 

controlarem a compreensão e a produção dos textos. Pensemos no discurso de mulheres que 

são vítimas de violência: iremos perceber que as relações entre gênero e poder são os principais 

elementos ressaltados nas narrativas sobre violência doméstica.  

 

i. Ator social experienciador 

 

As propriedades dos participantes da interação e das atividades ajudam a construir 

os significados dos textos, assim, o espaço escolar é uma estrutura social em que diferentes 

atores sociais circulam, além de diferentes situações de interação, objetivos diferentes e relações 

de poder, analisar o discurso requer estar atento a diferentes propriedades envolvidas nas 

condições de contexto. Especificamente sobre os comentários on-line em postagens da fanpage 

da Folha, o gênero masculino foi o mais predominante: cerca de 76% eram homens fazendo 

comentário nas notícias sobre política, sendo um total de 311 atores sociais que comentaram 

em quatro postagens cujos temas eram Lula, Bolsonaro, STJ e Moro. Segundo os dados, o tema 

política é um assunto discutido por homens, mas vale ressaltar que, quando as mulheres 

comentavam o comentário principal, eram ignoradas ou eram respondidas quando utilizavam 

de ofensas e/ou ameaças a face do comentário principal. 
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Gráfico 03 – Distribuição dos comentários on-line pelo gênero. 

 

 
Fonte: Desenvolvido pelo autor. 

 

02Com.FrenteLula.EP Com.R13 e Com.R18 

 
05Com.FrenteLula.EP Com.R01 e Com.R02 
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Com.R13 é uma mulher com formação em Direito e utiliza em seu discurso uma 

ameaça a face negativa através da “gente com medo de perder a boquinha e ter que trabalhar”. 

O objetivo de Com.R13 é reduzir a voz daqueles que defendem Lula na postagem sobre a Frente 

de partidos em defesa da candidatura do petista. Quando Com.R18 se dirige a Com.R13, a trata 

por característica sexista e a objetiva enquanto ator social (muito gata) e, em seguida, reduz sua 

capacidade cognitiva. A resposta de Com.R18 ilustra a situação da mulher na sociedade 

(“esqueci de vc”), ou seja, não são vistas como atores sociais de mesmo valor para participar 

dos processos sociais de igual posição. Se observarmos no exemplo 05Com.FrenteLula.EP, o 

comentário Com.R01 é ignorado pelo ator social que dá atenção para se dirigir Com.R02, 

entretanto a resposta é carregada por sexismo e responde com ameaça face negativa do 

coenunciador. As construções tomam a figura feminina com valor negativo, sendo ignoradas, 

atacadas em suas características, seja de modo a ser objetiva ou reduzida, quando não são 

chamadas a interação, são transformadas em elementos a ser depreciados.   

 

Gráfico 04 – Distribuição dos comentários on-line pelo gênero/etnia. 

 

Fonte: desenvolvida pelo autor. 

 

Quando cruzamos os dados gênero (homem e mulher) e etnia (branco, negro e 

pardo), conseguimos construir o perfil de quem comenta na fanpage da Folha de São Paulo; 

embora o nosso recorte se limitasse a 311 informantes, esse número reflete de modo singular o 

gênero e etnia daqueles que gozam de destaque na estrutura social. Du Bois (1977) explicou 

que o sujeitos que se identificam com a etnia branca recebem um tratamento social e psicológico 

diferente, se refletindo num trânsito diferente e com acesso à função pública: acesso 

diferenciado a empregos, não alvo de abordagem policial, acesso à educação e tratamento 
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cordial de sujeito que gozam de status social superior. Deste modo, os discursos desses sujeitos 

nos comentários on-line se mostram mais agressivos e seus discursos são carregados de 

agressões verbais, seja sua ideologia de esquerda ou de direita. Entretanto os atores sociais que 

se identificam com a ideologia de esquerda se mostram mais sujeitos a utilizar a polidez no 

tratamento com atores sociais que discordam de seu ponto de vista. Outro fator é a construção 

de identidade de grupo social ou comunidade epistemológica que permite ao membro do grupo 

epistêmico a agir em grupo, se proteger e atacar qualquer outro ator social pertença a outro 

grupo.  

Assim, não podemos dizer que ser branco e homem são as características para 

entender quem é o ator social que constrói o discurso de direita no Brasil entre 2006 a 2019. 

Essas duas características permitem supor que o ator social que dispõe de tempo suficiente para 

se dedicar a leitura e a escrita no espaço virtual é homem e branco. Isso reflete sobre a 

organização social brasileira em que o gênero masculino goza não só de posição de destaque, 

mas também de trânsito social diferenciado, mas tudo que é oriundo dessas duas características 

ganha destaque e relevância social. Mas, por serem mais numerosos o gênero masculino e a 

etnia branca, os dados mostram que possuir essas duas disposições biológicas possibilita aos 

atores sociais gozarem de melhores condições educacionais e status social de maior destaque a 

permitir transitar por espaços em que a construção discursiva é mais elaborada. Quando 

cruzamos os dados gênero (homem ou mulher), etnia (branco, negro ou pardo) e escolaridade 

(ensino básico ou ensino superior), os homens brancos apresentam ter mais acesso ao ensino 

superior que as mulheres e homens negros, pois a faixa etária predominante é de 30 a 50 anos, 

o que revela que as políticas públicas de acesso ao ensino superior ainda não refletiram de modo 

significativo na realidade brasileira. 

 

Gráfico 05 – Distribuição dos comentários on-line pelo gênero/etnia/escolaridade (G3) e a 

distribuição por faixa etária (G4). 

 

Fonte: desenvolvida pelo autor. 
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O perfil do usuário on-line que comenta na fanpage da Folha de São Paulo no 

Facebook é um ator social do gênero masculino, da condição étnica branca, entre 30 – 50 anos, 

com nível de escolaridade básica. Tais característica irão agir sobre como o discurso enunciado 

se constrói e como sua leitura será executada no espaço virtual. 

 

ii. Propriedade dos atores sociais e atividade de construção de texto 

 

Focaremos nossa análise em três pontos: os objetivos dos atores sociais, a 

habilidade leitora para compreensão das postagens da Folha de São Paulo e os conhecimentos 

prévios acionados na construção dos comentários.  Em seguida, relacionaremos os critérios 

anteriores ao grau de escolaridade, gênero, etnia e idade de modo a tentar construir a relação 

entre as propriedades dos atores sociais e a atividade de produção de texto. Nas comunidades 

virtuais, especialmente nas fanpage de grandes jornais, o laço que une todos os usuários é o de 

ser seguidor do veículo de comunicação que utiliza o sistema de redes virtuais como um modo 

de aproximar pessoas. A Folha de São Paulo não deve ser tomada como um ator social, mas 

trata-se de uma organização social com fins lucrativos que, deste modo, por produzir textos 

jornalísticos, atrela uma visão de mundo e uma intenção comunicativa para alcançar objetivos 

específicos em seus atos discursivos. A habilidade leitora deve ser capaz de perceber os 

objetivos propostos pelo texto e as intenções comunicativas que se voltam para finalidades 

específicas de cada gênero textual. Diante disso, o texto, comunidade linguística superior, não 

se limita à organização da língua em sintagmas e frases, além dessas se articulam ideias ligadas 

a sistemas de valores e crenças sociais, a fim de construir o sentido do discurso pressuposto a 

cada situação de enunciação. A relação entre estruturas sociais e estruturas linguísticas 

possibilitam que os atores sociais sejam capazes não só de produzir texto, mas de articular e 

orientar os significados a cada situação específica de comunicação, de modo a atingir objetivos 

específicos em que se projeta pela articulação da intenção comunicativa e a escolha do gênero 

textual.  

A Folha de São Paulo é, ao mesmo tempo, uma organização social com fins 

lucrativos, sendo por consequência um agente político, portanto o discurso produzido é para 

cumprir dois objetivos básicos, venda de jornais e manutenção do status quo de seus leitores e 

seus clientes. Segundo dados do IBOPE20 (2017), a Folha de São Paulo tem 1.731.000 leitores 

da versão impressa na Grande São Paulo, sendo 40 % da Classe C (famílias de renda entre 

                                                 
20 http://www.publicidade.folha.com.br/folha/perfil_do_leitor.shtml 
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R$ 1.600 a R$ 5.000), 25% da Classe B (famílias de renda entre R$ 7.324 a R$ 12.207) e 28% 

da Classe A (renda superior a R$ 12 mil reais), sendo que a faixa etária dos leitores é 57% entre 

25 a 54 anos. A Folha21 define sua ação editorial ou linha editorial como uma empresa que 

pratica jornalismo crítico, moderno, analítico, especializado e de serviço, em que busca 

comparar os fatos e veicular diferentes versões da notícia, para tanto, busca apresentar as 

informações de modo didático e objetivo para atender as necessidades dos leitores. Segundo a 

Folha, o jornal não assume uma postura partidária, pois o foco é no pluralismo, ou seja, não 

tem vínculo com grupo, partido ou tendência política, pois procura ser um espaço para 

publicação de posições divergentes das do jornal, entretanto, vale ressaltar que, a partir de 

mesmo de selecionar algo ou defender algo, já revela o viés assumido pelo veículo de 

comunicação. Ver imagens a seguir. 

 

Figura 13 – Manchetes dos jornais O Globo, Folha de São Paulo e O Estado de São Paulo 

no dia 04/02/2019. 

 

Fonte: sites dos Jornais O Globo, Folha de São Paulo e Estado de São Paulo. 

                                                 
21 http://www.publicidade.folha.com.br/folha/ 
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O jornal carioca O Globo (Rio de Janeiro) e os paulista Folha de São Paulo e 

Estadão trazem manchetes diferentes no dia 04/02/2019. O carioca foca no pacote anticrime do 

Ministro da Justiça e Segurança Pública, Sérgio Moro, e no filho mais novo do atual presidente 

do Brasil. A Folha fica na polêmica sobre a fala do Vice-presidente, Antônio Mourão, sobre o 

ministro do Turismo, além de uma pequena fala do Ministro Moro entre aspas ‘Se surgir a 

necessidade’, será apurada a denúncia. O Estadão prefere a manchete sobre a Reforma da 

Previdência, sobre a idade mínima de 65 anos para homens e mulheres e sobre renda menor que 

um salário mínimo para idoso de baixa renda.   

O Jornal Folha de São Paulo e O Globo têm optado por um jornalismo de polêmica 

nos últimos anos, bem longe do ideal de imparcialidade e apartidarismo. Assim, as redes sociais 

tratam ambos jornais como ligados à ideologia de esquerda, já que passaram a atuar de modo 

mais pesado contra a política do presidente de extrema-direita. No caso específico da Folha de 

São Paulo, o jornal tem se posicionado como de centro e atuando na defesa de uma visão 

centrada em valores ligados ao seu público (classes A, B e C). Entretanto, a narrativa da Folha 

mais se alinha a uma visão centro-direita: ao ler o editorial do 03/02/2019, percebe-se 

claramente a defesa de valores de centro-direita, já que se cita como feitos o desejo do atual 

governo federal a desestatização e ações de controle da previdência.  

O jornal paulista não faz menção à liberação da posse de arma e nem sobre os 

prejuízos pela equipe ministerial, pois vê como positivo a redução dos ministérios e as 

modificações administrativas. Ribeiro (1994) cita um trecho da Folha da Manhã (nome do 

jornal em 1945) que diz que o jornal se manteria no centro e olhando atentamente as 

movimentações de esquerda. A Folha de São Paulo é um produto e precisa ser comprada, assim, 

suas ações e discursos são para atender ao seu público cada vez mais exigente e alinhado ao 

mercado, ou seja, trata-se de um jornal mais preocupado em atender aos anseios de seu público 

leitor do que assumir uma posição que o coloque em desacordo com as necessidades sociais 

urgentes. 

Diante disso, o seguidor da Folha tem que ler as matérias com cuidado, já que não 

trata simplesmente de uma narrativa sobre um evento ou um acontecimento, mas a própria 

seleção da notícia é planejada. As notícias da Editoria Poder refletem essa seleção, em que uma 

pauta de menor valor é trabalhada com zelo para parecer uma informação de grande relevância. 

A atuação do Jornal, durante o ano 2018, especialmente a cobertura da Lava Jato, revela o modo 
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como a seleção das pautas foram tratadas. No corpus dessa dissertação, as quatro notícias22 

publicadas pela Folha no Facebook não são notícias de grande impacto, pois a manchete de 

capa do jornal impresso é sobre os prejuízos do Fundo dos Funcionários dos Correios que perdia 

R$ 109 milhões, entretanto, para as redes sociais, são celeiros de polêmica, já que mexe com a 

divisão política influenciada pela cobertura dos acontecimentos da Lava Jato e do impedimento 

da Presidenta Dilma Rousseff do Partido dos Trabalhadores. Ao observar a capa do Jornal na 

parte de cima, o editor de capa dá destaque para a editoria de Ciência e coloca a manchete de 

imagem sobre o carro e o boneco que foi levado ao espaço. As manchetes da versão impressa 

nada refletem as implicações das redes sociais, pois a falsa noção de acesso à informação que 

permeia as redes sociais não é efetivada, já que para ler as matérias é necessário ser assinante 

do Jornal. 

 

Figura 14 – Capa da versão impressa do Jornal Folha de São Paulo no dia 07/02/2018. 

 

Fonte: Jornal Folha de São Paulo (2018), reprodução parcial da parte superior do caderno impresso do modo 

como é exposto nas bancas e pontos de venda. 

 

Essa complexidade da leitura não é executada por nenhum dos seguidores do Jornal 

Folha de São Paulo em seus comentários on-line, limitando-se ou a concordar com o 

comentário principal ou a criticar o comentário de alguém. A notícia é vista superficialmente, 

pois a leitura executada é sempre vaga e tangenciada. Observemos o post a seguir, pois, em 

grande parte das leituras, é a única informação acessada pelos seguidores da Folha no Facebook. 

                                                 
22 “Bolsonaro é estrela em evento do mercado financeiro”, “Partidos lançam frente em defesa da candidatura do 

Lula”, “Entidade de Juízes pede para STF retirar da pauta auxílio-moradia” e “Moro e Bloomberg recebem prêmio 

de ‘Pessoas do Ano’ nos EUA” postadas no dia 07/02/2018 no Facebook. 
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Quando observamos as quatro postagens, fica evidente a ausência de um padrão para a 

divulgação de informação na rede social. Na maioria das vezes, o responsável por alimentar a 

fanpage apenas divulgava o link para ser direcionada a notícia e a informação da editoria ao 

qual a matéria estava associada. Nas quatro postagens, objetos de análise dessa dissertação, 

somente a “Bolsonaro é estrela em evento do mercado financeiro” trazia alguma informação 

antes do link de direcionamento ao portal da Folha de São Paulo. A informação é limitada pelo 

título da notícia e uma foto singular para a notícia, sendo que muitos leitores não têm acesso a 

totalidade da informação, os comentários acabam por ser especulativos e/ou centrado na 

personagem da matéria em destaque na imagem. Em muitas situações, a persona retratada não 

é o foco principal da notícia, sendo exemplo as postagens sobre a “frente de partidos em defesa 

da candidatura de Lula” e a sobre “o pedido de juízes para o STF retira da discussão o auxílio 

moradia”. As duas referidas notícias trazem, na primeira, o ex-presidente Lula da Silva e, na 

segunda, a ex-presidente do Supremo Tribunal Federal, Carmem Lúcia. Essa presença acaba 

por dar relevo às manifestações nos comentários sobre as figuras retratadas, por consequência 

da ausência de mais informações sobre aquilo que se trata na notícia. 
 

Figura 15 – As quatro postagens da  Folha de publicadas no Facebook no dia 07/02/2018. 

 

 Fonte: Facebook (2018). 
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Essa ausência de informação acaba impactando na habilidade leitora e na produção 

de comentários, pois não existem elementos suficientes nas postagens para ajudar a construir 

uma compreensão não só da notícia (na forma de hipertexto), mas para entender o contexto 

social ao qual se relaciona e ajuda a construir. Tais limitações ajudam a intensificar o efeito de 

bolha nas redes, oriundo da padronização de visões e estimulado pelo comportamento de torcida. 

Não ocorre uma reflexão sobre um texto, mas a circulação de boatos e falsas informações nos 

comentários das postagens revelam que a informação não é encarada como algo a ser 

interpretado e tem status de verdade absoluta, visto que circula em grupo com pessoas 

conhecidas e sérias do círculo de amizades. Não se coloca em dúvida o texto, mas se tem certeza 

daquilo que cada leitor tem de conhecimento prévio, se a fonte de informação for oficial, o 

leitor não vai examinar sobre critérios racionais em busca de validade, pois o relevante é se a 

informação nova está de acordo com o meu conhecimento prévio. Quando o leitor é colocado 

em contato com as inviabilidades da sua argumentação, o ator social some e não mais 

diz/escreve nada. 

O Conjunto de comentários que vamos examinar a seguir está relacionado a 

postagem sobre Bolsonaro, que se mostrou capaz de arregimentar um grande número de reações 

e comentários, entretanto, vendo as postagens anteriores, Sérgio Moro conseguiu angariar mais 

a manifestação dos atores sociais. Os comentários principais e comentários-respostas a seguir 

seguem um padrão comum na maioria dos comentários na fanpage da Folha, principalmente, 

as postagens sobre política, a polarização entre defensores de Lula e entusiastas de Bolsonaro.  

 

a) Bolsonaro em discussão 

01Com.Bols.EP Com.R01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O comentário principal (01Com.Bols.EP – Marcelo Santos) procura reduzir o 

personagem da notícia secundária, já que o deputado não goza de saberes econômicos para 

participar de um evento do mercado financeiro. Outro ponto que os atores tecnossociais não 

percebem é que o evento é do BTG Pactual, cujo sócio-fundador é o economista Paulo Guedes, 
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atual Ministro da Economia. A postagem da Folha faz questão de mencionar que o evento era 

organizado pelo referido banco, mas, nos comentários, nenhum leitor levou essa informação 

como relevante. O objetivo do 01Com.Bols.EP é fazer piada com a participação do então 

candidato do PSL (Partido Social Liberal), para tanto usa como conhecimento prévio a matéria 

da Folha de São Paulo do dia 11/01/2018 sobre funcionária fantasma que trabalhava em loja 

de venda de açaí em Angra dos Reis / RJ. Por saber sobre evento e falar ao público, foi possível 

construir a sentença “vai ensinar a vender açaí com funcionários fantasmas?”.  

 

01Com.Bols.EP Com.R01 ao Com.R08 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A sentença revela a intertextualidade inerente a toda produção discursiva, aquilo 

que Bakhtin (2008) chamou de polifonia. Para construir a sua crítica, o 01Com.Bols.EP cruzou 
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a informação da postagem sobre Bolsonaro do dia 07/02/2018 com as informações sobre a 

funcionária fantasma que o personagem mantinha na Câmara dos Deputados, mas trabalhava 

em Angra dos Reis / RJ. O gênero é o comentário que se caracteriza por ser um texto opinativo 

em que se manifesta uma crítica sobre um dado objeto discursivo, já que o objetivo pretendido 

era reduzir o personagem, utilizar do humor por meio de uma pergunta, que não será respondida. 

O comentário-resposta 01 (Carlos Danko) opta por atacar o 01Com.Bols.EP e usa a mesma 

ideia, pergunta retórica, “comedor de alfafa?”, os outros comentários-reposta seguem a linha de 

ofensas e polidez negativa com ameaças à face negativa. 

Entretanto o último Com.R08 é singular, pois desarticula a contrarresposta de 

Com.R02 direcionado a Com.R03. Com.R03 ativa o conhecimento prévio sobre o aumento do 

patrimônio de Bolsonaro e filhos nos últimos anos, principalmente, na compra de imóveis. A 

fim de provar que tal argumento é errôneo, Com.R02(Com.R06) diz que os imóveis foram 

adquiridos na década de 1970 (deduzimos isso pelo marco temporal ser anos 1970 a posteriori 

o nascimento de Bolsonaro). A justificativa de aquisição de patrimônio na década de 1970 é 

rebatida por Com.R08, já que o personagem da notícia nasceu em 21 de março de 1955, assim, 

dirige-se a Com.R02 dizendo que seria impossível, pois, na época, o candidato era soldado 

militar e recebia 70% do salário mínimo, o que impossibilitaria de fazer aquisição de uma 

residência.  

De modo geral, os comentaristas estão mais interessados em causar um efeito de 

humor com seus textos ou trocar ofensas com ameaças à face negativa de seu coenunciador. A 

Folha utiliza a polêmica como mecanismo para impulsionar os compartilhamentos e as reações 

de seus leitores, já que precisa de atenção para os anúncios de produtos a povoar seu website. 

A cisão entre entusiasta de Bolsonaro e defensores de Lula colocou em pauta uma série de 

questões sobre a violência, a corrupção, as personagens e as falas polêmicas, pois atrai a atenção 

do espectador que, inconsciente da necessidade de executar uma leitura atenta dos textos, não 

lê ou reflete, reage com a curtida ou comenta sua visão de mundo sem colocar em relação com 

o tempo e o lugar ao qual a informação foi construída.  

Observando os comentários, os atores sociais não se tratam bem por serem 

indivíduos com o mesmo valor social, mas se digladiam para mostrar quem tem mais força, 

suas ações polidas só se voltam para indivíduos que compartilham o mesmo sistema de valores, 

pois pensam iguais. Assim, ao se tratarem como igual, as ameaças à face positiva se destacam 

pela proximidade, familiaridade, solidariedade e coesão intra-grupo. Projetam-se desejos em 

comum, expresso pelo modo de falar de Com.R04 (01Com.Bols.EP) ao se dirigir ao Com.R03 

pelo nome próprio, concordar com sua assertiva e, para criar a relação proximidade, coloca “rs” 
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para mostrar que compartilham o mesmo ponto de vista sobre a personalidade alvo de suas 

ações discursivas. 

 

b) STF em discussão 

 

A notícia da Folha de São Paulo alvo dos comentários trata do pedido da 

Associação dos Juízes Federais do Brasil (Ajufe) para o Supremo Tribunal de Justiça (STF) 

retirar da pauta da corte a ação do Ministro Luiz Fux (em 2014) que autorizou o pagamento de 

auxílio-moradia a magistrados. Segundo a notícia, a presidente do STF, Cármem Lúcia, não 

tinha pautado o processo, mas garantiu que seria tratado em março (ano 2018). A Ajufe 

encaminhou petição com vista a não réplica a ser dirigida a Procuradoria-Geral da República 

(PGR) que se manifestou no processo que se encontra no STF. A Folha apresenta dois hiperlinks: 

sobre a liminar deferida pelo Ministro Luiz Fux, em 2014, que beneficiou magistrados federais 

e aos juízes estaduais (Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Piauí, Rio Grande do Sul e São 

Paulo), além de magistrados da Justiça do Trabalho e Ministério Público.  

O valor do auxílio-moradia é de 4.378 reais e passou a ser pago para todos os 

magistrados com e sem residência na região de trabalho,  sobre os gastos extras com auxílios 

saltaram de R$ 5,5 bilhões para R$ 7,2 bilhões segundo dados Conselho Nacional de Justiça, 

sobre a cúpula do judiciário que recebe auxílio-moradia com imóvel em Brasília (DF), cerca de 

26 ministros das cortes do Superior Tribunal de Justiça (12), Tribunal Superior do Trabalho (11) 

e Superior Tribunal Militar (3), sobre o juiz Sérgio Moro, que possuí imóvel em Curitiba e 

recebe auxílio-moradia, sobre os membros do PGR e Tribunal de Contas da União que recebem 

auxílio-moradia tendo imóveis em DF e sobre os Ministro de Temer que também recebiam o 

referido auxílio. 

A notícia é complexa e longa. Para além das informações fornecidas pelo jornal, o 

leitor precisa saber sobre o art. 37 da Constituição Federal no seu inciso XI que trata da 

remuneração e subsídios do funcionalismo público que tem por teto constitucional o salário do 

Ministro do STF, os estados têm do teto o salário do governador e, municípios, salário do 

prefeito. Entretanto os magistrados possuem legislação orgânica própria, da qual o Ministro 

Fux associou, em 2014, o auxílio-moradia. Segundo Resoluções Nº 13 e Nº 14 do Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ) de 21 de março de 2006, os vencimentos, adicionais e vantagens 

devem ser reduzidos ao teto constitucional, entretanto três tipos de verbas ficam excluídas do 

teto constitucional: indenizatórias (auxílio-moradia, auxílio-alimentação, auxílio-funeral, 

auxílio-exclusão, auxílio-transporte, diárias, indenização por férias não gozadas, indenização 
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de transporte e licença prêmio convertida em pecúnia), permanente (remuneração e provendo 

oriundo do exercício do magistério segundo art. 95 da CF, bem como benefício oriundo de 

previdência instituído de entidade fechada) e temporário e/ou eventual (auxílio pré-escolar, 

benefício de plano de assistência médico-social, devolução de tributos e/ou contribuições 

previdenciárias recolhidos indevidamente, gratificação no exercício da magistratura durante 

função eleitoral de acordo com os art. 1º e 2º da Lei nº 8.350, de 28 de dezembro de 1991, e na 

redação dada pela Lei nº 11.143, de 26 de julho de 2005, gratificação de magistério por hora-

aula no âmbito do Poder Público e bolsa de estudo que tenha caráter remuneratório). 

Ao ler os comentários sobre o STF, os seguidores da Folha se limitam a reproduzir 

o discurso de ilegalidade do auxílio-moradia, mas não se desenvolve crítica consciente, 

limitando a dizer que são contra e afirmam a necessidade de lei que regule os salários dos 

magistrados. Mas, como expomos antes, o art. 37 da CF, em seu inciso XI, limita o teto salarial 

do funcionalismo público. O problema incide sobre duas linhas gerais: os penduricalhos, 

auxílios extra que não são entendidos como parte do salário, e a capacidade de determinados 

órgãos tem de gerir a receita salarial e com isso poder determinar os ganhos de seu corpo de 

funcionários.  

O 03Com.STF.EP revela desconhecer completamente o art. 37 da CF e as 

Resoluções 13 e 14 do CNJ e apresenta uma habilidade leitora superficial ao reivindicar lei que 

proíba pagamento de salário acima do teto constitucional. O pagamento de auxílio-moradia não 

pode ser considerado improbidade administrativa, já que não gera enriquecimento ilícito aos 

agentes públicos nos casos de no exercício de mandato, cargo, emprego ou função na 

administração pública direta, indireta ou fundacional e dá outras providências como prever a 

Lei Nº 8.429, de 02 de junho de 1992, assinada pelo então presidente Fernando Collor e que 

passou por várias alterações até a inclusão da Lei Complementar nº 157, de 2016. A 

independência dos poderes faz com que cada instituição construa leis orgânicas com a 

finalidade de disciplinar o funcionamento de uma categoria (exemplo, Lei Orgânica da 

Magistratura Nacional, Lei Orgânica do Ministério Público etc.), estrutura hierárquica e 

administrativa. Não podemos esquecer da Lei Nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999 que regula o 

processo administrativo no âmbito da Administração Pública Federal. O Poder Judiciário goza 

de poder administrativo e financeiro garantidos pelo art. 99 da Constituição Federal, entretanto 

o inciso V diz que a execução orçamentária do exercício estará dependente de aprovação para 

a realização de despesas ou assunção de despesas de obrigações na Lei de Diretrizes 

Orçamentárias, mas pode ser atendida a autorização, mediante a abertura de crédito suplementar 

ou especial. 
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03Com.STF.EP  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A superficialidade do comentário revela que o indivíduo comum não tem condições 

de se debruçar sobre os meandros do tema ligado aos poderes públicos e não se resume na 

aprovação de uma lei pelo Congresso Nacional. Outro fator que limita a compreensão da notícia 

é não estabelecer relações causais, ou seja, procurar a relação entre um fenômeno e um efeito, 

encontrar a causa do auxílio-moradia e os efeitos na Administração Pública. Outro ponto é que 

o auxílio-moradia é um ato administrativo e não pode ser considerado um ato inconstitucional, 

pois suas diretrizes fogem ao âmbito da Constituição Federal, já que não é previsto como um 

ato que causa prejuízo ao erário, assim, o auxílio-moradia só pode ser suspenso pelo mesmo ato 

que o criou: ora, se o ato que o criou tem âmbito administrativo, é o mesmo ato que tem força 

para extinguir o auxílio-moradia.  

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei nº 11.143, de 26 de julho de 

2005 que reestruturou os salários dos juízes e, com a Lei 11.144, colocou o salário do 

Procurador-Geral da República no mesmo patamar de um ministro do STF. A Lei 11.143 coloca 

um limite para as gratificações, reduzindo 30% para 18%. Os efeitos da Lei se aplicaram sobre 

todo o território, obrigando oas juízes estaduais e municipais a se adequarem à nova regra. 

Entretanto, desde que houve as modificações da Lei, Associação dos Juízes Federais do Brasil 

– Ajufe, Associação Nacional dos Membros do Ministério Público – CONAMP, Associação 

Nacional dos Procuradores do Trabalho – ANPT e Associação Nacional dos Magistrados 

Estaduais – Anamages  entraram com ação ordinária contra União no Supremo Tribunal Federal 

para receber ajuda de custo para fins de moradia. art. 65, II, da Loman (LC nº 35/79). art. 227, 

VII, da Lei Complementar Nº 75/1993 e art. 50, II, da Lei nº 8.625/1993. O Ministro Luiz Fux, 

em decisão proferida em 15/9/2014, acolheu por meio de liminar o pedido encaminhado para 

que o auxílio-moradia se estendesse para todos juízes federais e estaduais, bem como os 

membros do Ministério Público.  

Durante acordo com o Executivo, em novembro de 2018, o STF assumiu que abriria 

mão de receber o auxílio-moradia caso o Governo Federal aprovasse o aumento do vencimento 

do judiciário. Em decisão no dia 26/11/2018, o Ministro Fux revoga a decisão liminar que teria 
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dado no ano 2014 sobre o pagamento de auxílio-moradia a todas as carreiras do judiciário, mas 

só se dando quando as Leis n.º 13.752/2018 e n.º 13.753/2018 implementarem as modificações 

dos vencimentos em contracheque. As disposições do Ministro Fux mostraram que as 

implicações da Lei Orgânica são intermediária entre a Constituição Federal, mas pela ausência 

de informações específicas naquela, se aplica a Lei Complementar que rege o controle da 

Administração e das Finanças do Judiciário.  

Se o 03Com.STF.EP não consegue realizar uma leitura minimamente atenta, é claro 

que, na exposição acima, não detalhamos o ponto de vista da Folha, mas fica claro que o jornal 

busca o caráter sensacionalista da matéria, pois o tema tem apelo social e explora um setor da 

vida social que é privilegiada com ganhos por fora do salário base de servidor do judiciário 

acima do teto constitucional, mas regimentado por lei própria e autorizado por lei aprovada no 

Congresso Nacional. O jornal busca desviar a atenção de modo circunstancial de uma discussão 

profunda sobre o pagamento de outros benefícios que não são mencionados na notícia e nem 

abordado pelos seguidores da fanpage da Folha. 

 

03Com.STF.EP Com.R01 e Com.R02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Com.R01 tem por objetivo debochar do Congresso Nacional que fica expresso 

na representação do riso “hauhauhauhau” e no tom que usa para sua proposição: “congresso 

nacional aprovar lei proíbe alguma coisa...”. Na sua leitura, o autor expressa que o Congresso 

Nacional age sempre em defesa de interesses particulares, daí a percepção de não proibição de 

nada (proíbe alguma coisa). O Com.R02 tem por objetivo revelar a covardia do Congresso 

Nacional (Legislativo) frente ao Judiciário, mas esquece que um poder não pode intervir nas 

ações de outro, só quando é chamado para agir ou legislar não em benefício de um, mas para 

direcionar ação que beneficie a Administração Pública. Para tanto a ação de coibição de ganhos 

na forma de Lei deve agir sobre todos os poderes, já que pode ocorrer ação ordinária no STF 

solicitando a aplicação de direito de outro servidor público para o reclamante. Se buscarmos 

ações ordinárias de servidores aposentados do serviço público, será fácil encontrar ação de 
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reclamante pedindo para si direitos aferidos a outro e a justiça interpreta como de ganho e a 

União deverá pagar, pois reclamante não pode ser preterido de seu direito por ocupar posição 

diferente de outro por estar ligado a outro dos três poderes. Exemplo é que o auxílio-moradia, 

quando liberado por liminar em 2014 por Ministro Fux, beneficiou juízes e se estendeu ao 

Ministério Público e Ministro do Executivo. A exposição dos comentários não foge de uma 

leitura superficial e não detalhada do tema que a postagem abarca e a “proposta de solução do 

problema” vira uma ação que se resolve sempre na formulação de uma lei. 

 

c) Lula em discussão 

 

A notícia não tem muita informação, mas trata de encontro entre 20 políticos de 

centro-esquerda (Partido Democrático Trabalhista, Partido Socialista Brasileiro, Partido 

Comunista do Brasil, Partido dos Trabalhadores e Partido Socialismo e Liberdade), cuja 

finalidade seria formar frente contra reformas (da previdência e do trabalho) e defesa da 

candidatura do ex-presidente Lula à Presidência. A maioria dos políticos que participaram eram 

do Nordeste e o jornal destaca a presença do Líder do PDT na Câmara, André Figueiredo (CE), 

o ex-governador de Amapá, João Capibaribe (PSB), o ex-deputado do PSOL Ivan Valente (SP) 

e a presidente do PCdoB, Luciana Santos (PE).  

O jornal Folha procura fazer mais uma matéria sem grande relevância parecer uma 

notícia relevante. Não é relevante um grupo de políticos de centro-esquerda se reunir, entretanto, 

para a Folha, o gatilho se dá pelo fato de envolver o nome de Lula. Desde o início das 

investigações da Lava Jato, em 2016, a imagem do ex-presidente foi trabalhada pela Folha de 

São Paulo negativamente, Cioccari (2015) diz que a cobertura do caso foi executado na forma 

de “show midiático” em que a ideias organizadoras direcionam a interpretação do leitor para 

separarem o bem e o mal.  A Folha explorou o seu capital intelectual, segundo Chaia (2000), 

para expor a vida privada “secreta” do poder, a intenção é dizer que não existem segredos de 

estado.  

Lula se tornou a pauta principal, primeiro, por ser o alvo das operações e, segundo, 

por sua posição no cenário político, já que acenava com escolha dos brasileiros para ser 

presidente no pleito de 2018.  Thompson (2002) explica que os escândalos seguem o percurso 

da desaprovação pública, passando pela negação pública e contra-alegações e pelas 

investigações, finalizando com transgressões de segunda ordem. A Folha utilizou a estrutura do 

escândalo e explorou de modo sistemático a imagem de Lula e de outros integrantes do PT. 

Houve diferença no tratamento da informação sobre o envolvimento do PT e os desvio na 



122 

 

Petrobras, embora tenha tido espaço para a manifestação das explicações dos advogados de 

Lula e para publicação de artigo de Lula, as investigações sobre a Lava Jato tiveram maior 

espaço no jornal e nas postagens no Facebook. As menções a Lula e associação do PT com o 

escândalo da Petrobras faziam parte das ações da Folha de São Paulo. O espaço dado ao PT 

fazia parte da criação do escândalo, já que, segundo Chaia (2000), o escândalo só existe se há 

afetação de pessoa ou grupo com a transgressão de valores e códigos que possam ser revelados 

e exposto ao público e movimentem reações. A Folha tornou a vida de Lula um livro aberto. 

A notícia “Partidos lançam frente em defesa de direito de Lula a concorrer” 

explorou a cisão do país, o que levou a intensificar uma visão de direita que culminou na vitória 

de Bolsonaro. A reação do anti-PT estimulou a vitória da visão de extrema-direita e um 

sentimento de anti-política, que ficou maior com a exploração da Lava Jato e dos políticos que 

não foram presos. Quando observamos os comentários na postagem, vemos que os leitores não 

leram a notícia, já que as reações fazem menção “a Lei Ficha Limpa”, que barra políticos 

condenados em segunda instância de concorrer a pleito eleitoral, a “Lula estar preso”, a 

“corrupção”, “partidos políticos são todos corruptos”, “compra de voto com o bolsa-família”, 

“defesa de Lula”, “partidos auxiliares do PT”, “associação da Folha com o PT”, “desejo por 

Justiça”, “Brasil como zona”, “perseguição a Lula”, “cadeira elétrica para Lula”, “gente honesta 

não defende bandido”, “partidos/quadrilha”, “mídia suja”, “Folha como mídia de esquerda” e 

“associação de Beira-mar e Marcola com a política”. 

13Com.Lula.EP Com.R01 e Com.R02 
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O autor de 13Com.Lula.Ep demonstra não ter lido a notícia, já que fala de militância 

do PT, seu objetivo é atacar os defensores de Lula e desacreditar que seja justa a defesa. Não 

apresenta nenhum conhecimento específico ligado à notícia, apenas desenvolve uma ideia 

divulgada em outros comentários de que aqueles que querem a prisão do candidato do PT são 

eleitores de outro candidato. Não questiona as informações que o jornal divulga e não procura 

saber a intenções por trás da reunião dos políticos. O autor do Com.R01 não trata o comentário 

principal com agressão, o Com.R01 procura uma interação de forma polida, usa o nome próprio 

do seu coenunciador para pedi-lo para ler as sentenças escritas pelo juiz Sérgio Moro a fim de 

garantir a prisão de Lula. O Com.R02 é uma resposta ao Com.R01 e usa da polidez negativa 

para inviabilizar a argumentação de defesa. Simplifica a acusação pela sentença “Roubar é 

crime, só isso” e procura tanto reforçar o consenso de alguns sobre Lula ter desviado fundos da 

Petrobras quanto garantir que o ponto de vista é errôneo. Em outras situações, os enunciadores 

procuram sempre a troca de ofensas e ameaças à face negativa, pois não há interesse de construir 

interação, somente firmar uma posição mais forte quanto ao ator social que desenvolve uma 

argumentação em oposição. 

 

d) Moro em discussão 

 

A Folha na matéria “Moro e Bloomberg recebem prêmio de ‘Pessoa do Ano’ nos 

EUA” explora a imagem do juiz responsável pela Lava Jato no âmbito da primeira instância. O 

prêmio foi conferido pela Câmara do Comércio Brasil-Estados Unidos, cuja sede fica em Nova 

York e, anualmente, elege um brasileiro e um americano que contribuíram com o comércio 

entre Brasil-Estados Unidos. Entre as personalidades agraciadas com o prêmio de pessoa do 

ano estão o ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, o atual governador de São Paulo, João 

Doria, e o Ministro da Fazenda do Governo FHC, Armínio Fraga. A maioria dos premiados são 

homens americanos, só uma mulher recebeu a premiação, a empresária cearense Yolanda Pontes 

Vidal Queiroz, dona do Grupo Edson Queiroz. 

Segundo informações do Brazilian-American Chamber of Commerce (2019), a 

organização é uma entidade sem fins lucrativos e não governamental e tem por finalidade 

promover o comércio entre Brasil e Estados Unidos. A organização começou a atuar no ano de 

1969 com o nome de Brazilian-American Chamber of Commerce, antes se chamava American-

Brazilian Society e fora fundada em 1927. Sua atuação visa organizar encontros e audiência 

para viabilizar negociações e estreitar laços culturais e financeiros entre empresários brasileiros 

e americanos. O prêmio Person of the Year Awards foi criado em 1970 e teve como primeiros 
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premiados o brasileiro Antonio Delfim Netto, Ministro da Fazenda do Governo Costa e Silva 

durante a Ditadura Militar, e o americano George Moore, presidente do CitiBank. 

Segundo a notícia da Folha (2018), o nome de Moro foi divulgado semanas depois 

da condenação de Lula a 9 anos e 6 meses em regime fechado. A organizadora do prêmio 

destacou a atuação do eleito por sua atividade no processo do Mensalão, na qual atuou com 

assessor da Ministra Rosa Weber (STF), e da Lava Jato. A Folha diz que o atual Ministro da 

Justiça e Segurança Pública do Brasil fora indicado uma das personalidades do ano de 2016 

pela Revista Time e figurou na lista da Revista Fortune de líderes mundiais. 

A notícia da Folha tem a forma de release de assessoria, primeiro, por não 

questionar os critérios de seleção, pois se olhamos os antigos ganhadores a maioria está 

envolvida em atividades comerciais e financeiras (ex-ministros, presidentes de grupos 

financeiros e políticos), e, segundo, por não desenvolver nenhuma atividade ligada ao comércio 

ou diplomacia. A única fala a ilustrar a matéria é da entidade de organização do evento. Do 

ponto de vista da seleção de notícia, a matéria é relevante por envolver um personagem que 

ganhou destaque por ser juiz da Lava Jato do processo que envolve Lula e, da relevância social, 

a matéria não tem importância, pois a entidade que realiza a premiação não goza de grande 

destaque no cenário internacional, já que a instituição é brasileira e sem grande expressão nos 

EUA, sendo financiada por empresas interessadas em manter relações com o Brasil, e conta 

com a participação do Instituto Ling (China) e o Instituto Lemann (Brasil). 

O foco dos comentários não é Moro ou o prêmio de “Pessoa do ano”, mas o auxílio-

moradia que, como explicamos ao falarmos sobre o STF e o pedido de juízes, os comentaristas 

fazem questão de questionar sobre a legalidade e a moralidade de receber esse benefício 

garantido por Resolução Nº 13 e 14 do Conselho Nacional de Justiça.  

O 21Com.Moro.EP estrutura seu pensamento com base na ofensa e ameaça à face 

negativa de seu co-enunciador, para tanto chamou-os de “Os corruptos estão indignados porque 

Moro recebe auxílio-moradia”. A ofensa é seu objetivo, pois busca afirmar que todo aquele que 

diz que Moro comete um crime por receber auxílio-moradia é corrupto. Sua argumentação cai 

por terra ao dizer que também é contra o recebimento de auxílio. A habilidade leitora 

demonstrada é superficial, pois seu alvo não é a interpretação da notícia e da ação do jornal, 

mas apenas manifestar sua opinião sobre a atuação do ex-juiz e o recebimento de auxílio.  

O Com.R01 tem por objetivo ofender o alvo da notícia, Moro, e o critica por não 

agir contra Aécio (na época senador por PSDB/MG) e Jucá (ex-senador do MDB/RR). Assim, 

afirma que o juiz é um bandido. A habilidade leitora se dá sobre a ação do ex-juiz e não sobre 
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a matéria, esquece que a ação do juiz sobre senadores é vetada por conta do foro privilegiado e 

existir processo contra os referidos no STF.  

O Com.R02 (21Com.Moro.EP) demonstra saber poucas informações sobre a 

operação Lava Jato, pois afirma que os referidos políticos mencionados por Com.R01 não estão 

com processos na referida operação, fato errôneo já que ambos eram investigados pelo STF por 

participação de desvio de recursos da Petrobras.  

O Com.R03 foge do tema trabalhado anteriormente sobre acusados da Lava Jato e 

foca na questão do auxílio-moradia, considera como algo imoral, se é algo negativo, a 

negatividade recai sobre quem recebe. Deste modo, para o comentarista, o ex-juiz é imoral por 

receber o auxílio tendo residência fixa em Curitiba.  

O Com.R04 e Com.R05 produzidos pelo mesmo ator social procura atacar 

Com.R01 e Com.R03, no R04, busca ameaça à face negativa e desmerece sua posição de criticar 

a atuação do juiz, por isso manda-o estudar.  Com.R01 demonstra desconhecimento quanto a 

operação da PF e a ação do juiz, mas o ofensor demonstra a mesma incapacidade de 

interpretação da notícia, quanto da ação do juiz. No R05, utiliza um argumento preconceituoso 

para comparar com o auxílio-moradia ser imoral: na questão, utilizou o seu ponto de vista de 

achar a homossexualidade como algo imoral. A infelicidade de sua argumentação torna o 

argumento inválido, pois não se apoia em uma dimensão de equidade para ser usado com 

argumento. 

O Com.R06 é inusitado, mas trata-se de uma ironia, assim, o ato de fala é indiretivo 

e não configura uma ameaça à face, mas tem efeito negativo sobre o 21Com.Moro.EP, pois traz 

à discussão uma informação nova, o caso de Cláudia Cruz esposa do Deputado do MDB/RJ, 

Eduardo Cunha. A acusada foi inocentada por Moro, mas recebeu pena pela segunda instância 

do 4º TRF (Tribunal Regional Federal), mas fora esquecida pela mídia e não foi mencionada 

pela Folha de São Paulo ao citar Lula na notícia. A comentarista teve a habilidade leitora maior 

ao mostrar uma informação que se liga à Lava Jato e que não se manifesta na postagem no 

Facebook. 

 

iii. Interação e colaboração entre os participantes 

 

Segundo Castells (2003, p. 8), a “Internet é um meio de comunicação que permite, 

pela primeira vez, a comunicação de muitos com muitos, num momento escolhido, em escala 

global”. Esse tipo de interação virtual tem levado a formação de bolhas, principalmente, nas 

redes sociais com o Facebook e o Instagram, em que o usuário passar a ter acesso, por conta de 
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filtros predefinidos pelas preferências do usuário, apenas àquilo que possa causar satisfação. 

Eli Pariser (2012) diz que essa sensação de satisfação é ilusória, já que, por meio do 

direcionamento daquilo que o usuário irá entrar em contato, suas escolhas não são definidas 

pela necessidade, mas por definições ou modelos sociais partilhados por grupos. 

Em 2018, alguns jornais divulgaram que o Facebook23 rastreia até o movimento do 

mouse de seus usuários, assim, os atores socias, ao acessarem seus perfis nas redes sociais, vão 

deixando uma trilha de rastro, ao modo de João e Maria caminhando pela floresta a fim de não 

se perder, mas esses vestígios não garantem que o usuário não se perderá, mas garante triangular 

as preferências e projetar um cenário sempre atrativo para mantê-lo conectado. Os bancos de 

dados são construídos com informações dos usuários e com isso eles são agrupados em fanpage 

ou comunidades de modo a mantê-los sempre interligados e em troca comunicativa. Esses 

agrupamentos são organizados pelos algoritmos que comandam os sites e rede sociais e esse 

movimento leva o usuário a evitar se questionar sobre a sua identidade, pois cria o efeito de 

bolha e o isolar das zonas de desconforto. 

Os filtros, no primeiro contato, buscam acompanhar, observar e armazenar 

informações sobre as escolhas do usuário, no segundo contato, passam a lhes ofertar 

informações pré-selecionadas a partir das informações colhidas no último acesso. Pariser (2012) 

explica que o Facebook filtra o que os usuários fazem por meio dos likes e pesquisas que 

acontecem no site, a posteriori, passam a filtrar as informações e as páginas que serão expostas 

aos usuários. O efeito bolha cria o aprisionamento dos atores sociais nas redes sociais, já que a 

tecnologia utilizada faz a filtragem da informação, com base nos temas e nos conceitos que os 

usuários utilizam, fazem o usuário criar um vínculo com a rede e se manter ligado ao suporte, 

pois pode manter contato com atores sociais e organizações com as quais criou vínculo. Os 

atores sociais atuam como gatekeepers24 e selecionam, sem saber, aquilo que irá aparecer na 

sua timeline. Esses filtros fazem com que interação e colaboração no espaço das redes sociais 

fiquem dependentes de ações e percepções dos usuários e impacta no modo como as notícias 

passem a circular.  

O principal efeito percebido é o isolamento dos atores sociais em grupos ou 

comunidades epistêmicas, assim, causam um efeito de circulação de informação tipificada e 

uma percepção falsa de pertencimento ao mesmo local de fala (todos podem falar) e de opinião 

                                                 
23  https://revistagalileu.globo.com/Tecnologia/noticia/2018/08/facebook-rastreia-ate-o-movimento-do-seu-

cursor-do-mouse.html 
24 Trata-se de um conceito jornalístico elaborado por Kurt Lewin, psicólogo alemão, para tratar do modo como se 

dava a seleção de notícias. Gatekeeper é aquele que define o que será noticiado de acordo como valor-notícia, linha 

editorial e outros critérios. 
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pública (maioria possuem o mesmo pensamento). O principal problema que emerge é o 

silenciamento do contraditório, ou seja, o usuário só tem acesso a informações predefinidas por 

suas escolhas e/ou compartilhada por amigos. Pariser (2012) ressalta que a bolha causa um 

desestímulo para o conhecimento do novo, pois se foca no desejo dos usuários em saber sobre 

coisas familiares levando-lhes a ficar disponível à doutrinação e à manipulação. 

Os efeitos também são percebidos no modo como os sujeitos agem nos comentários 

das postagens da Folha de São Paulo, pois são, em muitos momentos, repetitivos e com uso 

elevados de ofensas e atos ameaçadores à face negativa de atores sociais que manifestam 

opiniões contrárias a determinados grupos sociais ou comunidades. Goffman (1980) percebeu 

que o indivíduo age de maneira calculada para revelar ao outro a impressão adequada que irá 

possibilitar receber uma resposta satisfatória específica que lhe interesse, para tanto constrói 

uma face (positiva/negativa) a fim de viabilizar se atendido (BROWN & LEVINSON, 1987).  

No início da Internet, o uso se dava orientado para aproximação de atores sociais 

distantes, pois a distância física era um obstáculo à troca de informação. Com o advento das 

redes sociais, a interatividade e os novos gêneros textuais modificaram os modos como os atores 

sociais se relacionam no espaço virtual. Goffman (1996) defende que ambiente social é 

qualquer espaço limitado por barreiras edificadas pela percepção e que obrigue um modo 

particular de atividade. A fanpage da Folha de São Paulo é o ambiente de relacionamento social 

em que encontraremos os atores sociais que se apresentam aos demais seguidores e projetam 

uma linha de conduta que o leve a ser identificado de acordo com o seu grupo ou comunidade 

epistêmica a qual faz parte. O espaço virtual de interação deveria projetar regras de polidez e 

decoro, mas, ao contrário, motivados pelas diferenças de ponto de vista e pela distância física, 

desenvolvem seus diálogos baseados na troca de ofensas e ameaças, entretanto, quando 

compartilham o mesmo ponto de vista, o diálogo é orientado por marcas de polidez e decoro. 

Na parte destinada aos comentários, é importante deixar claro que no interior das 

fanpages de jornais, de acordo com Goffman (1996), as pessoas se apresentam sob máscaras, 

máscaras essas construídas pela posição ideológica que assumem para si, ou seja, o papel que 

cada ator social irá exercer estará dependente da plateia ao qual assiste a essa manifestação que 

representa. 
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09Com.Lula.EP Com.R01 e Com.R05 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O comentário principal (09Com.Lula.EP) assume como máscara a defesa de Lula 

e, para tanto, diz que a perseguição ao candidato do PT é feita ao modo kafkiana (faz referência 

ao texto “O processo”, Franz Kafka, em que um funcionário de banco é acusado por dois 

policiais de praticar suborno, assim, é acusado e processado, sem ter cometido o referido crime. 

O texto de Kafka aborda a arbitrariedade do processo judicial que, por meio do autoritarismo, 

condena o indivíduo sem dar condições suficientes para provar-se inocente). Essa imagem 

projetada no comentário tem por finalidade marcar a sua posição social dentro da fanpage da 

Folha, a fim de garantir ser ouvido por quem assume outra posição e por aqueles identificados 

pela mesma posição social. 

Cada ambiente social exige de seus membros um conjunto de regras a que se deve 

obedecer. Embora a fanpage da Folha não tenha formulado uma regra social para a interação, 

os atores sociais em interatividade passaram a se comportar, nos espaços destinados aos 

comentários, de forma polarizada (aqueles que defendem Lula e aqueles que são entusiastas de 

Bolsonaro). Essa polarização levou os atores sociais a marcarem em seus discursos os pontos 

de vista assumidos e como devem agir uns com os outros. O 09Com.Lula.EP faz questão de 

usar as palavras “direita” e “Lula” de modo a construir de onde fala e contra quem fala e projetar 

a imagem de um sujeito de valores ligados à esquerda. Ao mesmo tempo em que marca sua 
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posição na interação com os outros seguidores da fanpage, marca a quem seus comentários se 

voltam e como será tratado pelos demais seguidores. 

As notícias da Folha sobre a Lava Jato iniciam em 17 de março de 201425, mesmo 

dia em que foi deflagrado a operação. No dia 14/11/201426, a Folha publicou a cronologia geral 

sobre a Operação Lava Jato, em que cerca de 50 políticos de seis partidos estariam envolvidos, 

sendo os partidos: PT, PSDB, PMDB, PP, SD e PTB. Entretanto, até o presente momento, 

apenas 13 políticos estão presos, sendo 5 do PT e 4 do PMDB, os demais dos PP, SD e PTB. 

Colocamos essas duas notícias como marco para a construção do Discurso anti-PT e anti-

comunismo que se seguiu após a vitória apertada de Dilma Rousseff em 2014 com 54.501.118 

votos (51,64%), seu opositor conseguiu 51.041.155 votos (48,36%), sendo que as abstenções 

totalizaram 30.137.479 (21,1% do total).  

Podemos dizer que a ideologia se mede por meio da capacidade de grupo social de 

mobilizar forças e usar seu poder para intervir nas práticas sociais, assim, a formulação de um 

sentimento de anti-PT e anti-comunismo não é novo, mas, mediante um cenário de caos político, 

seria necessário criar um sentimento de anti-política e, em seguida, demonizar um partido ou 

visão ideológica. Quanto mais notícias sobre a Lava Jato ganhava as páginas de jornais e 

postagens no Facebook, crescia o sentimento de anti-política e culminou no anti-PT. De modo 

geral, Brown e Levinson (1987) argumentam que, apesar da construção de uma imagem pública 

(petistas ou bolsonaristas) ser definida de acordo com a cultura, há dois pontos tácitos: a 

necessidade de conhecer as regras de comunicação de cada ambiente de interação e a 

necessidade do falante se orientar nessas regras.  

Goffman (1996) explica que as regras sociais são construídas de modo invisível, 

assim, a existência e a percepção pelos seguidores da fanpage da Folha de existir os que apoiam 

o Bolsonaro e os que defendem corruptos. Tal dicotomia se intensificou com a vitória de 

Bolsonaro em 2018, pois ocorreu a legitimação de um tipo de discurso marcado pela violência 

e defesa de discurso contra as minorias. 

Seara e Cabral (2017) dizem que o uso da cortesia no espaço virtual busca 

estabelecimento, manutenção e reforço da relação interpessoal e reforço de uma imagem. 

Olhando para o comentário de 09Com.Lula.EP, percebemos que o uso do tom de destrato se 

origina na situação de atrito entre dois pontos de vistas, já que não existe uma regra de decoro 

na página, todo ato de fala é justo, assim, a troca de ofensas se dá entre aqueles que pensam 

diferente e a manutenção da polidez para indivíduos que compartilham o mesmo ponto de vista. 

                                                 
25 https://m.folha.uol.com.br/mercado/2014/03/1426654-operacao-da-pf-prende-condenado-pelo-mensalao.shtml  
26 https://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/11/1548049-entenda-a-operacao-lava-jato-da-policia-federal.shtml  

https://m.folha.uol.com.br/mercado/2014/03/1426654-operacao-da-pf-prende-condenado-pelo-mensalao.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/11/1548049-entenda-a-operacao-lava-jato-da-policia-federal.shtml
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Assim, os comentários na fanpage da Folha são o palco privilegiado para o atrito, primeiro, 

pela ação da produção de postagem se alimentar da polêmica, segundo, pela ausência de uma 

tentativa de acordo ou um ponto de convergência. 09Com.Lula.EP tratou de considerar idiota 

os atores sociais que não defendem a tese de perseguição ao Lula, o que motiva Com.R01 a se 

manifestar negativamente, pois ocorreu uma ameaça à face negativa possível pela ofensa, o que 

legitima seu desejo de responder no mesmo tom e devolver a ofensa: “idiota é vc” e 

“esquerdopata”. 

Até aqui, examinamos os comentários on-line em postagens da Folha de São Paulo 

no Facebook sobre a perspectiva das estruturas sociais que são projetas no texto. No próximo 

tópico, veremos como a estrutura do gênero comentário on-line é construída e como são 

projetados por meios dos aspectos linguísticos a estrutura social de modo a revelar a relação 

intrínseca entre as condições de contexto e as condições de texto. 

 

4.2. Sistema de crenças sociais: cognição, sociedade e discurso 

 

Algumas observações são propostas por van Dijk (1971) sobre o estudo do texto e, 

por conseguinte, do discurso que, em muitas situações, são ouvidas pela análise de texto e de 

discurso. Todos os elementos anteriores (condições de contexto) que se manifestam na 

linguagem27 como sistema psicológico e social, isto é, signos e símbolos, são expressões de 

textos e não expressões de frases. Vemos que muito mais que simples adoção de uso de uma 

regra gramatical, temos um texto que se manifesta de modo expressivo, pensemos a marcação 

de número executada por atores sociais ligados ao pensamento de esquerda. Atores sociais usam 

o plural de primeira pessoa de modo a congregar os outros atores na ação executada por um que 

ocupa uma posição hierárquica maior. Assim, a marcação de número não pode ser vista apenas 

por questões gramaticais, mas pelas condições discursivas e sociais implicadas no seu uso.  

Cada usuário da língua tem capacidade de processar (produzir, receber, interpretar) 

todo texto com um todo de coerência e não apenas como uma sequência de sentenças. Assim, 

não questionaremos se os comentários têm ou não coerência, ou se as sentenças mantêm laços 

de coesão com a postagem ou outros comentários. Deste modo, assumimos que os textos são 

coerentes em função de sua relação com o sentido global e local implicado na situação 

comunicativa e por seu objetivo comunicacional.  

                                                 
27 O sentido implicado no termo se dá pela união entre as estruturas sociais e estruturas linguísticas, ou seja, cultura 

e sistema linguístico. 
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 De modo geral, os falantes de língua portuguesa gozam de condições de reconhecer 

os diferentes tipos de relações entre as frases que compõem um texto do qual o discurso é uma 

performance. Este fato permite que os seguidores da fanpage da Folha interpretem os textos 

produzidos pelo jornal e os textos produzidos por outros seguidores, além de perceber os mais 

gramaticais dos menos gramaticais. 

Como usuários da língua portuguesa e leitores, os seguidores da fanpage da Folha 

são capazes de reconhecer diferentes relações intertextuais e interdiscursivas que não estão 

ligados a estruturas frasais: paráfrases, resumos, perguntas/respostas, referências a outros textos, 

etc. 

Fundamentalmente, o processamento de texto se dá não pelo processamento termo 

a termo ou literalmente pela programação das estruturas de frases, mas pela formação de 

macroestruturas (subjacentes) a organização dos textos e por condições extralinguísticas que 

orientam a interpretação das estruturas. 

As estruturas linguísticas são ativadas e orientadas para dar conta das condições de 

contexto, ou seja, as implicações vistas no tópico 4.1 são marcos de orientações para a seleção 

dos elementos e das formas linguísticas, já que atuam como modelos cognitivos de interação. 

Van Dijk (1980) explica que as estrutura linguísticas são colocadas em uso com base no 

processamento cognitivo e atuam como princípios cognitivos envolvidos e restringidos pelas 

estruturas sociais, assim, ao produzir ou ao interpretar, as restrições sociais e as representações 

cognitivas desempenham um papel funcional na atividade comunicativa. 

Van Dijk (1982) explica que essas restrições e representações atuam como modelos 

cognitivos de orientação do processamento de texto, assim, os seguidores da Folha no Facebook 

utilizam não apenas conhecimento linguístico, enciclopédico e situacional, como também 

opiniões e atitudes instaladas na memória semântica e episódica que atuam no estabelecimento 

da coerência global e local, possibilitando a construção de comentários baseados em valores 

pessoais e de grupos aos quais estão inseridos. Van Dijk (2016) afirma que, para se dar o 

processamento de discurso, é necessária uma quantidade de informações textual e contextual, 

sendo que as informações instaladas estão organizadas como quadros, scripts, esquemas e/ou 

modelos cognitivos. Deste modo, tais modelos servem ao processamento e à produção de 

texto/discurso, assim, atitudes, opiniões e crenças sociais são informações utilizadas pelos 

seguidores da Folha para manifestar-se num gênero, fundamentalmente opinativo, e o fazem 

utilizando a língua e a situação comunicativa sobre a influência de seus conhecimentos pessoais 

e sociais sobre pessoas, objetos, eventos, ações e episódios. Tais crenças sociais atuam não só 

como modelos avaliativos, mas também interferem no modo como compreendem as 
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informações, sendo resultado de uma representação subjetiva de um discurso na memória 

episódica. 

4.2.1. Conhecimento prévio e crenças sociais (ideologias, atitudes, opiniões públicas, 

preconceitos e representações sociais) 

Os estudos desenvolvidos no âmbito da Psicologia Cognitiva, Social e na 

Inteligência Artificial deram luz ao processamento do discurso e reconheceu que a compreensão 

do discurso, bem como sua produção, não só pressupõe o conhecimento linguístico, mas 

também o conhecimento do mundo, práticas sociais e culturais. Compreensão e representação 

cognitiva de situações sociais em particular são um componente crucial dos processos de 

produção e compreensão do discurso. Esses conhecimentos de mundo vão sendo acomodados 

na memória episódica (modelos mentais pessoais) e entram em contato com a memória 

semântica, assim, se projetam na forma de modelos de situação. São estruturas formais 

construídas pela experiência pessoal e a interação em grupos sociais, se comportando como 

representações de fragmentos do mundo aos quais as expressões linguísticas ganham valor 

significativo de verdade. Individualmente, os modelos de situação são modelos de memória 

episódica e atuam como mapas cognitivos parciais, subjetivos e relevantes do mundo real. 

Diante disso, as narrativas noticiosas do Jornal Folha de São Paulo são entendidos como um 

modelo de situação para que os seguidores do jornal possam manifestar opiniões, valores, 

crenças, ideologias e preconceitos na forma de comentário on-line. Ver quadro a seguir. 

 

Tabela 14 – Modelos de situações propostos pela Folha de São Paulo. 

MODELOS DE SITUAÇÃO PROPOSTOS PELA FOLHA 

Lula Bolsonaro STF Moro 

Culpado e 

condenado 

Escolhido do 

Mercado Financeiro 

e aferidos do 

DataFolha 

Comportamento 

Legal 
Pessoa do ano 

Fonte: desenvolvida pelo autor 

 

Tais modelos formais são, por assim dizer, representações de fragmentos do mundo 

em relação aos quais as expressões são significativas, ou pode ser atribuído um valor de verdade. 

Os correlatos psicológicos dessa noção são modelos em memória episódica (por isso também 
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chamados de modelos episódicos), os seguidores são levados a buscar na memória episódica 

situações parecidas entre seus modelos mentais para compreender e produzir discurso. Atuando 

como mapeamentos cognitivos parciais, subjetivos e relevantes do mundo real, os modelos 

mentais são também modelos de situações sociais, pois são modelos episódicos de situações 

específicas que servem como base para futuras respostas ou modelos de compreensão. Em vez 

de fragmentos ou situações do mundo real, os modelos cognitivos fornecem a base referencial 

para a interpretação de discurso. A sua localização na memória episódica sugere que os modelos 

são estruturas integradas de experiências anteriores de atores sociais, pois representam o 

conhecimento pessoal e crenças das pessoas sobre eventos e situações concretas. Isto significa, 

também, que os modelos são a base experiencial para as experiências mais gerais e quadros 

abstratos ou scripts em memória (semântica), como foi discutido em trabalho recente de van 

Dijk (2011 e 2016). A noção de modelo de van Dijk (2016b) está próxima do que Schank (1982) 

chamou de script mas, a fim de evitar confusões, usaremos a noção de modelos mentais pessoais, 

ficando o termo script apenas para o sentido mais abstrato, geral e descontextualizado. Modelos 

de situação subjetiva não só apresentam conhecimento sobre eventos concretos, mas também 

crenças e opiniões (crenças avaliativas). Finalmente, os modelos podem ter uma natureza 

analógica, ou seja, incorporar propriedades espaciais ou outras propriedades figuradas de 

eventos e situações. 

A Folha utiliza os modelos de situação de modo contínuo para reforçar um 

determinado ponto de vista que reflete os anseios de seus leitores. Como vimos na sessão 

anterior, os nomes “Lula” e “Moro” sempre estão associados, quando um é mencionado, o outro 

é referido, sempre ressaltando que o primeiro foi condenado pelo segundo (Anexos X). O nome 

“Lula” é retomado nos comentários principais e comentários-resposta por expressões “ficha 

suja”, “criminoso”, “corrupto”, “ladrão”, “bandido”, “condenado”, “presidiário” e “carcereiro”, 

o que reflete a variabilidade de modelos mentais pessoais, que revelam o modo como os sujeitos 

têm avaliado a principal figura do PT. 
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05Com.Lula.EP Com.R01 e Com.R02 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os modelos mentais sociais propostos pela Folha têm a forma de um modelo de 

situação, já que passam a direcionar a compreensão e produção de textos, assim, se difere dos 

modelos mentais particulares e/ou pessoais, mas podemos erguer modelos mentais gerais por 

meio de uma troca comunicacional entre atores sociais de um dado grupo. Modelos particulares 

representam informações únicas sobre uma situação específica, por exemplo, o que agora está 

a ser processado Lula, os comentários revelam dois modelos particulares. Os modelos gerais 

podem combinar informações de vários modelos particulares sobre o mesmo ou o mesmo tipo 

de situação. Os modelos específicos podem conter as novas informações com as quais modelos 

gerais são atualizados. Assim, Schank (1982) diz que o processo de lembrar pode envolver a 

recuperação de um modelo particular anterior e/ou a recuperação de um modelo geral sobre 

uma situação que é reconhecida.  
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31Com.Bols.EP Com.R01 e Com.R07 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dilma Rousseff, ex-presidenta do Brasil, é relembrada, por Com.R06, por dois 

episódios: “saudar a mandioca” e “estocar de vento”. Esses episódios são sempre retomados 

para se referir à ex-presidenta, mas possuem um valor negativo, pois é seguido pela expressão 

“é esse tipo de gente que tu quer?”. Os modelos gerais que parecem ser socialmente relevantes 

podem ser transformados em frames ou scripts em memória semântica (social), por exemplo, 
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através de mais abstração, generalização e descontextualização. Esses processos de script são 

revelados por Com.R04 ao citar a fala de Bolsonaro, em 2018, durante sua campanha para 

presidente, “Filho gay tem que apanhar até virar homem”, o que revela uma memória semântica 

associada à defesa de um ideal de masculinidade tóxica que prejudica a vida em sociedade. 

Portanto, agora temos uma transição gradual de modelos pessoais e particulares, através de 

modelos mais gerais, para quadros gerais ou scripts socialmente compartilhados. O fato de 

Com.R04 citar tais trechos como algo negativo revela que os modelos mentais sociais são 

sistema de valores e crenças sociais que orientam os comportamentos e as produções de 

discursos, basta ler o Com.R7 que revela a misoginia ao se referir à presidenta, além de 

relembrar a situação referida da estocagem de vento. 

 

Tabela 15 - Sistema de crenças sociais sobre o entorno de “Lula” e “Bolsonaro” 

MEMÓRIA EPISÓDICA 

Comunidades 

epistêmicas 
Pró-Bolsonaro Pró-Lula 

Modelos 

Mentais 

Pessoais 

Lula 
Criminoso Corrupto 

Condenação 

irresponsável 
injustiçado 

Ficha suja Ladrão Perseguido 

Bolsonaro 
#Bolsonaro2019 #Bolsonaro2018 Trapilho Mico 

Mito Jair se acostumando Bolsotário Bolsolixo 

Atitudes / 

Conhecimentos de 

grupo 

Nominalização 

depreciativa 

“Luladrão” 

“mortadelas” 

“esquerdopatas” 

Ataques e ofensas a 

membros de outro 

grupo epistêmico 

Nominalização 

depreciativa 

“bolsominions” 

“bolso lixo” 

“burros” 

“doentes” 

Ataques e 

ofensas a 

membros de 

outro grupo 

epistêmico Prática racistas, homofóbicas, 

xenofóbicas e misóginas. 

Ideologias e valores 

Conservador e extrema-direita, defesa da 

família, liberdade individual e redução do 

estado. 

Esquerda, centro-esquerda, defesa de 

igualdade de gênero, respeito racial e 

busca melhor distribuição de renda. 

Conhecimentos gerais 

e socioculturais 

Folha de São 

Paulo 
Caso de Lula 

Folha de São 

Paulo 
Caso de Lula 

Lava Jato 
Estilo de fazer 

política no Brasil 
Lava Jato 

Estilo de fazer 

política no Brasil 

Prática racistas, homofóbicas, 

xenofóbicas e misóginas. 

Prática racistas, homofóbicas, 

xenofóbicas e misóginas. 

Critérios epistêmicos 

do grupo epistêmico 

Anti-política, anti-petismo, anti-

comunismo 

Defesa de igualdade de gênero, 

respeito racial e busca melhor 

distribuição de renda. 

Fonte: desenvolvido pelo autor (2019) 

A análise revelou que existe um laço forte entre cognição, sociedade e discurso, 

possível pela articulação das estruturas sociais e estruturas linguísticas em interface com a 

estrutura cognitiva. Assim, os modelos mentais devem ser entendidos como o resultado de 

compreender e avaliar eventos em situações sociais, agindo como a base pessoal e experiencial 

para a formação de quadros, roteiros ou atitudes. 
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Os modelos apresentados nos comentários incorporam o conhecimento e as crenças 

dos usuários da língua, que estão subjacentes na compreensão e na produção do discurso 

executada. Tais modelos são o ponto de partida para a produção do discurso, por fornecer as 

informações que podem ser usadas (ou deve permanecer implícito) na geração da base 

semântica de um discurso. As estratégias de textualização e discursivização são usadas para a 

busca, recuperação e seleção de informação de modelos de situação para a manifestação no 

texto, por isso, em muitos comentários, os usuários não retomavam conteúdos oriundos das 

postagens, mas se apoiavam nos modelos de situação. Isso evidencia que a construção do 

sentido não se baseia apenas no domínio de um código linguístico, mas, também, nos elementos 

extralinguísticos e nos conhecimentos prévios e socioculuturais, sem os quais não poderíamos 

entender e se fazer entender nos mais variados momentos de interação social. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

“Um dado estado de língua é sempre o produto de 

fatores históricos e são esses fatores que explicam 

porque o signo é imutável, vale dizer, porque resiste a 

toda substituição.” (SAUSSURE, 1975, p. 86) 

 

O processamento e a compreensão leitora do discurso são atividades complexas que 

requerem do leitor não apenas o conhecimento linguístico, enciclopédico e situacional, mas 

conhecimento dos modelos situacionais e conhecimento do mundo, para além de uma visão 

ideológica ou presa nos critérios epistêmicos de uma comunidade ou grupo de atores sociais. 

Para uma excelente compreensão leitora, van Dijk (2016b) entende que a representação 

cognitiva das situações sociais é um componente crucial dos processos de produção e 

processamento de discurso. Esses modelos situacionais são construções da memória de trabalho 

dos atores sociais e atuam em ligação às representações sociais para o processamento de 

discurso. Procuramos discutir, ao longo da dissertação, como esses modelos são responsáveis 

pela construção do discurso violento em comentários on-line de atores sociais às postagens do 

Jornal Folha de São Paulo no Facebook. Ressaltamos que os discursos proferidos pelos atores 

sociais só são possíveis pela relação entre estruturas linguísticas e estruturas sociais mediadas 

com a atuação da cognição. 

Percebemos que os modelos semânticos soerguidos dos comentários on-line 

desempenham um papel importante para a compreensão das postagens da Folha. Esses modelos 

semânticos funcionam como representações de fragmentos do mundo em relação aos quais tais 

modelos atuam expressivamente e/ou significativamente e acabam por receber um valor de 

verdade. Os modelos semânticos assumidos por um grupo não são questionados por seus 

membros, pois reproduzem e replicam sem questionar o discurso que foi erguido pelo grupo ou 

comunidade epistêmica ao qual faz parte. Van Dijk & Kintsch (1983) explicam que esses 

modelos são mapas mentais parciais, subjetivos e relevantes do mundo real e, por consequência, 

modelos de situação. Esses modelos são utilizados como estrutura de base para a interpretação 

dos discursos e são ativos no momento em que a memória episódica apontam experiências 

anteriores do indivíduo. Por serem subjetivos, os modelos de situação não só apresentam um 

conhecimento sobre eventos concretos, mas também crenças e opiniões (crenças avaliativas). 

Kintsch & van Dijk (1978) perceberam que a compreensão leitora tem por objetivo 

construir na mente do leitor uma representação do texto na memória de longo prazo: memória 
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episódica e memória semântica. Quando olhamos os processamentos de leitura daqueles que 

comentaram as postagens da Folha no Facebook, percebemos que se baseiam não na postagem, 

mas em informações e modelos de situação já retidos na memória de longo prazo, a memória 

de trabalho só recupera as informações pontuais presentes na superfície da postagem (título e 

imagem), ficando o hiperlink apenas como uma possibilidade de acesso de mais informações. 

Assim, as postagens atuam como ativadores de informações presentes na memória semântica e 

episódica e os comentários refletem os modelos semânticos e episódicos já adquiridos e que 

não sofrem alterações, pois não há aquisição de novas informações. A leitura das postagens 

levaria os atores sociais à aquisição e ao uso de informações causando modificações e 

transformações dos modelos mentais. O que se percebeu foi o reforço da polarização entre 

eleitores de Lula e de Bolsonaro, mas essa polarização tem a ação refletida pela participação 

dos veículos de comunicação no tratamento da informação. No caso de Lula, a Folha em todas 

as notícias sobre a Lava Jato associava a imagem do candidato do PT às informações que trazia 

sobre a operação de corrupção na Petrobras. Essas informações reforçavam o modelo de 

situação em que Lula é tomado como principal agente de corrupção e o principal alvo da 

operação da Polícia Federal e do Ministério Público do Paraná. 

Entretanto, é importante fazer uma distinção entre modelos de situação particular e 

geral. Além dessa distinção, percebemos que alguns modelos particulares são assumidos por 

grupos epistêmicos específicos, assim, diferentes modelos particulares se opõem com base na 

ideologia definida e nos conhecimentos associados a determinados grupos de atores sociais. Os 

modelos gerais são aqueles que foram manifestados pela Folha de São Paulo e envolvem traços 

e informações de vários modelos particulares, embora os seus modelos de situação optem por 

um posicionamento mais à direita ou de manutenção do status quo de seus leitores, 

consumidores e anunciantes. As variabilidades da composição dos modelos da Folha de São 

Paulo causam diferentes interpretações da visão ideológica da instituição, pois, em muitos 

comentários, o jornal passa uma imagem de jornal de esquerda. Esses modelos de situação 

“Folha, jornal de esquerda” emerge das pautas e alguns editoriais relativos a temas polêmicos: 

casamento gay, adoção por casais LGBT, meio ambiente, violência contra mulher e outras 

questões que, no contexto dos anos 2016 e 2018, foram interpretadas como pautas da esquerda. 

Tais temas não são de esquerda ou de direita, mas pautas relevantes para grupos e subgrupos 

particulares, mas são explorados pelo referido jornal por um viés polêmico a fim de gerar 

citação ao jornal e estimular visita ao seu site ou mesmo compartilhamento de suas postagens.  

Os modelos de situação e as ideologias são os principais atributos que orientam a 

construção do discurso violento e a caracterização da forma de interação nos comentários on-
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line na fanpage da Folha de São Paulo no Facebook. Os modelos de situação funcionam como 

quadros e scripts da memória semântica e são abstrações gerais dos conhecimentos sociais de 

um grupo epistêmico que foram construídos por meio das generalizações de modelos pessoais 

e particulares dos membros que se transformaram em quadros ou roteiros gerais socialmente 

compartilhados. Uma característica básica do modelo de situação é que a representação 

construída tem de ser facilmente recuperada, eficaz e apresentar sempre a complementação de 

informação sobre a situação ou evento social ao qual faz menção. Ou seja, o objeto de discurso 

construído no interior do texto deve estabelecer coerência global a situação ao qual se propõe 

estabelecer ligação e avaliação. Na nossa pesquisa, não estabelecemos um diálogo entre a 

proposta de modelo de situação de van Dijk (1978,1980, 1982, 2016a e 2016b) e a teoria da 

referenciação de Cavalcante (2011, 2012, CAVALCANTE, BIASI-RODRIGUES & CIULA, 

2003, CAVALCANTE & LIMA, 2013, CAVALCANTE, CUSTÓDIO & BRITO, 2014), que 

podem auxiliar no entendimento das ideias de construção referencial do texto e o processamento 

de informações do texto, além de ampliar os estudos em referenciação e do referente como 

objeto sociocognitivo. 

O estudo que emerge da relação entre os modelos de situação e os processos 

referenciais permitiram a Linguística Textual dar um salto qualitativo e enveredar pelo caminho 

da análise de discurso, já que o seu objeto tem se restrito a observar a estruturação da língua na 

composição de texto e como se constrói a ligação (coesão e coerência) dos elementos 

linguísticos e textuais para a construção de sentido, e Van Dijk (1977, 1980a, 1980b, 1982 e 

1983) tem estudado a organização textual-discursiva na construção de discursos 

preconceituosos. Essas observações podem ajudar Linguística Textual e Análise do Discurso 

Crítica a entender a polêmica e o discurso violento, já que o sentido não simplesmente se baseia 

numa relação estrutural de base sintática e lexical, mas está intimamente ligado às condições 

contextuais específicas e tão particulares que, em muitos casos, os atores sociais produzem 

discurso violento e polêmica sem se dar conta de preconceitos e atitudes valorativas 

depreciativas manifestadas em suas proposições. 

A construção do discurso violento se dá por uma série de mecanismos linguísticos-

cognitivos particulares que, em muitos estudos, ficam periféricos, assim, as observações das 

estruturas sociais e sua interação com as estruturas linguísticas pela cognição faz o discurso 

emergir de modo a expressar ideias polêmicas só reconhecíveis pela observação de um modelo 

situacional particular e específico. As estruturas sociais se manifestam sobre três condições de 

base: situação experimental, propriedades dos participantes e da atividade comunicativa e 
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atividade experimental. Cada uma das condições sociais se desdobra em subestruturas 

específicas e se expressam na forma de estrutura linguística, para fazer entender. 

Os três mecanismos mostram que o discurso violento não se dá no vazio, mas é 

parte integrante de um contexto comunicativo. Os atores sociais, para se encaixarem no 

contexto comunicativo, devem ter na memória uma representação do contexto (condições 

sociais para construção de discurso). Esse modelo de contexto contém informações sobre o 

ambiente e as marcas temporais, por ser uma rede social, não existe passado ou futuro, o tempo 

se dá sempre no presente ou um eterno presente que pode ser recuperado pelos participantes. O 

espaço de sociabilização possibilita a interação de sujeitos de diferentes regiões, saberes e 

culturas, já que se trata de uma fanpage de jornal com alcance nacional. Sobre a questão espacial 

e temporal, não se pode ter certeza de um controle temporal e espacial de quem comenta na 

fanpage, o que torna a troca comunicativa orientada não mais por questões de região, idade e 

gênero, mas o choque ideológico dos atores sociais. 

Os mecanismos contextuais atuam como modelos para a produção do discurso e 

seus objetivos, além de controlar o estilo de composição, atuam também sobre o conteúdo e, 

por consequência, quais informações devem ser recuperadas do modelo de situação. Van Dijk 

(2016b) explica que o modelo de contexto pode até proibir determinados temas e modos de 

atuação dos participantes. Nas redes sociais, os participantes agem com mais liberdade do que 

em outros ambientes, já que não existe uma regra proibitiva a determinados temas ou modos de 

expressão, assim, o modelo de situação e o modelo de contexto possibilitam aos atores sociais 

a manifestar livremente seus pensamentos e valores, o que torna possível a polêmica e o 

discurso violento. O modelo contextual funciona como um sistema de controle, pois regula o 

fluxo de informação entre a memória de curto prazo e a memória de longo prazo. Isso explica 

a padronização de informação entre os indivíduos do mesmo grupo epistêmico nas postagens 

sobre Lula, Bolsonaro, STF e Moro. Van Dijk (1977, 1980 e 1981) explica que o controle faz a 

criação de roteiros e tópicos a serem utilizados de modo a facilitar a interpretação e o 

reconhecimento dos membros de um mesmo grupo. O corpus escolhido não possibilitou 

detectar a estrutura em que se manifesta o discurso violento, entretanto, em alguns comentários, 

apareceram metáforas preconceituosas: “bumbum guloso”, “falou de tal modo, já sei que 

queima a rosca”, bem como outras estruturas. Tais construções depreciativas foram possíveis 

pela necessidade dos participantes de trocarem ofensas e recorriam sempre a traços de 

homofobia e xenofobia para reduzir a fala do outro ator social pertencente ao grupo epistêmico 

oposto. 
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Existe uma relação entre conhecimento epistêmico e sistema de crenças sociais que 

se faz ver por meio da seleção semântica escolhida pelo ator social para expressar seu ponto de 

vista na forma de comentário on-line. As bases semânticas do discurso são orientadas nos 

comentários pelos valores sociais e pelas crenças que os atores sociais tomam por verdade e são 

extraídas dos modelos de situação, embora possam ser incluídos nos conhecimentos mais gerais 

que absorvem, seja da Folha de São Paulo, seja de outros meios de informação. Os modelos 

semânticos de cada grupo assumem pontos de articulação opostos e estão ligados a sistemas de 

crenças sociais diferentes (direita e esquerda), pois cada comunidade epistêmica tem sistemas 

de valores particulares e compartilhado por seus membros.  

Os sistemas de crenças sociais não são orientadores apenas da seleção semântica, 

mas atuam sobre o modo como os atores sociais devem agir com os membros do grupo e com 

os grupos exteriores. Os dados mostraram que as atitudes polidas eram praticadas com atores 

sociais do mesmo grupo epistêmico, além de agirem em comum e procurarem se apoiar; para 

com os outros, eram utilizadas atitudes indiretivas ou polidez negativa com intenção de ameaçar 

a face do interlocutor, embora não pudemos identificar precisamente as ideologias, pois os 

comentários tinham como tema específicos atores sociais e instituições específicas, o que 

impossibilita a determinação. Entretanto os atores sociais que defendiam Bolsonaro e apoiavam 

Moro mostraram-se mais suscetíveis de demonstrar atitudes homofóbicas, xenofóbicas e 

sexistas, já aqueles que defendiam a candidatura de Lula optavam por atitudes de impolidez e 

foco em comparações e metáforas sobre a intelecção dos seus interlocutores. 

Esta dissertação não focou de modo ostensivo nas crenças sociais que levam a 

prática preconceituosa, mas o modelo de análise de van Dijk (2016) permite a análise mais 

estruturada da prática, recorrente, nos últimos anos, discursiva violenta. O discurso violento 

não foi identificado de modo contínuo no corpus, por conta dos modelos de situação e 

contextual orientarem a uma construção textual focada em Lula, Bolsonaro, STF e Moro. Assim, 

outras pesquisas em linguística podem tratar sobre o tema por meio de um corpus oriundo do 

twitter ou postagens que tratem de temas polêmicos como LGBT, violência contra mulher, 

racismo, etc. Nossa dissertação procurou mostrar a intensa relação entre os modelos mentais 

sociais e a produção discursiva executada pelos membros de determinadas comunidades 

epistêmicas. Pelo corpus ser formado por textos de atores sociais de diferentes partes do Brasil, 

os comentários on-line no Facebook revelaram que os atores sociais compartilham modelos 

situacionais comuns, além de representações sociais na memória episódica e servem como 

modelos de compreensão e avaliação de eventos ou situações sociais. Tais estratégias de 

textualização e discursivização visam não só a construção de discursos, mas a manutenção e 



143 

 

veiculação de conhecimentos produzidos pelos grupos epistêmicos. Os modelos de situação e 

de contexto mostram que o uso da língua não se limita ao domínio das regras gramaticais e 

conhecimento do mundo, mas também de uma série de saberes construídos ao longo da 

experiência social. 
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PUBLICIDADE

DE SÃO PAULO

14/11/2014 09h49 - Atualizado em 02/07/2015 às 20h00

Com início em um posto de gasolina –de onde surgiu
seu nome–, a Operação Lava Jato, deflagrada em
março de 2014, investiga um grande esquema de
lavagem e desvio de dinheiro envolvendo a
Petrobras, grandes empreiteiras do país e políticos.

Uma das primeiras prisões foi a do doleiro Alberto
Youssef, 47. Criado em Londrina, foi vendedor de
pastel e contrabandista de eletrônicos do Paraguai
antes de virar doleiro. Foi preso nove vezes. Uma delas, pela participação no
chamado caso Banestado, maior escândalo já investigado no Brasil sobre
remessas ilegais de dinheiro.

Três dias depois, houve a prisão de Paulo Roberto Costa, ex-diretor de
abastecimento da Petrobras. Costa era investigado pelo Ministério Público
Federal por supostas irregularidades na compra pela Petrobras da refinaria de
Pasadena, no Texas, em 2006. Ele passou a ser investigado pela PF após
ganhar, em março de 2013, um carro de luxo de Youssef.

Após as prisões, uma série de vínculos entre o doleiro, o ex-diretor da
Petrobras, empreiteiras e políticos é revelada. O primeiro a ser atingido é o
deputado federal André Vargas (ex-PT-SP) que, como a Folha revelou, pegou
carona de jatinho com Youssef.

Tanto Costa quanto Youssef assinaram com o Ministério Público Federal
acordos de delação premiada para explicar detalhes do esquema e receber, em
contrapartida, alívio das penas. Um ano após o início da Lava Jato, já são 17
os delatores do esquema.

Em seu depoimento, o ex-diretor da Petrobras afirmou que havia um
esquema de pagamento de propina em obras da estatal por parte de
empreiteiras, e que o dinheiro abastecia o caixa de partidos como PT, PMDB e
PP.

Em novembro de 2014, a Polícia Federal deflagrou uma nova fase da Lava
Jato, que envolveu buscas em grandes empreiteiras como a Camargo Corrêa,
OAS, Odebrecht e outras sete companhias.

O juiz federal do Paraná Sérgio Moro é responsável pelas ações penais nos
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casos que não envolvem políticos –que possuem foro privilegiado e, por isso,
são investigados pelo STF. O magistrado é referência no julgamento de crimes
financeiros.

Nesse contexto de pressões da operação e de dificuldades para estimar os
prejuízos da corrupção à Petrobras, a presidente da empresa, Graça Foster, e
outros cinco diretores são demitidos. Aldemir Bendine, presidente do Banco
do Brasil, assume a presidência da estatal.

Em janeiro de 2015, a Justiça Federal do Paraná começa a ouvir os primeiros
depoimentos de testemunhas de acusação: Paulo Roberto Costa, os executivos
ligados à Toyo Setal, Venina Velosa Fonseca, funcionária da Petrobras que
afirmou às autoridades ter avisado a então presidente da estatal Graça Foster
sobre as irregularidades na petrolífera, entre outros.

No dia 3 de março de 2015, o procurador-geral da República, Rodrigo Janot,
entregou ao STF uma lista com 28 pedidos de inquéritos de políticos
envolvidos com o esquema de corrupção na Petrobras.

Relator dos processos relativos à Operação Lava Jato no STF, o ministro Teori
Zavascki autorizou a abertura de todas as investigações. São 50 políticos de
seis partidos: PT, PSDB, PMDB, PP, SD e PTB. Ele também acatou sete
pedidos de arquivamento, incluindo um inquérito sobre o senador Aécio
Neves (PSDB-MG), que concorreu à Presidência em 2014.

Janot também afirmou, em seu relatório ao STF, que não havia elementos na
apuração para abrir uma investigação contra a presidente Dilma Rousseff
(PT), mas determinou a abertura de um inquérito sobre a arrecadação de
recursos para sua campanha em 2010.

A lista de investigados inclui 50 nomes, entre eles os presidentes do Senado,
Renan Calheiros (PMDB-AL), e da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ).
Posteriormente, o senador Fernando Bezerra (PSB-PE) foi incluído.

No STJ (Superior Tribunal de Justiça), são investigados os governadores Luiz
Fernando Pezão (PMDB-RJ) e Tião Viana (PT-AC).

Editoria de Arte/Folhapress

-

2014

17.mar
Polícia Federal deflagra a Operação Lava Jato em seis Estados e no DF.
Dezessete pessoas são presas, entre elas, Alberto Youssef, doleiro suspeito de
comandar o esquema.

20.mar
Diretor de abastecimento da Petrobras de 2004 a 2012, Paulo Roberto Costa é
preso pela PF sob a suspeita de destruir e ocultar documentos. Costa passou a
ser investigado após ganhar, em março de 2013, um carro de luxo do doleiro
Alberto Youssef.

DESDE 2014

+ LIDAS

Receita reconhece apuração sobre
Gilmar, mas nega investigação formal

'Você quer me matar?', brinca Bolsonaro
com Mourão

Dez anos após vitória no STF, indígenas
se preparam para enfrentar Bolsonaro
em RR

Rachado, encolhido e fragilizado, MDB
tenta se renovar para não implodir

Em ano com auxílio-moradia universal,
mais de 70% dos juízes tinham casa
própria

Coleção "Cinema Policial" reúne quatro
filmes de grandes diretores

Sociólogo discute transformações do
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22.mar
Folha revela que Youssef disse ter recebido 12 milhões da empreiteira
Camargo Corrêa, sem detalhar se o valor era em dólar ou real.

27.mar
Folha revela que um diretor do Ministério da Saúde é suspeito de ter ajudado
a Labogen, empresa controlada por Youssef, a firmar parceria de R$ 31
milhões com a pasta para a produção de medicamentos. A parceria foi
suspensa, sem que qualquer valor tivesse sido pago, após o caso vir à tona

1º.abr
Folha revela que o então vice-presidente da Câmara, André Vargas (PT-PR),
usou um jatinho emprestado por Youssef para fazer uma viagem de férias com
a família.

Beto Barata - 2.abr.2014/Folhapress

século 21 em "A Era do Imprevisto"

Livro de escritora russa compila contos
de fada assustadores; leia trecho

Fogo e Fúria - Por
Dentro da Casa Branca
de Trump

Michael Wolff

Comprar

Mito ou Verdade - Jair
Messias Bolsonaro

Flavio Bolsonaro

Comprar

Cinema Faroeste -
Digistack (Vol. 6)
(DVD)

Vários

Comprar

A História do Século
20 Para Quem Tem
Pressa

Meredith Mac Ardle, Nicola

Chalton

Comprar

Box Pink Floyd -
Special Edition (DVD)

Pink Floyd

Comprar
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3.abr
Sócio de Youssef afirma que o contrato da Labogen com o Ministério da Saúde
foi obtido graças à influência de André Vargas (PT-PR).

5.abr
Laudo da PF obtido pela Folha mostra que nove fornecedores da Petrobras
depositaram R$ 34,7 milhões na conta de uma empresa de fachada
controlada por Youssef. Parte desses fornecedores têm contratos na refinaria
de Abreu e Lima (PE).

9.abr
André Vargas renuncia ao cargo de vice-presidente da Câmara. Conselho de
Ética da Casa abre processo de cassação contra o deputado.

11.abr
Em um desdobramento da Operação Lava Jato, PF amplia investigações sobre
negócios suspeitos da Petrobras e faz operação de busca e apreensão na sede
da estatal, no Rio.

12.abr
Planilha apreendida pela PF na casa de Paulo Roberto Costa levanta a
suspeita de que ex-diretor intermediava repasses de empreiteiras para
políticos.

15.abr
PF indicia Costa, Youssef e outros 44 na Operação Lava Jato.

18.abr
Planilha apreendida no escritório de Youssef registra repasse de R$ 31
milhões por dois consórcios e uma empresa a firmas controladas pelo doleiro.

23.abr
Justiça aceita denúncia contra Youssef e seis investigados na Lava Jato.

25.abr
Justiça aceita denúncia contra Paulo Roberto Costa por suspeitas de desvios
de recursos da refinaria Abreu e Lima (PE).

5.mai
Investigação da PF aponta que Youssef também fez favores a outro deputado
federal, Luiz Argôlo (SD-BA).

14.mai
Sob controle de aliados do Planalto, CPI da Petrobras é instalada no Senado

15.mai
Conselho de Ética da Câmara instaura processos para cassar Luiz Argôlo (SD-
BA)

19.mai
Por decisão do ministro do STF Teori Zavascki, Paulo Roberto Costa é solto

28.mai
Após pressão da oposição, é criada a CPI mista (com participação de
deputados e senadores) da Petrobras. Vital do Rêgo (PMDB-PB) é o
presidente da comissão

1.jun
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Na única entrevista que deu após sua primeira prisão, à Folha, Costa negou
que houvesse superfaturamento e suborno em contratos da Petrobras

11.jun
Justiça volta a decretar a prisão de Paulo Roberto Costa por ele ter ocultado
que controlava contas na Suíça com saldo de US$ 23 milhões.

3.jul
Justiça encaminha ao STF provas que apontam relação entre Youssef e o
senador Fernando Collor (PTB-AL), que teria recebido dinheiro do doleiro.

22.ago
Paulo Roberto Costa aceita fechar acordo de delação premiada com
procuradores que atuam na Operação Lava Jato para deixar a prisão.

6.set
Em depoimento à Justiça, Paulo Roberto Costa afirma que 12 senadores, 49
deputados federais e pelo menos um governador receberam dinheiro desviado
da estatal, segundo apuração da Folha. O ex-diretor da Petrobras apontou
políticos de três partidos: PT, PMDB e PP. Um dos citados no depoimento é o
tesoureiro nacional do PT, João Vaccari Neto

Segundo a revista "Veja", Paulo Roberto Costa cita pelo menos 25 deputados
federais, 6 senadores, 3 governadores, um ministro e pelo menos três partidos
políticos (PT, PMDB e PP) que teriam tirado proveito de parte do dinheiro
desviado dos cofres da Petrobras

23.set
Youssef decide fazer acordo de delação para tentar abrandar sua situação na
Justiça. Dois dias depois, presta seu primeiro depoimento

1º.out
Como parte do acordo de delação premiada, Paulo Roberto Costa é solto e
volta para sua casa no Rio, onde passa a cumprir prisão domiciliar

Ricardo Borges/Folhapress

2.out
Reportagem da Folha mostra que um consórcio liderado pela empreiteira
Camargo Corrêa repassou R$ 37,7 milhões a empresas de fachada de Alberto
Youssef

8.out
Ex-contadora de Youssef, Meire Poza afirma à CPI mista da Petrobras que o
doleiro tinha negócios com o ex-ministro das Cidades Mário Negromonte. Ela
também diz que o presidente do Senado, Renan Calheiros, negociou R$ 25
milhões do Postalis, fundo de pensão dos Correios ligado ao PMDB, para
financiar um negócio do doleiro.

16.out
Folha revela que Paulo Roberto Costa disse, em seu depoimento, que
repassou propina ao ex-presidente do PSDB Sérgio Guerra para que ajudasse
a esvaziar uma Comissão Parlamentar de Inquérito criada para investigar a
Petrobras em 2009.

24.out
Segundo a revista "Veja", Youssef afirmou em depoimento que Dilma e Lula
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tinham conhecimento do esquema de desvio de dinheiro na Petrobras. A
reportagem é divulgada dois dias antes do segundo turno da eleição
presidencial.

28.out
Executivo Julio Camargo, da empresa Toyo-Setal, fecha acordo de delação
premiada com procuradores da Lava Jato.

29.out
Conselho de Ética aprova cassação de Luiz Argôlo (SD-BA).

4.nov
Augusto Ribeiro de Mendonça Neto, da Toyo Setal, assina acordo de delação
premiada.

14.nov
Em mais uma etapa da Lava Jato, Justiça expede 27 mandados de prisão. A
ação da PF atinge dez empresas, entre elas gigantes como a Camargo Côrrea e
a OAS. Também foi preso o ex-diretor de Engenharia e Serviços da Petrobras
Renato Duque.

Em depoimento, o executivo Augusto Mendonça Neto afirma que havia um
"clube da propina" de empreiteiras com a Petrobras, liderado pelo empresário
Ricardo Ribeiro Pessoa, sócio da UTC Engenharia.

16.nov
Ministério Público Federal fecha com o grupo Setal o primeiro acordo de
delação premiada com empresas envolvidas no esquema de corrupção na
Petrobras.
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17.nov
Em depoimento à PF, o diretor de Óleo e Gás da Galvão Engenharia, Erton
Medeiros Fonseca, afirma que aceitou pagar propina ao esquema de Paulo
Roberto Costa e Alberto Youssef após ser extorquido pelos dois. Ele disse que
o destino do dinheiro foi o PP.

José Carlos Cosenza, diretor de Abastecimento que substituiu Paulo Roberto
Costa na Petrobras, aparece em depoimento à PF. A suspeita é que ele teria
recebido comissões de empresas ligadas à estatal.

Ricardo Borges - 17.nov.14/Folhapress

18.nov
Cade negocia acordo de leniência com empresa Toyo-Setal. O ministro da
CGU (Controladoria-Geral da União), Jorge Hage, afirma que empresas
também o procuraram para propostas semelhantes.

Justiça estende a prisão de cinco executivos e do ex-diretor da Petrobras
Renato Duque. Outros 11 presos foram liberados. O lobista Fernando Baiano,
suspeito de negociar propina para o PMDB, é preso.

19.nov
PF diz que errou ao citar nome de José Carlos Cosenza, diretor de
Abastecimento da Petrobras, em depoimentos.

25.nov
Alberto Youssef presta seu último depoimento da delação premiada à PF.

2.dez
Paulo Roberto Costa depõe à CPI mista da Petrobras em encontro de
acareação com o ex-diretor de Internacional da Petrobras Nestor Cerveró. O
delator disse que chegou a ficar "enojado" com o que ocorria na estatal e que a
corrupção está espalhada pelo país.

Após a sessão, Costa confidenciou a dois deputados o número de políticos que
citou em depoimento. Um dos que ouviu o dado foi Julio Delgado (PSB-MG).
"Eu perguntei: como é isso, quantos são?'. Ele me disse que são de 35 a 40 do
PP, PMDB e PT."
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3.dez
Folha noticia que o executivo Augusto Mendonça Neto afirmou em
depoimento que parte da propina paga para o ex-diretor da Petrobras Renato
Duque eram "doações oficiais ao Partido dos Trabalhadores". O ex-presidente
Lula diz que afirmação do empresário é "fantasiosa".

Já Julio Camargo, também da Toyo Setal, afirma em depoimento que diz ter
pago R$ 137 milhões em propina, mas nega que tenha feito doações eleitorais
como pagamento de propina.

Renato Duque é solto pela PF após decisão do STF.

8.dez
A revista "Época" revela que José Dirceu recebeu R$ 886 mil da empreiteira
Camargo Corrêa, investigada na Operação Lava Jato, por serviços como
"análise de aspectos sociológicos e políticos do Brasil", "assessoria na
integração dos países da América do Sul" e "palestras e conferências
internacionais".

9.dez
PF indicia lobista e 12 executivos de empreiteiras na Operação Lava Jato.

10.dez
Câmara dos Deputados cassa o mandato de André Vargas (ex-PT-PR).

11.dez
Procuradoria denuncia 36 pessoas por lavagem de dinheiro, corrupção e
formação de organização criminosa em esquema na Petrobras. Segundo a
acusação, o cartel de empreiteiras atuou até 14 de novembro deste ano,
quando foram presos executivos na Operação Lava Jato. O Ministério Público
pede a devolução de R$ 1,5 bilhão aos acusados.

12.dez
Jornal "Valor Econômico" revela que uma ex-gerente da diretoria de
Abastecimento da Petrobras, Venina Velosa da Fonseca, já havia alertado
diretoria da estatal sobre desvios. Fonseca teria enviado e-mails entre 2009 e
2014 para a presidente da empresa, Graça Foster e o atual diretor de
Abastacimento, José Carlos Cosenza.

Reprodução
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Justiça Federal do Paraná acolhe denúncias e Yousef e mais oito pessoas
tornam-se réus na Operação Lava Jato.

15.dez
Procuradoria oferece denúncia contra mais quatro envolvidos na Operação
Lava Jato: o ex-diretor da área internacional da Petrobras Nestor Cerveró; o
lobista Fernando Soares, conhecido como Fernando Baiano; o doleiro Alberto
Youssef; e o executivo Júlio Camargo, da Toyo Setal. Os procuradores pedem
que os acusados sejam condenados ao pagamento de cerca de R$ 300 milhões
a título de devolução do valor das propinas e de indenização pelos prejuízos
causados à Petrobras.

Justiça do Paraná acolhe denúncias e mais 10 executivos de duas empreiteiras
tornam-se réus –são 19 no total até este momento.

16.dez
Em sua terceira nota de esclarecimento, Petrobras diz que Graça Foster só foi
alertada pela ex-gerente Venina Velosa da Fonseca em 2014, após ser
demitida.

Justiça Federal do Paraná aceita denúncias contra mais 17 acusados na
Operação Lava Jato, dentre os quais Ricardo Ribeiro Pessoa, sócio-
proprietário da UTC Engenharia, e dirigentes da Camargo Corrêa e da
Mendes Júnior, algumas das principais empreiteiras do país. São 36 réus no
total até este momento.

17.dez
Justiça Federal do Paraná aceita mais três denúncias, contra Nestor Cerveró,
Julio Camargo e Fernando Baiano. São 39 réus no total até este momento.

18.dez
CPI da Petrobras aprova relatório oficial pedindo o indiciamento de 52
pessoas, mas nenhum político.

19.dez
O jornal "Estado de S. Paulo" revela lista de 28 políticos citados na delação
premiada de Paulo Roberto Costa. Entre os citados, há nomes novos como o
do ex-ministro de Dilma e Lula Antonio Palocci. Segundo o jornal, Costa
afirmou ter recebido pedido de R$ 2 milhões de Palocci para a campanha
presidencial de Dilma.

A ex-gerente da Petrobras Venina Velosa da Fonseca depõe ao Ministério
Público Federal. Segundo seu advogado, Venina apresentou documentos e
alegações que confirmam que a presidente da empresa, Graça Foster, sabia
das irregularidades na estatal desde 2007.

22.dez
A presidente da Petrobras, Graça Foster, admite que encontrou Venina, mas
diz que não foi omissa. "Venina nunca fez nenhuma denúncia usando as
palavras conluio, cartel, corrupção, fraude e lavagem de dinheiro. A Venina
nunca fez nenhuma denúncia na diretoria sobre essas questões. Ela nunca
falou nesses termos. Eram e-mails truncados, cifrados e muito misturados",
disse Graça, em entrevista à Folha e ao jornal "O Globo".
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30.dez
Petrobras suspende negócios com 23 fornecedoras citadas na Lava Jato.
Segundo a estatal, elas "serão temporariamente impedidas de serem
contratadas e de participarem de licitações da estatal". As fornecedoras são:
Alusa (atual Alumni), Andrade Gutierrez, Camargo Corrêa, Carioca
Engenharia, Construcap, Egesa, Engevix, Fidens, Galvão Engenharia, GDK,
Iesa, Jaraguá Equipamentos, Mendes Junior, MPE, OAS, Odebrecht, Promon,
Queiroz Galvão, Setal, Skanska, Techint, Tomé Engenharia e UTC.

1.jan
Em seu discurso de posse para o segundo mandato presidencial, Dilma
Rousseff (PT) dedica parte de sua fala à Petrobras, dizendo que é necessário
proteger a estatal de "predadores internos" e "inimigos externos". A
presidente da empresa, Graça Foster, esteve presente na cerimônia.

5.jan
Folha revela que uma auditoria interna da Petrobras sobre o Complexo
Petroquímico do Rio de Janeiro (Comperj) apontou que a estatal comprou
equipamentos antes de definir o modelo de negócio e a estrutura de produção
da refinaria, o que gerou um prejuízo de mais de R$ 1 bilhão. Os ex-diretores
Renato Duque e Paulo Roberto Costa afirmam que as contratações foram
aprovadas em escalões superiores da estatal.

7.jan
O deputado federal Eduardo Cunha vira alvo da Procuradoria na Lava Jato e
terá uma investigação a seu respeito pedida pelo Ministério Público Federal
ao STF. Ele é suspeito de ter recebido dinheiro do esquema por meio do
policial federal Jayme Alves de Oliveira Filho, o "Careca", que atuaria como
um dos funcionários do doleiro Alberto Youssef. Cunha diz ver motivação
política no vazamento da informação –ele é candidato na disputa pela
presidência da Câmara.

Editoria de Arte/Folhapress
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8.jan
No mesmo depoimento que envolveu Eduardo Cunha, o policial Jayme Alves
de Oliveira Filho, o "Careca", também citou o senador mineiro Antônio
Anastasia (PSDB). O policial disse que entregou R$ 1 milhão ao então
candidato a governador a mando do doleiro Alberto Youssef em 2010.
Anastasia disse estar indignado e que quer acareação com a Polícia Federal. O
senador Aécio Neves (PSDB-MG), também se pronuncia em defesa do aliado.

13.jan
Petrobras escolhe novo diretor para a área de Governança, Risco e
Conformidade, cuja criação foi anunciada por Graça Foster em novembro. O
engenheiro João Adalberto Elek Junior, 56, foi eleito em reunião do Conselho
de Administração da companhia e terá mandato de três anos, que poderá ser
renovado.

14.jan
Ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró é preso pela PF no Rio ao
desembarcar de Londres, no aeroporto internacional do Galeão, no Rio de
Janeiro. O Ministério Público Federal informou que pediu a prisão preventiva
"porque há fortes indícios de que Cerveró continua a praticar crimes, como a
ocultação do produto e proveito do crime no exterior, e pela transferência de
bens (valores e imóveis) para familiares. Além disso, há evidências de que ele
buscará frustrar o cumprimento de penalidades futuras".

Daniel Derevecki - 14.jan.14/Reuters
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20.jan
O deputado federal Eduardo Cunha, candidato à presidência da Câmara, diz
ter ouvido de agente que a PF forjou áudio para incriminá-lo.

21.jan
São divulgados os termos da delação premiada do doleiro Alberto Youssef. Ele
se comprometeu a devolver pelo menos R$ 1,8 milhão em espécie, hotéis e
imóveis registrados em seu nome, além de todo o dinheiro encontrado em
contas pessoais e de suas empresas em troca do abrandamento de suas penas
–que chegarão, ao máximo, a cinco anos.

22.jan
O juiz Sergio Moro decreta prisão preventiva do ex-diretor da Petrobras
Nestor Cerveró, que já estava encarcerado desde o dia 14. No despacho, ele
abre partes da delação de Paulo Roberto Costa, que revela que recebeu US$
1,5 milhão para não atrapalhar a compra da refinaria de Pasadena –transação
cujo prejuízo é estimado em US$ 792 milhões.

28.jan
Após dois adiamentos, o balanço do terceiro trimestre da Petrobras é
divulgado, que mostra que o lucro da empresa caiu 38% e não inclui as perdas
com corrupção. A presidente da empresa, Graça Foster, afirma que a
estimativa desses prejuízos é de R$ 88, 6 bilhões. Esse cálculo enfurece a
presidente Dilma Rousseff.

1.fev
Em entrevista à Folha, o empresário Leonardo Meirelles, que foi sócio de
Alberto Youssef, diz que o doleiro tem patrimônio oculto e sociedades com
empreiteiras que não foram declaradas no acordo de delação premiada que
fez com procuradores. Segundo o empresário, o doleiro teria de R$ 150
milhões a 200 milhões, e não cerca de R$ 50 milhões, como está no acordo. O
adovgado de Youssef refuta as afirmações do ex-sócio.

3.fev
Dilma Rousseff decide tirar Graça Foster do comando da Petrobras. Em
reunião, as duas estabelecem um cronograma de saída de toda a diretoria da
estatal.

4.fev
Diferentemente do combinado no dia anterior, Graça Foster e cinco diretores
da Petrobras decidem renunciar imediatamente aos cargos.

5.fev
A Polícia Federal deflagra mais uma etapa da Operação Lava Jato. Leva o
tesoureiro do PT, João Vaccari, para depor, e tenta cumprir 62 mandados -um
de prisão preventiva, no Rio, três de temporária, em Santa Catarina, 18
conduções coercitivas e 40 de busca e apreensão. Essa nova fase tem como
foco o pagamento de propinas na diretoria de Serviços da Petrobras e na BR
Distribuidora.

Lalo de Almeida/Folhapress
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O deputado federal Eduardo Cunha (PMDB-RJ), novo presidente da Câmara
dos Deputados, autoriza a criação de nova CPI da Petrobras na Casa.

Em depoimento à Justiça Federal do Paraná, o ex-gerente da Petrobras Pedro
Barusco estima que o PT tenha recebido entre US$ 150 milhões e US$ 200
milhões entre 2003 e 2013 de propina retirada dos 90 maiores contratos da
Petrobras. Barusco afirma que o tesoureiro do partido teve "participação" no
recebimento desse suborno, ficando com US$ 4,5 milhões.

Barusco também disse ter recebido US$ 1 milhão da Odebrecht, que não tem
executivos presos até o momento. Também afirma que recebia suborno na
estatal desde 1997, quando o país era governado por Fernando Henrique
Cardoso (PSDB).

Paulo Araújo/Ag. O Dia

6.fev
O presidente do Banco do Brasil, Aldemir Bendine, é escolhido por Dilma
Rousseff para substituir Graça Foster na presidência da Petrobras.

11.fev
O empresário Shinko Nakandakari, suspeito de intermediar o repasse de
propina de empreiteiras em obras da Petrobras, fecha acordo de delação
premiada com procuradores que atuam no caso

Editoria de Arte/Folhapress
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12.fev
Sergio Moro derruba o sigilo de 63 depoimentos das delações premiadas de
Youssef e Paulo Roberto Costa.

Em um deles, Youssef diz que repassou R$ 800 mil em propinas ao PT por
meio do tesoureiro do partido, João Vaccari Neto. O suborno era resultante de
um contrato da Toshiba com a Petrobras no Complexo Petroquímico do Rio
de Janeiro (Comperj).

Outra afirmação do doleiro é a de que o ex-ministro José Dirceu (PT), preso
por participação no mensalão, tinha conhecimento do esquema de corrupção
na Petrobras.

Em um depoimento de Paulo Roberto Costa, ele diz que ouviu de um lobista
que o ex-deputado federal Cândido Vaccarezza (PT-SP) recebeu R$ 400 mil
de uma empresa chamada Sargeant Marine, da Flórida (EUA).

14.fev
Revista "Veja" revela que o ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo, teve
ao menos três encontros com advogados de empreiteiras da Operação Lava
Jato. Uma delas, a Odebrecht, recorreu a ele em busca de munição para
questionar a legalidade de provas obtidas na Suíça pelos procuradores da
Operação Lava Jato.

Editoria de arte/ Folhatress
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20.fev
Na primeira entrevista de seu segundo mandato, Dilma Rousseff afirma que,
se os casos de corrupção na Petrobras tivessem sido investigados na década
de 1990, quando o país era governado pelo PSDB, os desvios na estatal
poderiam ter sido estancados e não teriam se perpetuado por tanto tempo.

Ministério Público cobra R$ 4,5 bilhões de empreiteiras em ação de
improbidade administrativa.

24.fev
Folha revela que o doleiro Alberto Youssef detalhou, em depoimento,
esquema de propina que teria rendido R$ 3 milhões ao senador Fernando
Collor (PTB-AL).

25.fev
Procuradores federais vão ao TCU (Tribunal de Contas da União) contra
acordos de leniência –espécie de delação premiada para empresas– da CGU
(Controladoria-Geral da União) na Lava Jato.

Comissão de Ética da Presidência da República decide que o ministro Cardozo
deve explicar seus encontros advogados de empreiteiras envolvidas com
corrupção na Petrobras

26.fev
Tem início a nova CPI da Petrobras, com a presidência de Hugo Motta
(PMDB-PB) e relatoria de Luiz Sérgio (PT-RJ)

27.fev

Dois executivos da Camargo Corrêa fecham acordo de delação: o presidente
da empreiteira, Dalton Avancini, e o vice-presidente Eduardo Leite. São os
primeiros integrantes de uma empreiteira de grande porte que decidem
colaborar com as investigações.

Editoria de Arte/Folhapress
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28.fev
Documentos encontrados pela PF na casa e nos escritórios do empresário
Mario Goes, apontado como operador do esquema de corrupção na Petrobras,
mostram que ele recebeu R$ 39,6 milhões das empresas Andrade Gutierrez,
Mendes Júnior, OAS, Odebrecht e UTC entre 2006 e 2014.

3.mar
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, remete ao STF (Supremo
Tribunal Federal) 28 inquéritos envolvendo 54 pessoas, incluindo políticos,
que foram citados em depoimentos da Operação Lava Jato.

6.mar
O ministro Teori Zavascki, relator do caso no STF, aceita a abertura dos
inquéritos. Ele também tira o sigilo dos processos, revelando o nome dos 50
investigados. O ministro acatou ainda sete pedidos de arquivamento.

12.mar
STJ autoriza a investigação dos governadores Luiz Fernando Pezão (PMDB-
RJ) e Tião Viana (PT-AC) na Operação Lava Jato

Procuradoria-Geral da República pede investigação sobre o senador Fernando
Bezerra (PSB-PE). Paulo Roberto Costa disse em depoimento que foi
procurado por Bezerra para viabilizar recursos para a campanha de reeleição
do falecido governador de Pernambuco Eduardo Campos.

13.mar
Teori aceita abertura de inquérito contra o senador Fernando Bezerra.

16.mar
Polícia Federal volta a prender o ex-diretor de Serviços da Petrobras Renato
Duque. Segundo a PF, ele estava movimentando dinheiro em contas no
exterior.

Ministério Público Federal denuncia 27 pessoas, entre elas o tesoureiro do PT,
João Vaccari Neto, e Renato Duque por corrupção, lavagem de dinheiro e
formação de quadrilha.

Folha revela que o vice-presidente da Camargo Corrêa, Eduardo Leite, disse
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em sua delação premiada que o tesoureiro do PT, João Vaccari, pediu que a
empreiteira pagasse uma propina de cerca de R$ 10 milhões em forma de
doação oficial ao partido.

17.mar
Justiça do Paraná quebra sigilo bancário do ex-ministro José Dirceu e revela
que ele recebeu R$ 29 milhões por consultorias entre 2006 e 2013. Os
maiores contratos foram com empresas investigadas na Operação Lava Jato,
como OAS, UTC, Engevix e Camargo Corrêa.

STF libera vídeos de depoimentos de Paulo Roberto Costa e Alberto Youssef.
Em um deles, o ex-diretor da Petrobras afirma que "a maior balela que tem
nesse Brasil é a doação oficial" a partidos.

20.mar
Grupo Setal fecha acordo de delação com o Cade (Conselho Administrativo de
Defesa Econômica) e delata cartel de 23 companhias em licitações da
Petrobras.

23.mar
Justiça autoriza a transferência de 12 presos da Lava Jato que estão na
carceragem da PF em Curitiba para o Complexo Médico-Penal do Paraná, em
Pinhais. O juiz negou a transferência do ex-diretor da Petrobras Nestor
Cerveró e, a pedido do Ministério Público Federal, também foi negada a
transferência de Ricardo Pessoa, presidente da UTC.

O tesoureiro do PT, João Vaccari Neto, e o ex-diretor da Petrobras Renato
Duque tornam-se réus na Operação Lava Jato.

24.mar
Após fechar acordo de delação premiada, o vice-presidente da empreiteira
Camargo Corrêa, Eduardo Leite, deixa a prisão.

26.mar
A ex-presidente da Petrobras Graça Foster depõe na CPI da Petrobras na
Câmara e se diz "envergonhada" por propina na Petrobras

27.mar
Polícia Federal prende o presidente do Grupo Galvão, Dario de Queiroz
Galvão Filho.

30.mar
O presidente da empreiteira Camargo Corrêa, Dalton Avancini, deixa a prisão
após ter seu acordo de delação premiada homologado pela Justiça. Nove
executivos continuam presos.

9.abr
O tesoureiro do PT, João Vaccari Neto, fala à CPI da Petrobras que conhecia
acusados e suspeitos da Operação Lava Jato como Alberto Youssef, Renato
Duque e Pedro Barusco, mas não deu detalhes sobre sua relação com eles.

Paulo Roberto Costa muda a versão que apresentou em seu acordo de delação
e diz que as obras da estatal investigadas na Operação Lava Jato não eram
superfaturadas.

10.abr
Em nova fase da Lava Jato, PF prende os ex-deputados André Vargas (ex-PT-
PR e hoje sem partido), Luiz Argôlo (ex-PP e hoje Solidariedade-BA) e mais
quatro pessoas ligadas aos políticos. Também houve ordem de prisão contra o
ex-deputado Pedro Corrêa (PP-PE), que já estava preso em Pernambuco por
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condenação no mensalão. A investigação se expande para crimes na Caixa
Econômica Federal e no Ministério da Saúde.

Editoria de Arte/Folhapress

15.abr
O tesoureiro do PT, João Vaccari Neto, é preso. Secretário de Finanças do
partido, o petista nega envolvimento no esquema de corrupção que atingiu a
Petrobras nos últimos anos. Também é expedida ordem de prisão contra a
cunhada de Vaccari, Marice de Corrêa Lima, mas ela não é encontrada em seu
apartamento e torna-se foragida.

Paulo Lisboa - 15.abr.15/Folhapress

Após prisão, PT anuncia o afastamento de Vaccari da tesouraria do partido.

16.abr
Disputa entre a Procuradoria-Geral da República e a Polícia Federal leva o
ministro do STF Teori Zavascki a suspender depoimentos de políticos
investigados.

17.abr
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Marice Corrêa de Lima, cunhada de João Vaccari, entrega-se à PF.

Em depoimento, executivo da Camargo Corrêa diz que a empresa pagou R$
110 milhões em propina para obter contratos da Petrobras entre 2007 e 2012.

19.abr
Em depoimento divulgado pela Justiça, o presidente da Camargo Corrêa,
Dalton Avancini, confirma a informação de que um conjunto de empreiteiras
agia como um cartel em obras da Petrobras.

22.abr
Primeiro julgamento relativo à Lava Jato é concluído: Justiça do Paraná
condena oito pessoas por desvios em obra da refinaria Abreu e Lima.

Editoria de Arte/Folhapress

Divulgado o balanço final de 2014 da Petrobras, que registra prejuízo de R$
22 bi, incluindo perdas com corrupção.

23.abr
O publicitário Ricardo Hoffmann, preso sob suspeita de ter pago propina ao
ex-deputado André Vargas (Ex-PT-PR), decide fazer acordo de delação
premiada.

Justiça do Paraná manda soltar a cunhada do ex-tesoureiro do PT João
Vaccari Neto após dúvida sobre vídeo que a comprometia.

27.abr
Ministério Público Federal denuncia Renato Duque e João Vaccari Neto por
lavagem de R$ 2,4 milhões.

28.abr
Por 3 votos a 2, STF decide passar 9 executivos e funcionários de empreiteiras
à prisão domiciliar.

9.mai
Folha revela que o empresário Ricardo Pessoa, da UTC, afirmou a
procuradores da Lava Jato que doou R$ 7,5 mi à campanha à reeleição de
Dilma Rousseff por temer prejuízos em seus negócios na Petrobras.

13.mai

Entenda a Operação Lava Jato, da Polícia Federal - 14/11/2014 - Poder - ... https://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/11/1548049-entenda-a-opera...

19 of 22 12/02/2019 00:34



Ricardo Pessoa torna-se delator da operação e se compromete a devolver R$
50 mi.

14.mai
Ministério Público do Paraná apresenta as primeiras acusações contra
políticos na Lava Jato. São eles os ex-deputados André Vargas (ex-PT-PR,
sem partido), Luiz Argôlo (SD-BA), Pedro Corrêa (PP-PE) e Aline Corrêa (PP-
SP).

21.mai
PF prende Milton Pascowitch, apontado como operador da empreiteira
Engevix em contratos da Petrobras e suspeito de repassar propina na
diretoria de Serviços.

Jorge Araujo - 4.fev.2015/Folhapress

26.mai
O ex-diretor da Petrobras Nestor Cerveró é condenado a cinco anos de prisão
por lavagem de dinheiro.

19.jun
PF prende presidentes da Odebrecht e da Andrade Gutierrez e outros dez
executivos das duas empreiteiras.
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operação lava jato petrobras polícia federal alberto youssef

1499 - O Brasil Antes de
Cabral

Reinaldo José Lopes

Comprar

A Lei da Atração - Peça,
Acredite e Receba

Michael J. Losier

Comprar

Na próxima operação chegarão ao Ratão.

Li tudo. Fiquei até zonzo de tanto $$$$$$$$$$ surrupiado e da desfaçatez com nossas
instituições e nosso País....Muita saúde, sabedoria, paciência e coragem ao Dr M.o.r.o e sua
equipe e parabéns à FSP pela Cronologia.

26.jun
Em depoimento de delação premiada, o dono da UTC, Ricardo Pessoa, diz que
doou R$ 7,5 milhões à campanha de Dilma Rousseff em 2014, por vias legais,
por temer prejuízos em negócios com a Petrobras. Ele também afirmou ter
doado à campanha de Aloizio Mercadante ao governo paulista em 2010 como
pagamento de propina. As revelações aumentam a pressão sobre o governo e
o PT.

29.jun
O lobista Milton Pascowitch tem acordo de delação premiada homologado.

2.jul
O ex-diretor da Petrobras Jorge Zelada é preso sob a suspeita de
envolvimento em crimes de corrupção, fraude em licitações, desvio de verbas
públicas, evasão de divisas e lavagem de dinheiro. 
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Ainda bem que agora temos a "delação premiada" e o Juiz Federal Dr S é r g i o M o r o.

PUBLICIDADE PUBLICIDADE

TFC 02/04/2015 20h31  0  0  Denunciar

O comentário não representa a opinião do jornal; a responsabilidade é do autor da mensagem

ACESSE A VERSÃO PARA TABLETS E SMARTPHONES

Copyright Folha de S.Paulo. Todos os direitos reservados. É proibida a reprodução do conteúdo desta página em qualquer meio de comunicação, eletrônico ou impresso, sem autorização escrita da Folhapress

(pesquisa@folhapress.com.br).

 COMPARTILHAR

Entenda a Operação Lava Jato, da Polícia Federal - 14/11/2014 - Poder - ... https://www1.folha.uol.com.br/poder/2014/11/1548049-entenda-a-opera...

22 of 22 12/02/2019 00:34


